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¦——^- **» aa A rMTtXTO d« m-.ru»* «
M ert|tm M alt aalvatttar*.

-. dar • prwlitte dt an au*«*
»' rldadt, ir*ul>ru • sr. Jà-

| nio sitiadrtM enveredar peto
caminhe do areilrle • da
vlulènria. do ilr»re*.n»iiu »u»
preceilo*. rentliturlanaW |ue
ak**rfuram a livre maniít-t*
larâo do ptruamenla • o dl*
rrim de grtvt, *«im romo
o dirtllo nu* Itm rada ei-
itadâo dt prelular t aprt*
tentar «ua» rtivindieacõta —
grande* renquUia* dt no«*
*a povo con*airada* na
Con*lilulcia da Kepubllca.

DK 
INICIO, foram a« ame*

ca* de que nrm netjurr
admitiria entendimento* com
irabalhadorr» grevUtas. ou
que se prepara*»em para
greve». Houve, tm seguida,
ru violência* milllart*. con-
Ire. o* rampone»e« da Liga
de Sapè, na Paraíba: deu-
laramento* do Exército a**
kallaram »eu« tare* a prr*
Icxlo de apreender arma*
dr guerra na verdade Ine-
aWtenle*. Velo, depois, a

etbit riria Initrdítio da Ri*
dia "Jornal da tirou Ma*
foram a* aren'»rim»tMoa do
Hrrift qut devperlaram a
nação para a* inttncõe*
tiberticida» do prt*idrnie
da Hepubhra. l'm movimen*
lo ttludantil inrgàvtlmrnie
jutio, eontra um dirrtor
arutadu dt rtarianari»mo e
rurrupcào. foi iran*formado
pelo *r. Jinio l|uadrt»« em
lerrivel amraca à* in»tilui*
• •¦ri a ullliiado como ju»ti-
Hrallva para medida* de
esrrçia qut retocaram a cl*
dadr da Krrlfe *ob intrr*
vrnçào militar, rm rrglmr dr
e*lado dt sitio, ftrinda aber*
lamenlt a aulonamia e*la*
dual t «utpendemto o. direi*
lo* ron*tlturlonaU do bravo
povo reclfen»e.

A S VIOUNCIAK romrtida**"* peto comando de IV
Kxórcite no Recife e em ou-
Iras ridade* do Nordrilt.
romo Aracaju, onde »ede*
olndical*. foram ocupada* r
o Jomal "Folha Popular"
foi a*>»altado, a» prUoén lie-

LUIZ CARLOS PRESTES

gat» de lidere* operário* t
de dirigente* coniunUta*. a*
demonMracee* dt forca qut
chegaram a exagera* gro*
Irtce* com e e*palhafaloto
dr*tecamento dt unidade*
do Raa-cile e da Marinha do
llio t dt outra* ridade* ps*
ra o Recife — «ãa fale* qut
drrirrrm tvidrnlrmenla dt
urden* *aperjort«. Com lata
mrdlda*. oue pretenderá e
govémo do *r Jánlo ((ua-
dra» *enio criar no pai* um
rlima de de*a«M»**égo t atar-
ma? r* reme renriliar lie
di»pendlo*a t de*nece*t*iãrla
moblllsacào militar rom a
propalada poliiira de trono-
mia e au«terldadr?

A VMIMtlli: é que MlSItiM** apena* diante de mera
provocação reacionária. O
governa do «r. Janlo (|ua*
tiro» procura ntlli?ar*%e de
um movimento ettu-tantll
para atemorirar a* força»

demarralira» t pregre**|»ia«,< i" • ..iii.nii. a* trabalha*
dore> dat cidade, t da ram*
po. Pretende Irantformar o
d.reito dt gre»e num crime
contia a ordem canttilucio*
nal e riti.iiii.il o direito de
.!•¦:¦•.. n ¦.< du* ramponete»,
perqup a* Uias lutam ren*
Ira a brutalidade da espio*
raçào latifundiária, t nio é
por arate que ludo l»*o urer-
tt juntamente no momento
em que mal* claramente te
mm (f»ia a ^ntrnrncão tan*
qur in.. negocio» interno* dr
nom pait, A vitlla de «r.
SietrnMin r a prorlamada
preorupaçio do governo de
• • > '• ntlnn rum a *iluacio
i'o Noni-^te »...i battanlr•^•..'iratlvas.

A PltirTÉXTO dr manter" a «rdrm, é o tr. Jánlo
Quadro* i|urm golpeia a le-
r.uni iiir conttlluc'onal Ojurr
inrdlda* de exceçáo, porque

•i fatas |á lhe tn»lr»sram
que ae apurar tua poluíra
financeira, traçada trgui» ie
Of molde» de Punde Mm» ¦
larie Intrinarianal, Itrá
qu» tnfrentar a epotiçáe
rrrtrrntr dn povo. Ilentre da
Iri, a ela** operária vrro
lutando cem éi.te tm dtft*
»a de teu* intert**t«, atra*
te» de movimente* vitoria.
»o* remo e do» trabalha*
dorrt da ren*lrucie ritll dt
Hão Paute, o do» ferrovia-
rio* da Companhia PauIU*
ta e o do* rmpregado» daa
empréta* dr tran*ptirle ur*
bane ¦:• Mitrol. A cla««e
operaria não permitirá ne*
lilniiii congelamento de ta*
Uries luta centra a Intlru*
ráo 201 da tilIHOO t se dlt-
p.ir aulm, a Irtar à drrre*
11 a t ilHi-a finanrrlra do
gorirno.

AS POSIÇÕES antldeme*
¦*** criticas de tr. Jánlo
Quadros rrrrberam o aplau*
to * 1.1ii .-ii. •• dos setores
mai» reaelonirio* do governo

t de fora dele, etpeeialmtn*
It daqueles tua diitigrm
abarianirnl» e» rertot as>
prrtes im ¦»»»••¦» da pehltra
txltrna do gettrne l>to
mifir» temo filão equiveca>
do* aquele* qur, antt a
ameaça de golpe* reariena*
rlot, desejjm teja amainada
a luta em it-ír-» dat liber*
dade* demorratiras t tm to*
tldariedadr ae* e*tudante*
t ae pova dr Pernambuco. A
democracia precisa ter de*
frndida pa>«a a patte e t
etldenlt qur nio será rapl*
lutando diante das tiolrn*
cias do» arentrt do Poder
qur »eráa *uaa1SsUU a» amra*
cas tulp. •.

Ali 
IA do» r»tudanlrs do

Rerlfe rxlge a mais In*
lenta solldarlrdadr. A drfr*
-a das llberdadrt reclama a
maior vigilância e ação imr*
dlala e vigorosa. At ronqult.
ta* conttituclonalt de not-
«o povo podem e devem ter
defendida*, f lndltprn»atrl
que os reacionários sintam,

detite e ini»», qur «ae *?>«•
srguiráe lieiar Mitpunrmrn*
!••¦ ¦¦¦«• a i- ¦' ••' ••!' d*moera*
lira, .Nas aiu-i» < •¦•»»'• •*- de
mundo t tia Hia-il, nao itm
fultt*e I,"- ••! ;•<¦ un qut
*e coli^jue ...!.•¦« q p/ore».
»o tt. - *.. .. . em >'" '•••'•'
mm ., |...... „ aa» •«¦ rra*
lira no ¦'•¦•• i" da ran*eli*
¦i • «.. da de**ti*riara • da
renquiMa da completa
••Mi-ii.it  narlenal.

CM DBPBSA das liberda*
¦**• dr» drmocralicaa sara
ii..--iwi rnngrrgar a* mai»
ampla* ramadas teclais t
unificar poderosas firra* pe-
liticat. fabe ae* centrsnlsU*
intensiricar sua atividade
Junta át grandes maataa t
«aber lutar, ae lido dt le-
do* e» patriotas e dtme-
rrata*. rom aquele objrttest,
tornando ainda mais vigore*
»a a solidariedade aoi 08-
tudanlrs e ae bravo pove de
Rrrift, neste momento dlre-
lamenie atingidos pela pre-
vocação Janitta.
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Art. de
Oresfes Timbaúva
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J\ Rádio de Havana.
Cuba, está trans-

m i t i n d o noticia-
rios para a América
Latina, diariamente
nas seguintes fre-
qüências: Onda de
25 m., em 11760 me-
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gaciclos e 11770 me-
gaciclos c onda de 13
m. em 21630 mega-

.ciclos. A Rádio Ha-
van a transmite dià-
riamente para a

.América do Sul, das
22 às 24 horas.

Geraldo Santos
na 3a. página
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ra ^^^m\ m^^^^mrWmmm

WKÊMMMmmMMHMHMWMMmMWMtU

mília Ha
for Níemeyer

Jânio Oficializa o Empreguismo ^spos,°
e a Corrupção nos Institutos D^°r,ai

Texto na 2/ pág.

Metalúrgicos Cariocas
Preparam Luta Salarial

Texto na 6.' páq.

LANÇAMENTO SENSACIONAL E EXCLUSIVO

uiuiiíiiii:
o romance do astronauta
Iuri, o piloto de provas e primeiro cosmonauta, conta sua ,vida e narra em seus mmimos detalhes as peripécias dohistórico vôo ao espaço cósmico.

0 menino — o homem — o comunista —
o astronauta

O relato humano e comovente do homem soviético autoida mais espetacular proeza dn século.
A PARTIU DO PRÓXIftIO NÚMKRO

Galeria 488

¦ 
j!S?.»'EK, '^ '.V.ViCSt -S£V.T.:t- .-(>5S sr-^^KfmüWK^íSiS

Di Cavalcanti, F.F.
Saldanha, Joaquim
Cardoso, .Tayme Mau-
ricio, Jorge Amado,
Maria Martins, Viní-
cius de Morais e Dj;i-
nira estão convidando
para a festa de lança-
mento do livro de Os-
car Niemeyer, «Minha
Experiência em Bra si-
Ha», a se realizar no
dia lfi, amanhã, às 21
horas, na Galeria 488,
à rua Barata Ribeiro,
4SS, em Copacabana.

B*-B*-aaann9

A IDÉIA E A PRATICA
DE UM "PRINCÍPIO
ABSOLUTO"

Art. de Atmir Mate;
na 4a. página.

João Dantas
volta trazendo
êxito: dia 16

Q EMBAIXADOR JoS«
^^ Dantas que chefiou
com ôxito a Missão Econft
iTiica mandaria aos países d«
I.este europeu a fim de pro
mover a normalização de nos
sas relações com aquele!
mesmos paises, estará di
volta ao Brasil na próxima
sexta-feira, dia 16. O sr
João Dantas partira de Ta-
ris na noite de quinta-feira.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
Recebemos r agradecemos;

Waldemar Silvino 100.00
Antônio Amancio . 50.oo
II. Pinheiro .íOO.OO
Ami.sos drj Madu-

rena 240,00
De i|iir abalaram o

mundo  l 000.00
JjastrEúyOnio 300,00*

íl
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Jânio Oficializa o £mpreguismo
e a Corrupção Nos Institutos Defendo Teu Direito

I» fakfciira* latrfta
O muiUlw d. Trebalh fl

(tr-.cnniiXH» a lnt»rv*m;»0
()0 •'. iiMlIu. i«r A JlHiliUlía-

gô 
chi RATO O ato mtnl»*

..Ml, «ir'» 4t comprovar o
¦|'.tr I«m0f dlU» •*!>,c a i'íc
i<-it«8.i «to governo de u>!«-i
vir em imít» e* •"•*•»«» .«.-
Pr*vi<Jenela nvvul que nia
rurvem a espinha sa* <¦»
P«: it-» de J&nlo r ic seut
«U ::,irr« revrM a!:»tü QU*
Ot nint! do «(UA) tf.vtüi.i
n*.« querem intervir para
nvralrar, ma* para prole-
ttr o* iUaiiu;->...j.luo «• cn.
fl, . ; , »**U!l ;.[•./¦-..

MltltO »tttei d* i!.'.«:.< ..
cã g oficial oo CA do tar:
oe «rrmtiukd» na .< mana pas-
»a.ta pelo ministro do Tra*
talho. 1| u C-Hérno '.!:.:-.
tMIxaoiíú .r1.. ::iií»;-....r-. ao
«¦: ii • r. Ir»!» «... «ltUUCla ItU-
Muiçao da Previdência 8o.
>i... »»....-...; a «ua auto-
nwnla Ou sr*. Fausto Ri*
vera Cardc«â o Lute Ulhoa
Cintra, respectivamente re*

; >r.-<-»!>altlr«j ttM rllii»)r<»
40* r •! » <lli|Jir|«,li;»r» 1 i
Contrlh* 00 AclmlM.liatu .
«Ia &AF8. * quo tratam de
m afMfado* de euai fun-

-> " nuiiriar»»», publle*<mento, que foram rortemeo*
te i,ma ..«la.to* prioi minu*«•¦* Castro Neve*, da Tra*
ti*ii»«> fttiroio Horta, u
Jusuca; tlrtfldo TWOío, d*
Pdu< ...;.».< J. ».i Annpino, de
m ..- ¦ Kn-ntia e Artur:«-.•!. iNi. >. d* Induiina e

nereia para que «*npre*
i-anaem o* teu* protegido*
-•OtltlCAOlM

A pre»Mt> «i> I :• tldj U,
mmuteruu. rxiemdo o em-
píráu a> «eu* apanigua*
doa foi de tal munia que,
numa «»,*¦> '.a.' .'• inotivoi
*obrr O programo. d«* de*en*
votvtmento do SAPS «nde*
reçada ao prrndrnie da Re*
puolica. oi membro* du Con*

•.:." :;...• u:. o texto atai*

na, que fot Julgada macei*
tavei i* • •; -iam. w •••i- * que o i uniu eoino
.irj.Tíi,ü.ku -. O texto • o

-Cítíil.ír ;
Wur V. - :• »... rirl.. Ia i.ã„

í cn iiu a repetição «ir «.-».-¦»¦.•*- de devolução d* Pre-
vidérteia Hoeiai a pjlu«-»>
Bem e deaautorue. portanto,a wli-iuçao do tr, mumiro
da Juntlea, por mterme«tio
do ar mtnUiro do Trata*
R», r>"r •; .; i:.".r:|lir »:. cl.l
Departamento Nacional d*
Previitenrt» Social ieo|v>ai
:¦..:'a ti.-as alir.a- ;.,:.»
nomeação de elemniio» »•
iranhu» aot quadru* |>ara a*¦• --.r,;ai...s Oo ü.Mí. ao tr*
lüpiu da Ut e da muralidartD
auminutiaUva "

Jânio julitou ¦ .-r texto
:n....... A .. ;i.í,....... o O

empreguiumo eram eouai
i>-a» de aer eomtatida* no
iiovérno paatadú. Cumtat**
-loi no ,:.•-.!»... i!. < i.'.¦ ei*
tando oa :¦¦::.«¦• dot novoi

a; !• -,r i-a.v -r 1 t < !:.* InjC
ria Um a ronrlunâo t quase thrg».
ItlOAtlOAOI

O kUÜfg in da Lei Or*
üàitiea «ia PreenJénci* *>**
eiai .n- ivaiuülmenw. que«• 8APS ttr* amninitua*
do por um CouaeUio au...
nitlrauvo, tot» * ti^aliMCáü
direi* «ir um «• -i.-rii.. *.-

ral.H Cata a eaa* CunteUiü.timíuI. Oi |.al»B«a|i<» II .
III do artittu lOt, ornaniAar
o quadro do peitoal. de «edr*
do com o orçamento apr>
vado; e autortrar a admi»*
sào, demitaao, iirumocáo e
movimentação do* .<o....
IM.

Ma« a«.in» n&o entendem
o* Itotneus do itovérno, que«o aervtram do *r, Dante
i ¦: > ¦¦¦•¦¦¦ i. ¦ •• .i de ronfian*
ça de Jánlo no DNPS. praviolar a autonomia du Con*¦¦¦¦.¦!:< de AdmlnutraçAo do

K» 
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WOTCSTO CONTRA MISÉRIA
XapeUcular passeata parou a cidade de Criciúma, na Revoredo, também esbulhados pelos donos da Companhia

litim* greve dos mineiros, em 1960. Até os posseiros de * Metropolitana, se incorporaram à manifestação operária.

Solução
* a

Para os Mineiros
Minas

Reportagem de Raul Neto
(Última de uma série de duas)

CRICIÚMA, junho — (do
enviado especial) — Os sin-
dicatos dos mineiros da re-
jrião carbonlfera de Santa
Catarina (Criciúma, Lauro
Muller. Siderópolis e Urus-
aanga) firmaram um pacto
de ação com o Sindicato dos
Mineiros de São JerAnimo,
do Rio Grande do Sul, vi-
sando conquistar 60% de
aumento salarial e o abono
familiar de mil cruzeiros
por dependente, a partir de
1° de maio passado.

Quando saímos de Criciú-
ma, os trabalhadores aguar-
davam o Julgamento de dis-
sidlos coletivos instaurados
pcr.-inte o Tribunal Regin-
nal do Trabalho, sediado
cm Porto Alegro. Mas, pre.
videntemen.t', em grande
assembléia, haviam delega-
do podêres à diretoria do
Sindicato, para a adoção da
atitude mais conveniente aos
interesse1! da corporação. A
greve não estava excluida
das suas intenções.

«PATRÃO LEVA A
MELHOR»

— Preferimos o caminho
do dissídio coletivo, desta
vez, como crédito dc oonfi-
anca ao governo, que trans-
feriu para cá a sede da Co-
missão do Plano Nacional
do Carvilo e também por-
que estamos percohendo nueos miheradores estão into-
ressados om quv recorra-
mos à grevo, para obter da
União novas majorações no
preço do carvão -- disse-nos
o sr. Antônio José Paron-
te„ presente do Sindicato

NOVA DIRETORIA
DO SINQtOATO
»A TFXEF6JÜGA

Já está empossada a nova
Diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Emprè-
sas Telefônicas do Estado
da Guanabara, cujo man-
dato se extinguira no dia
5 de junho de 1983. A nova
Diretoria é composta dos
irs. Armando Monteiro San-
tos, José Alceu Câmara Por-
tocarrero, Arlstides Silva,
Newton Lemos, Mário de
Oliveira e Silva, José de
Souza Carvalho e João Gui-
marães. Do Conselho Fiscal
fazem parte os srs. José Ra-
minho de Souza, Manoel
Mnravilha Lourenço e Rui
Sf^na da Fonseca. Os dc-
le ' -s a Fod?racão são os
6! -"rr. n--'i.0 Monteiro,
A- uc da Süvri-
ra e Jorge Barbosa.

dos Trabalhadores na Indús.
tria de Extração de Carvão.

Mais tarde, um dos maio-
res mineradores de Criciú-
ma, o sr. Diomiclo Freitas,
presidente da Cia. Carbont-
fera Metropolitana, dizia-
nos que para a concessão do
aumento salarial reivindica-
do pelos mineiros seria pre-
ciso uma majoração de 20 a
30% no preço da tonelada
do carvão.

NADAM EM
OURO

No entanto, a prosperida-
de das companhias minera-
doras é um fato visível, os-
Lensivo. O próprio Diomiclo
Freitas, para escapar ao pa-
gamento do que deve real-
monte ao imposto de renda,
Inventou, agora, um clube
do futebol, o Motropòl. Co-
mo se sabe, a Lei do Im-
pòst.o de Renda proporciona
cortas vantagens aos contri-
huintes quo fornecem ser-
viços de recreação e assis-
lôncia social aos sons om-
pregados. O resultado é que
o Metropol, apresentado co-
mo clube dc mineiros, con-
trate jogadores no Rio, São
Paulo <> Porto Alegre, pa-
gnndo "luvas" rclativamen-
te vultosas. Além disso, a
Cia. Motropolüana construiu
um estádio, inaugurado com
a prei?nça do Flamengo, do
Rio, cuja vinda custou cêr-
ca de um milhão de cru-
zeiros.

Os demais donos dc mi-
nas integram o cardume
dos grandes "tubarões" do
país. Entre outros, são eles
os grupos Jafet, Catão, João
Daudt do Oliveira. O atual
viee-prosidente da Cia. Si-
derúrgira, nomeado pelo sr.
Jânio Quadros, o sr. Heri-
borto Tlulse, também é mi-
norador.

ESTOQUES DE
CAP-VÂO

Não obstante, os minera-
dores so queixam rio que há
estoques acumulados, sem
comprador, nas Docas de
Imbituba. Em parte, a de-
núncia é verdadeira.

O carvão nacional é cons-
tituido por um terço de pi-
rita, outro de carvão vapor
o o último de carvão meta-
lúrglco. A Cia. Siderúrgica
Nacioial, quo compra todo
o' carvão catarinense, só
aproveita o último terço. O
carvâo-vapor, usado em lo-
comotivas, navios o usinas
termnelétricas, oslã sendo
omn:,K-"i". em dimns nas
do  ''o ''-'¦  norniío a
rt.acA){var?£n 'Ia =.- ff-rrovias

restringiu o seu consumo.
Quanto à pirita, considera-
da pelos técnicos como a
parte mais nobre do carvão
de pedra, pois serve para
produzir ácido sulfúrico, é
simplesmente jogada fora.
Não há instalações, em Sta.
Catarina, para o seu benefi-
ciamento.

O resultado é que o preço
pago pela Cia. Siderúrgica
Nacional é arbitrado em
função do terço aproveita-
vel.

USINAS
TERMOELÍTRICAS

O sr- Sesostres Correia,
ex-diretor da Cia. Próspera,
atualmente pertencente à
CSN, que adquiriu a maioria
de suas ações, declarou-nos
o seguinte:

A solução para o em-
prego dos estoques de car-
váo-vapor é a sua .aplica-
ção em usinas tôrmoolétri-
cas. A CSN consome parte
desse carvão na sua Usina
do Capivari, do 20 mil k\v.
A usina da SOTELCA, om-
presa mista do Estado de
Santa Catarina em constru-
ção e com uma produção
planejada de 100.000 kw, po-
rieria absorver parte desso
carvão-vapor. Mas, mesmo
assim, os estoques não ces-
sariam dc aumentar,

SABOTAGEM DA
LIGHT

E adianta:
A solução ideal seria

transportar esse carvão já
transformado em quiloate,
produzido por usinas tôrmo-
elétricas construídas na re-
gião mineira ou nas suas

imediações. Essa solução
tem sido combatida pela Li-
ght, que também não arei-
tou comprar carvão nacio-
nal para ampliar a sua pro-
duçflo na Usina de Piratinin-
ga, em São Paulo, alegando
que o frete do carvão-vapor
encareceria o kw.

Aliás, quanto mais au-
mentar a produção de car-
váo metalúrgico, mais crês-
cerâo os estoques de carvão-
-vapor e o desperdício dos
resíduos de pirita.

«CARVAOBRAS»

Nós, mineiros. ..atamos
convencidos de que a solu-
ção para o problema do
carvão brasileiro e a melho-
ria das nossas condições de
vida residem na encampa-
ção imediata, pelo governo
federal, das minas do cai-
vão e a sua transformação
om sociedade do economia
mista — afirmaram-nos os
srs. Antônio José Parente,
presidente do Sindicato, e
Obadias Gonçalves Barrpi-
ros. um dos lideres ria cias-
se, recentemente eleito pa-ra a Junta de Revisão do
IAPETC.

Alegam elos que a Co-
missão do Plano Nacional do
Carvão tom entregue l>i.
lliõos aos mineradores, p;n;imodernização do suas mi-
nas de assistência social nos
sons operários, mas osso di-
nholro é aplicado pelos mcs-|
mos em grandes prédios, em'
Porto Alegre, e na compra .
rie terras no Paraná. No-
nhum riélos se preocupa em

.aplicar o.s seus fabulosos lu-|
cros nem mesmo om insta-
lação rio indústrias, nas cl-
dades da zona mineira.
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NA GALERIA DO INFERNO
Músculos retesados, o mineiro perfura as paredes daesc...- galeria; durar te ¦ horas consecutivas para leflnrtone!-- -, de carvão do pedra, que fazem á for, dos

t»b3hnM 
mlnas ° a SUa rUÍna íísica' em P°ucos anos de

*APft d««jrroinan«i8 a n9.
mw»» de fletitíWfií «ntr*.
!.!..,.- «i.» quadros daquela
autarquia pra orupar o
posto «l«? Poitéido tm ,i».rt.
««Dl ! :U.l. 3 fi*)» O Ullu (|t)
uma «ta* «IticntMuaçõt!*. a**
mnadati ptlo ar. Danla !'<¦
Urani, cuj* «- ;iu I..1..U-
ir* (0t publicada im im*
i. <¦!• ^ rartoca : "D* ord*»m
do tr. n.ii.i.íi.. ilo Trat>4*
ll»o r do tr minutro o* Ju**
tica traiumito a r«la«;ào de
: •::«-- .,Jr paUalH * VlfO*
rar :u- dellnluvos, (teart*
do prejudicado* va nonir»
daa :. .a...t; »!.'..:., fr; £
*tt»t a relação ü« nornea
;-¦••¦* ocupar aa Delegaria»
do 8AP8 de Alagou. Per*

.......i» RO. do Norto,
Hiitta Catarina, ParaitM,
i : .:.'.¦> Hanto, Ceara. Cul**
lu». Corumbá, «Maranhão e
üolà»

IACHDA

Mas o Kovcmador Cario*
i .«¦¦« .'.ia, tiupoMamcnt* "o
inimigo numera um da «-
rupeAo e do empregultmo".
também enquadrado no es-
quema nacional de 'comb*-
te a corrupção", «do govêr-
no paatadoi nào ficou alraa.
r.:> exigiu que o Comelho
de Administração do 8AP8
promoveas* o aeu aobrlnno
«Vbajtllo Alvemas, funeto-
narlo do l'úv..> d* Vendas
em Marquei de Valença, on*
de responde a inquérito ad*
mlnktratlvo, par* chefe da
Agência de narra do Piral.
Lacerda licou furioso porquenfto foi atendido Imediata*
mente, e ameaçou a adml-
nlstracúo «Jo SAPF com o seu"prestigio político". E sáo
assim os baluarte* do com-
bate n corrupção e ao cm-
pregutimo nn Previdência
Social.

A INTERVENÇÃO

esses e outros fatos de*
monsiratlvos da lntcrferén-
cia oficial nos órgãos Oa
Previdência Social só vie-
ram a público, através dc
denúncias dos representan-
tes dos empregados e Jos
empregadores no Conselho
de Administração do SAPS,
depois que os mesmos fo-
ram afastados de suas fun-
ções pela Intervenção minis-
terial, como Indiciados tam-
bém nas negoclutas que
ocorrem no SAPS. Nenhum
trabalhador põe a mão no
fogo pelo sr. Fausto Rlvera
Cardoso. Todos sabem que
éle foi eleito numa farsa ar-
tlculad* pelos próprios ho-
mens do governo atual, alia-
dos ao* dirigentes da CNTI,
CNTTT, CNTC e CNTTMFA.
Jà naquele momento come-
cava o cerco de Jânio à
Previdência Social. Mas a
verdade é que as eleições fo-
ram reconhecidas válidos. O
sr. Fausto Rlvera Cardoso
é, portanto, o representan-
te dos empregados no Con-
selho de Administração do
SAPS. Só uma nova eleição,
ou a comprovação de prá-
tica de crime, através de
Inquéritos regularmente rea-
llzado, poderia determinar a
sua substituição do cargo
para o qual fora eleito. Mas
isso é problema de compe-
téncia das próprias institui-
ções da Previdência Social,
que dispõem de um instru-
mento regulador de sua ad-
ministração.

EXPLICAÇÃO FÁCIL

Foram os próprios srs.
Fausto Rlvera Cardoso e
Uihoa Cintra — que afir-
mam ter votado no sr. Jà-
nio Quadros "certos de que
a Previdência Social seria
moralizada" — que expli-
cam as razões da interven-
ção. Dizem : "O nosso afãs-
tamento da direção do
SAPS, além de Ilegal, visa
a perpetuar o empregulsmo
e a politicagem na Previ-
dència Social."

Mas não é só isso. Eles rc-
velam também que a inter-
venção no SAPS é o ponto

de partida para a interven-
ção em larga escala em to-
dos os demais órgãos cole-
glados da Previdência So-
ciai. Intervenção que se ini-
ciou nas próprias eleições
desses órgãos, chegou até a
substituição dos répresen-
tantes do governo anterior-
mente nomeados e atinge,
agora, os próprios répresen-
tantes de empregados e de
empregadores.

A FARSA

Por outro lado, a inter-
vençao determinada pelo
ministro do Trabalho é uma
farsa que os próprios re-
presentantes afastados de-
nunclam, quando esclarecem
que do Conselho de Adml-
nlstração do SAPS fazia
parte o sr. Archlbald Este-
lita Cavalcanti, como repre-
sentante do governo e que, a
rigor, também êle deveria
ter sido afastado. O que
ocorreu, entretanto, é que
o sr. Estelita, embora tam-
bém sob suspeita, foi o ho-
mem nomeado para inter-
ventor no SAPS,

O mais grave, contudo, é
que o sr. Estelita não só está
sob suspeita por sua partici-
pação na administração
afastada, como também es-
tá indiciado em vários in-
quéritos instaurados em ad-
minlstrações anteriores. Em
um desses Inquéritos o sr.
Estelita é acusado de haver
dado parecer favorável, co-
mo procurador do SAPS, a
que essa instituirão efetuas-
se o pagamento de 16 ai'

:..«•:»»! uc. quando tabl* Ur
o SAPO *<.-.,.,».. apenas
- 'io (rui**, *a># i.. i.-.-r.. fot
!. 'Il.ra.il,. \«U. t, irli. . i!c
•lanio para munüiiar o
rwm.
MOtlilOS

t-.'-. fatos demonstram
não terem nenhuma serie*
tiade as consumes deelara*
roes do ministro do Traba*
llto sobre propósitos do go*wii. e d* sua administra-
cão em particular, de respei*
tar a autonomia dos ortaos
.-. Previdência Social O .'a*
to estA *l fot abert*. ar*
bitrari*. ilegal, a interven-
cio no SAPS Tao flagra*
te (ot a *ua lie*aUdade queat« mesmo os diligentes da
CNTI e d* CNTC flreram
chegar os seus protestos «o
ministro do Trabalho.

Ot trabalhadores, atreve*
do movimento sindical, exi-
gem que se apurem aa rea*
JMnsabilidade* e se punamexemplarmente todos aquê*
leu que ae apropriam dos dl-
nhelma dos Instituto* •• quetransformam essas Institui-
çóes em cabldea de emprè*
go e fontes de negócios par-tleulares. Mas exigem, poroutro lado, que se respeü}
e se cumpra * Ul Organi*
ca d* Previdência tVv-aL
Nesse sentido, começam *
manifestar*** a» entidades
sindicais de todo o pau. Agir
ra, mala do que nunca, tot*
iiu-.-e necessária a unidade
do movimento .«.indicai, com
* «çáo coordenada daa Con-
federações, Federações, 8ln-
dicatos e Ataoclaçõr* Pro-
tis-lonals para a defesa ete-
tiva da autonomia dos or*
gãoi coleglados da Previdên*
cia, contra qualquer ¦'<> de
prepotência das autoridade.*
governamental*.

««lAtísri: — *.«»'..«• *-,i-.n.u fora do K.t.-t.. d>
c-U MHiMa aMlemr** au ««an», fM Ju* a gralanle, qtunitu"-M li»r« tiad«» justa «au»*. to a»nil»<»«-«il«"iiit»*Uií> r»feil*l>»
mi tri A ttfeatedicta ««»» tal* ii«»«»n»i**»tlM. ranie aMlttata
t l''<-t4«a4"*u Oeral. é ixraiiiniUntniir mu ..*u «, Uiin<
ti» «tV uUui o >li»rii.. ...f«r%j*.iutr«iir-. Ar. THT — t*t«*no
iPror. IJat/Mt), Itrlaiur Muti.ii.. Antctnt» Urvolliai «l^»K««
Urio liautt.i.1*.. mala de IMI.

URATIFICACAO — lUttraiuttt em vigor ndvo nível <t«
»«»íii.i nuniiitu, é \*4*4a ao t>ni|iregiidor Uwnrporar a ê»ir,
par* ttniu de «unti»u.i. j.. do noto talaria, grati«ira< i e
ftutiau ajtialada, nu<> sinlta pn\4a habltuaintealo p*f* *o
ntiHríaiki Séu lut IMruipuni^áti r. »i»u. «tua* part*ta*. IUIW.
a do «alario luinlm» aunirnUtl»» «- ..mia da gnUIfleaç**»
ajuKlad*. |Msra furntarrin. Junta*, a i^rmunenvçáu. Ae. TfiT —
fleno .iri.i &VUUH, Relator .MtnUlra Maunelo mii.c

.MeiMiii — O atoidátt natMiiiUu «kfrrlu salário mínimo
«integral a nrnor nat» aprmilli lio rerurao exlnsordlnárli»
i-i-r-tn a r%** ilrrhtáo, náo »«>4ili«. ru p Turuta deste tiupremo
Iríbunal, («Ia ...n.».lri»,a,. ,|r qur <a eaprVIe em faoe «1*
'sra i.mii«ta i» srl. M r m>u I ttnlro da C'«M-<ilid*cjBo «ias
I «•!» «lo Trabalho, uma »«•« «|u««, tratando »t* de menor náo
•prrndis, devido Ide rra o Mlarhi Integral, po!» de*ent|»«*nhava
trabalho dr adulto. Impunha-**- <»«W*rvar a dUtto*áo po»U
no refrrido Im m l**g»l <|«ir> ->*>iii>-iitf prvvê • rrduçáo do aalá-
rio na hlnótcar «Ja *er o hhimi eprrndlr. ruja «viura^Ao pn>-
ii.»l.ir»»l ni., ..• haj« rompi» in.ta, for outro lado, n«V> há
rogltar dc itiniii-iiiii. hinaiiiiaitr- >la lei, em fae-t* do dlaiMMto
no art. 167, II, «ta Comtllulçto, que ronuagra o prlneitolo da
iKiiatdade .)<• «taUtii» para um iiieamo trabalho proibindo a
«tlterrnça mir mollva «l«* l«la»l«'. *•*•». »»a< Imiali-lailr- ou ratadn
«-l»ll». — trimtiarrjoa dra)ir«*ri>it>>«.»." Integral o «alárlo mínimo
a que tem dlrciio o menor náo aprrndls. Ae. STF —¦ Piem»
iKrr. «ut. rmltviii» it. :i!».'J.'ii». Itrlaicir MlnUtro Lula Cal-
i"iii. «l.iiiniurii. lral»slhl»ta», Junho 19*1.

PKBIt l UMIDADE — A det-Uáo rrcorrida reconheceu
ao empregado o illr-u» de i-oiupular o adicional perlculoalda-
•••• p*ra «I Ho de liidenlsaçfto por dr«pedlda Injuita. Knihar-
gos re)elladoa. O Irnlialho extrutado pelo reclamante ligava «»
ií.. vt, ii. , ,. p.iMinnriiinii,mr ao rluro por cuja conta era
pago o a.lltii-tial. Tal rlteo itfio era apenas eventual, e * paga
dal reaultantt*. na vrrtlade, Ineorporavantr ao aalirto, náo
(wlendo vr únçrrudt para fina de Indrnl.açáo. Ar. TST
— Pleno (l'roe, Itr, .*,:»), IteUtor Mlninlro l.ul» A. França.

1'liftMlo fltoni i. At» — Merece ronflnuaçáo a aentença
que mloiii a tenr d«- que, tratando# • de préinln pructiic,*!» pago
haliliiialiiii-iih-. é «It* >e lê-lo eomo ajuitlado. nao nodendi»,
por l»>to ni'"-iui>. »«>r Miprlmldo ao arbítrio da empnVia. Km-
liargoa d«^pr«*tado>. Ar. HTF — Pleno tl*>c. exi. emb. 43.230),
Itelaior MlnUtro Vilas Boa».

PROF. FLORESTAN FERNANDES A NR:
ESCOLA PÚBLICA EM PERIGO NO SENADO

SAO PAULO. Junho (Da
Sucursal) — Alertando con-
tra o perigo que coire a es-
cola pública diante da ten-
dència que jà se manifes-
ta no Senado, de aprovar <
projeto de Diretrizes e Ua
ses da Educação — áubsti-
tutlvo Carlos Lacerda —
conforme o fèz a Câmara
Federal, o professor Flores-
tan Fernandes, catediótico
de Sociologia da Faculdade
de Filosofia da Universidade
de São Paulo, em entrevis-
ta a NOVOS RUMOS, apela
para todas as correntes e
grupos que lutam em defesa
da escola pública no senti-
do de que se mobilizem e
desenvolvam uma ação sem
quartel para evitar o mal
que já se prenuncia para o
futuro do ensino democráti-
co no Brasil.

t o seguinte o texto da
entrevista, com as peigun- .
tas formuladas pelo repor-
ter de NR e as respostas do
eminente professor paulista:

ETAPA FINAL

Qual é a situação atual
do projeto de Diretrizes e
Bases da Educação Na-
cional?

O projeto se encontra
quase em sua etapa final,
de tramitação no Congresso.
Já recebeu pareceres dos
relatores da Comissão de
Constituição e Justiça, da
Comissão de Finanças e da
Comissão de Educação e Cul-
tura. Foram-lhe apostas vá-
rias emendas (só na última
Comissão, mais de noven-
tal), já encaminhadas para
os fins de discussão em pie-
nário, o que, segundo se no-
tlcia, deverá ocorrer a par-
tlr do dia 7 de junho. Tudo
indica que o Senado Federal
nodérá encerrar suas tare-
fas, a êsse respeito, em pra-
zo multo curto.

MELHORAR

Existe alguma perspec-
Uva de melhoria do proje-
to de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional no Se-
nado?

Para ser franco, penso
que não. As evidências que
temos não alimentam erran-
des esperanças Em primei-
ro lusar, quando participa-
mos d«v-«ma comissão de es-
tudantes, professores e dl-
rlgentes sindicais, que foi
a Brasília levar emendas
nue a Campanha de Defesa
da Escola Pública ve- de-
fendendo com denAJn. vp-'-
ficamos duas coisas. De
um lado, que os senadores
atribuem, n e s s oalmente,
exata importância ao prole-
to, levando em conta sua
.significação em face da si-
tuação educacional brasilel-
ra. De outro, que não pre-
tendiam comnrometer-se
com nenhuma sutrestão, so-
licitarão ou aspiração das
correntes aue estão fazendo
critica ao projeto: como se
quisessem ficar livres para
atender às conveniências
dos partidos ou dos grupos
regionais que julgam repre-
sentar. Com excpssão do
senador Auro de Moura An-
drade, que fêz uma análi-
se critica ponderada do re-
ferido projeto, os demais se
limitaram a ouvir nossas
opiniões, concordando ai-
guns com os aspectos lrre-
tornulvets dn- T-wh^nes.
Em rnninnto, tal cnmncrta-
mento indica que a maioria

dos senadores consultados,
ainda não havia :>c apto-
fundado no estudo do pro-
jcto e de suas deficiências,
aguardando paru isso o tre-
balho das comlssóe?:. Km
aegundo lugar, com o UT-
mino do trabalho das co-
missões temos elementos pa-
ra Julgar como o Senado Fe-
durai reagiu às correntes
que tem defendido ou com-
batido o projeto de Diretri-
/.es e Bases. Os senadoies
Krieger e Mem de Sá, que o
relataram, respectivamente,
na Comissão de Constitui-
ção e Justiça e na Comls-
são de Finanças (o primei-
ro) e na Comissão de Edu-
cação e Cultura (o segun-
do), se identificaram aber-
ta e claramente com o.s de-
fensores do infeliz projeto
de lei. Sob muitos aspectos,
além de defenderem seus
interesses, mesmo as mais
mesquinhos, ainda preten-
dem lnttoriuzir no projeto
medidas que o pioram sen-
sivclmente. Tome-se, por
exemplo, a composição do
Conselho Federal de Educa-
ção. Êsse órgão é anômalo
e indefensável. Êle deveria
ser convertido num serviço
técnico de planejamento
educacional, em vez de fi-
ca- como uma ponta de ian-
ça penetrante e mortal dos
Interesses privatistas no
coração do Ministério da
Educação. Nada disso se
fêz; ao contrário, por uma
emenda do senador Daniel
Krieger êle foi ampliado, de
modo a compreender como
membros natos os reitores
das universidades 0'ieip's,
e, por uma subemenda do
senador Mem de Sá, a me-
dlda foi ampliada, de modo
a abranger também os rei-
tores das universidades par-
ticulares. O que se busca,
com a inovação, é evidente:
dar a iniciativa privada,
principalmente através dos
reitores das universidades
católicas, uma influência
permanente mais extensa e
profunda.

O senador Mem de Sá,
nos limites da posição que
assumiu, fèz obra de alcan-
ce meritório. Despojou o
riroleto aprovado pela Cã-
mara dos Deputados de vá-
rias medidas nocivas, tor-
nou claros enunc'ados obs-
curos e, principalmente,
procurou dar organicldade a
várias disoosienes. Isso Dode
ser nercehldo oor sua con-
trlbiiteão à sunres^o daque-
le verfonhoso apêndice de
um artigo aue estipulava a
colbieão do Estado de exer-
cer o mononólio do erHno
e da perigosíssima exten-
são do direito rie realizar
exames de suficiência às
eSC0'«S ffrrmls, fc Pilhados
de filosofia, etc, partícula-
res — medida que assegura-
va às más escolas partícula-
res a possibilidade de lm~
provlsnrem o cotpo docente
de forma assás imprópria.
Outros pontos das emendas
poderiam merecer Idêntico
aprêeo. demonstrando oue o
senn.dor Mem de Sá. como
professor e homem de cul-
tura, arriu com inegávpl ho-
nestldade de propósitos. No
entanto, o que há de luim
em sua orientação consiste
em ter se Identificado com
os pontos de vista e com os
objetivos dos prónrlos fauto-
res do projeto. Como sen a-
dor. p°rere-me claro nue
r1 <?*.'*" ¦ -'nr mm Wal•~ em " un-
to de tão grande significa-

çáo para a coletividade co-
mo um todo. Identificando-
se com uma parcela da Na-
çào, acabou convertendo-sc
em advogado dos interesses
do*, giupos que. primeiro,
perverteram a natureza do
projeto de lei apresentado
em 1948 pelo Executivo e.
depois, pressionaram o.s
deputados a aprovarem um
texto dc lei que ficará "a
hltória educacional do Pais
como uma suhversiio da po-
litica educ?",",''',l republi-
cana.

Por ai se vê, portanto,
que as perspectivas sào as
piores passíveis. O trabalho
das comissões apresentam
enorme importância para o
encaminhamento da votação
em plenário, embora nem
tudo esteia perdido, são gra-
ves os riscos que cortemos.
As forças privafstas dis-
põem de meio.- de iri—-
ganda, persur.sfio c coerçfio
oue os estudantes, os pro-
fessôres e os trabalhadores
não possuem. Além disso,
contam com recursos e or-
ganizações que favoiecem
os seus desígnios. Até ago-
ra, conseguiram aproveitT
as debi^dadns dec pr-tv—j
instituições democráticas, le-
vando vantagens consldc-
ráveiy, mesmo «mi terre_r,s
nos ouáis rm»"! nrr>*"!~,4*,s
sao inconfundivelmente noci-
vos para a qualidar!" Ho en-
«siv-ip, n for*,f,lnn*Tr*n*1* ° ^1
democracia pela educação e
para a gradual exnpnsãn do
sist°ma de ln«t*UPír< «•'•¦-•'-
ra. Os resultados dos traba-
lhos de enrnisipo m"'t-"¦•¦i
que o.s senadores tendem a
ser uma presa mais fár-U «ve
o.s debutados, ouando se tra-
ta de. man'nul!>pões «,»,e
envolvem granas de nressáo
excessivamente poderosos.

PRESSÃO POPULAR

— O que se deveria fazer
para conseguir um pronun-
ciamento construtivo do Se-
nado, que favorecesse o
pr»cesso de revisão do pro-
jeto de Diretrizes e Bases?

Isso é evidente. Temos de
usar as mesmas armas que
são empregadas pelos ad-
versãrios dos autênticos
princípios educacionais re-
publlcanos. Acredito que os
deputados e senadores são
igualmente acessíveis a boa
e a má influência. Ocorre
que as correntes que repre-
.sentam melhor os interes-
ses da educação popular e
da democratização do ensi-
no ainda não conseguiram
condições para fazer-se ou-
vir e, principalmente, para
atuar como grupos de pres-
são organizados. Na pior das
hipóteses, os senadores"neutros" acabam sendo en-
volvidos por dlsoosicões de
esoirHo nue não são í"-'-
versais e que se equacionam,
muitas vezes, como verda-
deiros "interesses inconfes-
sávels". No caso, impõe-se
o dever de levar aos sena-
dores, da melhor forma pos-
sivel, o que pensam e o oue
desejam os círculos progres-

as tendências educacionais
inauguradas pela Repúb!'ca
e lutam realmente pela
democratização do ensino
através da expansão das es-
colas públicas e gratuil-s,
dotadas de bolsas para cs
alunos nobres, em todos os
ramos da Instrução
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Stevenson Exigiu de Jânio Quadros: RESp0STA AOS divisionistas
mmw.mwm. í*».„_ij_ l.i  i *• -i^i...  .  ..."Ação Coletiva" Cont rd Cu b

Geraldo Rodrigues dot Sentei

a
"Coma rculisdo .i<-- vi*

•Ha. ¦''¦ to m* confiante rm
*)>|t *¦ !r!C ¦¦ - r .[•. : ,! fl |..,
na cooperação dn lira*il na
ra .*.¦•-.. vital sistema ame*
rirano. que trabalhamos
junto loo Bnr>í para criar".
K»ia declararão foi feita
pelo ar, Btevrnton. emlial*
xador itiwrantr* «In «r.
Krnnedv, an fa-cr nara a
I* :irem > n balanço das
conversações qur manteve
t>m noito nals ooen ot »r«.
Jànlo Quadros, Afonso Ari*
«ns r clemente Marlnnl

r,', como st vr>. uma dr*
elaraeao nada tranqulllra*
dnra para o povo brasileiro
O *r. Stevenson vrlo ao Ura-
•II. romo a muitos outros
paises latino-americano*»,
para. negociando eom a"aluda" do plano Ianque"Aliança para o ProRi-wo".
obter das nações do Hemls-
ferio novos compromissos
pnra a üttnn dos prlvlli*-
fios Imperialistas t da po*
IHIca eolon-zadorn do ro-
vérno dos Estados Unidos,
CUBA

Embora nu.. - nada haja
transpirado rio entendi*
mentos secretos mantidos
entre Jànlo e 8tcvcnjvon, em
BXo Paulo, as declarações
feitas polo próprio repre*
sentante de Kenncdy dei-
xam claro ter sido este um
dos assuntos centrais dis-
rutidos. Para o-, Imperlalls-
tas de Wa.shlnR.on este é
um pioblema de centra! Im-
portãncla. Os seus cmlssi-
rios junto aos governos da
América Lailna tí-m sem-
pn* esta como a sua prln-
<¦ip.ii Incumbência, Antes da
fracassada Invasão a Cubo.
outro enviado de Kcnnedy.
o sr. Adolf Bcrlc. esteve
também no Mm Ml. com a
missão de obter o apoio dos
círculos governantes de nos-
so pais para a criminosa
agressão que pouco depois
seria desencadeada. Em lin-
vana. os lideres mercená-
rios da malograda invasão
confessaram aos deputados

VWQ

i.:..:.-.ru.,~. que U wtirerani
ter «ido ftse, precisamente,
o objetivo da vUHn de ller*
le ao nratil-

Aeora e o §r, Sieventon
— o mesmo y.-.-... . que te*
ve o einismo de afirmai n»
Awnbleia da ONU que a»
bomba* lançadas rontr» Ua*
vana, no* dia. que antree-
deram o detembamur dr
tronas na praia de Oirôii.
foram obra de avlarlorr»
cubanos «¦ oue o seu sover*
nn estava alheio a qualquer
tentativa de inva»ao que
porventura tf>w feita,

PppoU de rnnfercnriar
eom o st Jânio Quadro*.
Stevenson insistiu em aflr*
mar que Cuba constituí uma
ameaça nao só aas Estados
Unidos, mas prlnrlnalmrn*
te a América Latina, acre»-
centando entfio. mais uma
ve*. que o governo norte*•americano nfto *-*¦**•¦¦¦•> rnn*
eordar com nenhuma surps*
tfto dr mediação bilateral"Precisamos 

proteger-nos
coletivamente contra os
atuais perigos qup ritrrm
nossa*» liberd'<ie' •• • .
Stevenson. Isso ntie* d'*.*r:
os Estados Unido* nftn nep|.
tam discutir r'p Ijtunl r,!»rn
igual eom o Governo Revo-
lucionárlo rle Cuba, O oue
os governos americanos tem
que forer p "nroteger-sc
rolptlvamrntr". Isto é. agir"roleilv.imente" 

para es-••¦¦¦ i¦• ••¦ a» ronoulstos nlcan-
eadas pelo povo cubano
g!r""i<i i> sua revolueSo.

Só pode causar, porta
intranqüilidade que. rlepol
do f»7er tais aflrmaciVs. o
sr Stevenson declare, refe-
rlndn-se ás conversações
oue teve eoii o sr. .Tanio
Quadros, que se sente "con-
fiante em que podemos es*
nerar a plena rnoDcrfcão do
Brasil para nosso vital sis-
tema americano". Que eom-
promlssos assumiu o sr. Já-
nio Quadros?
CONFERÊNCIA

Em função dès.se "vital
sistema americano" é que sc

omitirão rm Moiiloviileu, tu»
dia. lfi di juiiw iir-õxime. im
tejiiiiiDiantf» »'.»-» v?iiíu»
paises «mr-rirn» . uomívcU
iiente com a pre**,iic-» do*r, Keiuspciy, l)rve;á N=r rn*

Oo ofieiaiií-tds a "Aliança
twra o Profírc^o". maiv-bni
-mpermliüta que corui.tr•in iti-tr nuir aleumas hu*
Militante* rmvtlas nrre es
íSMvrrnos do Contin.*iin* qmem troca, devem ahnr n»»t*
ainda an portas de mui pai-<e» ii peiiPirae.lo dr». t*«ip|.•ais Ianque*, li* a l«o qurKcnnedy. Stevenson etoto
os advogados dos tre

liamim o "sistema ani?ri
ano".

Os |kw»s atiicrlrr-nti*.. rn-
t manto, vern hoje ri cai*
sa» com nm s clarr-a c se
deixam Imva-flonar multo
menos com os embu-tes do•miwria-vr.o.

Fm mn rnlrcvlsta h Im*
pi ema U-rMIrlra 8'evcn-
on. ilcpal! dr rnioar loas o¦**e sistema, explicou, co-
no sr f<W uma grandrvantagem para os nossosnovos, que ele Já existe há
loo anos.

E' precUamente partindod.u que o privo brasileiro eos dcmnls (novos Intino-amc-

fitílllo* |»rlt ll:t..|lt: M f»<*r «titeina r tau bom r n* «,.
eíüite há lauto trmim ¦¦:¦.-.
iittij ,ia»i sãimo» da ii!!» 'uu.
rio .»t!.»!>. oo at^t.siVtit
tliO r- da ! .ii. nai .' i <¦¦'<.a:*
,;fira, Por qm. díiw!* «li
uni ^Miio dfewe inmnvillio»
m sislrtm a-rrfí.ntad».
«-rnprc romo apiiiiágio dn
ijtirtdailr e du democracia,
im ij«i«tas fernie* diiadu-
ra* tm notéo Continente.
«••tu » rieSuor*»urr. noi'u>
raauai, rusas mãos tsanoui-
nârlu est Ao urndo ealoro-•'.:'<• apertadas por Ste.venson? Por oue existe »an*
ia preorupnrAo rm "pre-
servat" a liberdade, r nn
n«?r fe. só porque os r*tu-
tiante» foram a uma greve-itoraü/artora. o goverm»iar,*a ron-ra os jovens iner*
me» o pe«o dns forras ar*
tnadajt, de trrra r -nar. do
tiuii?

H' inevitável que os povosUli!.o-.tn'"r!rr.no* rompa*
:cm eiütis maravilhas do•teranlado "sistema ameri-
••ano" rom as ronqulstas
feitos pelo povo rubauo.
rm *'•• *..-. ¦ dois onos dr po-'erin rrvolueionárlo: o de-
srmprAgo c o analfnhet>s-
mo prestes a desaparecer, a

'«-,-« .¦j,ir»-j?tir aoi raitijw»'•• ¦'-'». n.)Vfi*. in?ífi*tria«' sen*do criada* mm . >.i -. .»
y :>,úti, o padrão dr vida

tmm% elrtando-r dt*
na ímprr-siionrnre e ns.irmas citando na« nulo- do

\mn iwia iirfrndrr os t»ru.riíreijoji e a vifa nova ou<*• l ron»tru!n«ln para sur»" í-ría fr!>ri*l,*fjf.5

.MDEPINDtNCIA

O :. ... brasileiro já ad-iiilrm m.Huridade política•ufiri-nte para náo se dei-' ar mais emuulhar pelas! tmtitas do imprriall-nio eas manobras dr seusagen*
trt drntro do pais, Nosso«joro trm rxota romcléncín> fite quer quando ex'Rr
rto fjovõrno do sr. Jânio
Quadro* uma poütira rxte-•;-<r realmen*e Indrprnden-

% oue nos Itber-e da sub-
iilssao ao« tnutes norte-•li rirar.l " , . ;*<!!*!'• *<,i

que. em nome de uma Im-¦iiente "rolaboniçáo". no«-¦to pais continue a ser espo-Hndo pelos Impeilaltstas r•rmstado como um reba-nho em suas criminosa»aventuras contra outros po-vos.

Bolívia em G
ssí Chantagem do Anticomunismo

ireve Contra

Colnrldéncla, alguns dias
antes da chegada do sr. Ste-
venson a La Paz, o go.úrno
boliviano anuncia haver
desbaratado uma "conspira-
ção comunista" c ajuntn
que o embaixador cubano
estava "envolvido na mes-
ma". O fato nán 6 excrpclo-
nal. constitui uma regra en-
ttr o.s scrviçals da marca
de Estensoro. que sempre
procuran motivos para mos-
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trar serviço aos seus amos
íinp.ri.1 listas.

Que conspiração foi cs-
sa? A sun origem está no
movimento rcivindicatório
dos trabalhadores das ml-
nas de estanho da Bolívia,
que sc declataram cm grr-
ve visando receber os saiu-
rios atrasados e, tambrm. o
fornecimento de gêneros ali-
mentidos para os armazéns
vazios nos quais efetuavam
suas compras. Não recebiam
dinheiro e não tinham o qm
comer. Greve justa, como .•=••
v<"\ acontecimento normal na
vida de um pais democrá-
tico.

Estensoro percebeu o que
tinha nas mãos e montou a
farsa. Com isso. agradaria n

Stevenson fazendo jus a um
pedido dr "auxilio" subs-
tancíal, e. oo mesmo tempo,
nulificaria a repressão con-
tra os trabalhadores e rvlta-
ria a greve. O tiro saiu pc-'i culatra Os mineiros se
mantém firmes no movi-"tento, ape-ar de Estensoro-r mandado prrndrr dezr-•'is de liderrs slndlrn'?. alrm'c alguns professores, e rs-
f.o rciTbcnrlo a solldarlcrtn-''¦; de trilvilri-idorps e de ou-'ras mteuorl.is.

O movimento prossepur r
também os estudantes boli-
vlanos se declararam em
greve, denunciando a pi ovo-
'-.irão montada por Paz Es-'cnsoro romo "rhantacem
antlopcrária e antinaclonal".

JÂNIO INSPIRA CONFIANÇA .
Se Jânio preferiu ser comedido em suas

declarações á Imprensa sobre o encontro
com Stevenson, o mesmo não acontece
com o representante de Kcnnedy. O embai-
Xador itlnerante de Washington, depois rte
insistir em que "Cuba é uma ameaça sobre-

Nota Econômica

S. Jr

tudo a América Latina", acrescentou quedeixava o Brasil confiante no que lhe dis-
será Jànlo e certo de que o governo brasi-
lelro colaborará cada vez mais na defesa
do "sistema americano", A foto é da entre-
vista, em São Paulo.

Por que .surgiu e triunfou
a Revolução Cubana9

Este
livro.

é um dos palpitantes problemas debatidos

flf D A . A REVOLUÇÃO NA AMÉRICA
Vi U I» ,1 . de A|mir Ma|os __ as 20000

Peca-o hoje mesmo à

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Rua Riachuelo, 342 - loja 2 -— São Paulo

ATENDEMOS PRONTAMENTE PELO REEMBÔLSO-POSTAl

Josué Almeida

A 204 E A ESCASSEZ DE CRÉDITO
Logo depois de <<m- sido publicada a Ins-

truçâo 204 da SUMOC, foi assinalado, mesmo
por aqueles que no essencial a aplaudiam,
que em futuro próximo poderia verTrfcar-se
uma séria retração no mercado de credito.
Tal previsão baseava-se. no fato de que o iro-vérno não apenas manifestava 0 propósito•rle refrear ou diminuir o ritmo dus emissões
«le papcl-mwdu, como também porque o me-
ranlsmo cambial criado pela 204 determinaria
a canalização de ¦íruniles recursos para a
caixa do Banco do Brasil. Como se sabe, pelaInstrução 204, o importador comum, aquele
para quem os bancos não oferecem faclllda-
des especiais, viu-se obrifrudo a fazer um
«ttiplo desembolso em cruzeiros: ao fecliar o
contrato de compra de câmbio o ao realizar
depósito cm cruzeiros, de igual quantia, no
Banco do Brasil, recebendo em troca letras
dn importação. Se tudo isso não bastasse, es-
tas íiltima.s, por sua vez, passaram a consti-
tiiir objeto do mais lucrativo emp,-<•*;(> de ca*
pitai. B tanto particulares, como os próprios
bancos, passaram a inverter soniiis elevadas
na compra de letras de importação do Banco
do Brasil — negócio meramente especulativo,
sem nada acrescentar ít produção — lornan-
<)<> ii inda mais escassas as disponibilidades de
crédito.

Kiitre os diversos aspectos da politica ebu
niaila de estabilização monetária, qne o VM1
lni|i«")S ao Brasil, a restrição do crédito ocupa
lu:;iir importante. Entretanto, como essa po-
Ii(ii*a tem determinado, em todos os países
«uliiiesenvolvidos, um retrocesso econômico,
íiiiliiilamenfe no setor industrial, é contra ela
liunliém que se tôm levantado, em todos os
paises, as principais resistências. O Brasil
lião fop/e a essa regra.

Em recente trabalho, entregue ao presl-
dente do Banco do Brasil, a Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo assinalava:
.V-! últimos meses, tem-se verificado uma
crescente insuficiência de créditos bancários
ima. iim atividades industriais e comerciais,
«' *:anili) no momento n atingir proporções
;¦ •fniiintes». Em outro (recito do mesmo do-
<¦ ¦•>"nto asslnula-se que «estu (lolítiea tende-
rã a colocar em risco ni"' srt a possibilidade
do aumento da |)i*(idt!'*3o dns empresas ip-i- n
mii nivel ninai. K cttmo o governo Federal

deseja que o ritmo de dcscnvulviiiR*iitomui

do pais seja comprometido, é necessário queas autoridades monetárias tomem algumas
medidas que contrabalancem os efeitos de-
pressivos da sua presente política financeira
no setor privado.»

Que os industriais paulistas não exageram
quando falam em «proporções alarmantes»,

basta atentar para que, segundo se afirma,
só a indústria automobilística já dispensou
cerca de 4 000 operários. Em comentário pu-blicado na semana passada, «O Estado do
S. Paulo», que defende a política do FMI,
apela para uma mudança do governo, nestes
termos: «julgamos indispensável respeitar o
direito de sobrevivência de empresas cuja
situação econômica é satisfatória, bem como
a necessidade, para os operários dessas em-
presas, de receber pontualmente os seus sa-
lárlos.»

No Rio Grande do Sul. Paraná, Minas
Gerais e outros Estados não é nutra a si-
tiiação observada. Ainda na semana passa-da, om reunião mantida com os represem
(antes das classes conservadoras em Belo
Horizonte, o presidente do Banco do Brasil
ouviu palavras muiio claras sobre o assim-
lo. O presidente da Federação dn Comércio
de Hlúnis, por exemplo, depois de solidar!-
/.ar-se com a politica financeira do governo,
advertiu que «o saneamento das finanças
públicas não deve representar sacrifícios
para as pequenas •• médias empresas, mulias
das quais, em Minas, estão na iminência
dn paralisar suas atividades, em virtude dus
dificuldades para obtenção de crédito.»

Foi, certamente, cedendo a essas pressões
que o governo fêz baixar as Instruções '20fi
e 207 da SUMOC* primeira das quais reduz
cm 20';;, os depósitos obrigatórios no Banco
do Brasil correspondentes às letras de expor-
tação. e a segunda reduzindo à metade os
depósitos obrigatórios que os bancos parti-ciliares têm que manter no Banco do Brasil,
bem como facilitando o redesconto de dupli-
catas de empresas industriais pelo estabclc-
cimento oficial de crédito.

E' difícil dizer se apenas estas medidas
serão suficientes para fazer face à situação,
ou se o governo lera que ceder ninis ilinnte
il» novas resistências opostas ã sua política
por aqueles mesmos que a apoiam...

^H ^—\ '"fiLi,, ^^^^à^^Lmmm mm
mm ^m\^L v - *«^fll \^m

x iMT^TiB
í 'AmMmmmvl Prllã m
H ¦ ^^mmWmk^mW''

wm 'S^ffiMvm?1* M W%!m
*Wr$Bm\ ''¦¦¦ &iMÈÈ*ím9mmmmW$''*Z':--üm- ¦%«]¦

P*»..* V:.--'-; Í$ÈÈmÊw ¦"' '"M
I^#? TTÊÈmWmn i ¦ úiL
m. "™«i L wHB wtmmmm^^.mÊttÊ

Latifúndio é o grande ma!
"No Nordeste a media de vida não chega aos 30 anos

a mortalidade infantil c espantosa e o custo de vida, paraits grandes massas consumidoras, é cerca de 25% mais alto
que no Centro-Sul cio país", disse o eng°. e prof. Murilo
Coutinho, ex-secretárlo da Viação do governo de Pernam-
buco, em conferência pronunciada terça-feira na ABI, a
quinta do ciclo dn palestras promovido pelo Centro de Es-
tucio.s e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional. Oconferencista historiou o desenvolvimento do Nordeste,
acentuando a disparidade da Renda Nacional daquela re-
gião para as regiões Centro e Sul. Apontou as duas gran-des soluções para arrancar o Nordeste do atraso em que.se encontra: a mudança da estrutura agrária, com a su-
pressão dos grandes latifúndios improdutivos, e a indus-
trialização, "Ha mais de 50 anos, disse, o DNOCS procurafixar o homem à terra. Mas não basta fazer obras. É pre-ciso atingir o latifúndio. E isso ainda não foi possivel, de-vido a composição do Congresso, onde predomina umamaioria de representantes dos latifundiários''. Referiu-se
às Ligas Camponesas, afirmando que elas representam "um
fator de pressão social para resolver os problemas do Nor-deste". Mencionou também as conseqüências negativas parao Nordeste da Instrução 204 da SUMOC. A conferênciado ciir". Murüo Coutinho foi assistida e aplaudida no:*
grande número de pessoas o seguida por animado debateNa foto,, o dr, Murilo Coutinho quando pronunciou a suaconferência, tendo ao lado o engenheiro Fernando LoboCarneiro.

O II feiteontro dos Tra*
iiãliiadér**! Hrasile-Hoj, rra*l.**«.«la ferrnteiii*iite rn»
Bflil li..:i...)tlr |f¥t» |W(f«biruta» dar um t».'..•,...
n?« fõrrii» dn movi nento
o:* r»>rio e «laborar um pia*no «le tirâo, *i*9ndo a con*
nui*ta da* reirindiearoet
mm trwidí.» da no»»»'•*:«» - aumriun geral do»li-me., revicào dot niveit
do *alãr o mii.iino. uataiuiado direito de ureve. etc. Ali.
o proletariado bramleiroteve tambrm onortunidadr.
itiain uma ve/. de rxpre*«ar
ürnirmenip «ua «olidarirda
de cot :¦¦¦• íi •¦!...¦•..:¦¦-. r à
ie"»ilurfto ruban».

líttc encontro teve. entie*'anto. um Risnlficado nui*to part*riilar. dado o mo*
mento em que «e rralí/ou- lato r, quando o« divisio*
nitlatt *. .¦•.!¦•. .¦«•!:*, ,u . :•¦!•-•idade*, procurando dc-svlar
a atenç&n das m.* ¦ . dou
teut problema- Im-diatoji.•"> arqumenio que «prenrn*
'am de rombater o que cha*
mam de "poütira partida*
ria" no novlmento nlndlml
nüo po»¦•*. na realidade, de•nrtpxlo para dividir o* ira-
balhadores. de uma tentai!-
va de Imnedlr ns lutas de
torto.*-, o» nue sofrem com ns
ronscquênclas nefa''rtH da
poiiilra eeonõmiro r finan-
celra do eovêmn do Sr. JA-
nio ou«drot. O numrntn do
cuslo da vida. qur uc vrm
verificando - 14ÇJ rm opr-
nas *l mescsl - deve srr nr-
rr.uiirlamrntr rompon.sndo
com a elevac;'"i rios se'*rios.
Para que essa luta sc)n vi-
torlosn. entrrtantn. C ne-
rr-isárlo our hain unidade e
nrcanlznrân r o oue ntpten-
dem os dlvis|onl<tns C preel-

POSSIBILIDADES
DE COMÉRCIO
BRASIL-CUBA

Um detalhado informe
sobre as possibilidades r as
vantagens do incremento do
comércio entre o Btosll e
Cuba será apresentado pelo
deputado Vllmor Dias IP8D
de Santa Catarina i ao sr.
•lànio Quadros o parlrtmen-tar pcssedlsta esteve rrcen-
temente e*n Cuba. manten-
do entendimentos nanucle
:cntldo com o ministro da
Kconomla, professor Regi-
no Botti. Cuba. disse-lhe o
ministro cubano, poderia
importar do Brasil motores,
refrigeradores, madeiras, pc-cas de reposição, aparelhos
eletro-domésticos de diver-
sos tipos, fornecendo-nos.
em troca, minérios de que
precisamos para as nossas
indústrias, como o níquel, o
cobre e o cromo. O governo
cubano, que está levando á
prática um vasto plano de
industrialização do pais e
elevando sensivelmente o pa-rirão de vida do povo. mani-
festoii o mais vivo interés-
se em estabelecer um nm-
pio intercâmbio comercial
com o Brasil n ministro
rtntti stieeriu Inclusive, atra-
ves rio rlcpntnrio Vil nar
r>ias. que n Brasil realizasse
cm Cuba uma exposição In-
dustrial, oferecendo ainda ao
governo de nosso pni.s c.spa-
ço na televisão e nn rádio
cubanos para n transmis-
sãn de programas brasilei-
tos.

Sabe-se, aliás, que o no-
vérno de Cuba, atendendo a
unia sugestão rio embaixa-
dor João Dantas, realizou
um estudo sobre ns possibi-lidades rie trocas comerciais
entre os dois paises. O Ita-
marati, porém, não voltou
mak no assunto.

Cabe acentuar que esse
Intercâmbio não Interessa
apenas a Cuba, mas tam-
bêti. e enormemente. ao
nosso pais. Temos n que ex-
portar para os cubanos e
eles têm o nue nos fornecer.
Por que, então, não conver-
ter em atos, mutuamente
vantalosos. ecpn<: reais nos-
slbllldades?

"N. Y. TIMES"
DÁ 0 SERVIÇO
ANTES DA HORA

Para os incautos e os queconfiam em que ocorreu ai-
go de novo na politica nor-
te-americana em relação à
America Latina, um édito-
rial do New Vork Times,
do dia 13 último, pode es-
clarecer muito. O refeiido
jornal afirma com todas as
letras que é "um desenvol-
vbiento muito estranho da
doutrina de "novas frontei-
ras", o esforço do Governo
Kcnnedy, de perpetrar e ain-
da aumentar a ajuda mlli-
tar à América Latina", c
que "tal política ravorece
aos ditadores e obriga os
países a gastar, individual-
mente, muito mais na de-
fesa do que realmente pn-
dem seus recursos econò-
micos".

A denúncia do "New York
Times", reforçada por declar
rações do deputado 0'Hara,
do Lincis, a propósito dope-
dido formulado neln Depar
lamento de Estado de enviar
armas à América Latina: «o
Pentágono solicita um ¦ he-
que em branco do congresso
para conservar governos no
poder...", desmascara an-
tes do tempo os verdadeiros
objetivos que levaram o pre-sidente Kcnnedy a enviar
mais um "caxeiro-viajante"
'o sr. Stevenson) às terras
do Sul, e os rumos que os
Estados Unidos pretendem
imprimir à conferência in-
teramerieana que se realiza-
rá em julho próximo cm
Montevidéu

*a .tente lançar a reníu4>»»ir«it«ani?sr. dividir sela**>e oprrft-m-
H»**1» i'ii--.m<w rlriiiPiitoe•irwuii.ni agora reviver otamleerado "Atentado detiro'.i,r.", m enterrado cm••nn wnrénria da Oca da•uta uai mastas. Quandonroruram impedir que ot
...-.:.:*.. OU qUP .'!

operário* lii)nc»to». t ficn à
«ua ela-we. exerçam canto*
de direção nn, «indicato», »
que pretendem, realmente,
r prestar «mico a »ru»pa
tróc* <la OIUT. da CIOSl,.
»u uma palavra ao ptnpríoDrT-rtamrnto de EMado
nor-e-anirrirano que onrn*
ta ¦*•»'«<. oritanliraròrs toda»

O Encontro rcalirou*sc
também drpois da vitória

"uiüBdora alranrada pelo
povo cubano e seu governo«obre »••. ii r «j,e< • . .'in
dot .;i.;i. :..::¦ ¦ norte-amr-
r rnnoi t- drmoiistmu. mait
uma ver. prio ralor dos
aplausos dlriaídns no |>ovoIrmílo. a drrldlda solidarie*
da***!' do nnt«i povo a Cuba

Alsuiis diriqcntcs sindi-
ral». Jti ultrapaxsrdos pelosacontecimento*. (A suflc-
cntrmrntc rnnhecldot <iog
trabalhaditrr.t. cr» no Dro
c->-"tno dr Hoinnda Cavai-
r"nii e Aiiftrlo ParmlRlnnl,
chegaram. rnr«mo. o a«.tinar
nolis rontet» •¦ "Fnrontro".
'(¦!.••: de "romiinU*
ta". Mas a vcrdndr r nui. a
reunlfto de neio iioilzonte
pulverlrnu o, rlivlsionlstn.* c
rontrlbuiu para i-.oln-los
r-ln»1*! mnis da massa ot>e
raria Mesmo dpntro da» or-
ganlwò»*» rivtc élrs ainda

•rlçem, sua i»o»ic:'io c cada
v«z mal» wp Realmon-

e. lá estavam -t membros
da diretoria da r-NTI c inú-
ttip-nv slndleatOLS riMnrtns á
CTC.

Mn' «te 600 t'Hceados rr-
Tcscnlnrnm. no Encontro,
rérca de .inn ••nt Idades sin-r"ca's de in Estados do t?ra-*'l, A éle também estive-
r*m. presentes rtirittentesdc
nr"anl'ne'*es camoonesas,
enquanto grande número de''^'Tentes e entidades estu-
dantis. dr vereadores, rie
prefeitos, deputados c-^ta-
d"*>i*; e fedor*!-, o ministro
f'i Tr*»h-»ihn. c o vicenrrsl-
d-nto ''a ^pública. fn'nm
pr-»t|r;iá-lo.

Tudo *sto vem demons-
trar. a-ais uma ve?. a f6rea
iá nleanenda nelo mnvlmen-
to sindical brasileiro, quenSo apenas dlrice. rie for-
ma cada vez mais eflcien-
te, a luta rios trabalhado-
ris nelas relvindlrncêes lmc-
ri atas. mas também cons-
titul-sc no centro das fór-eps que se batem contra a
política econômica e finrn-
ceira do governo, e cm de-
fesa rias liberdades públi-cas: pela suspensão ria re-
mesa rie lucros, iurn.s r ro-*iIMp«; das cmprAsas rstrnn-
r^iras* potn eneampacSn ria
r.t-rht • ria Dnnri and Sim-
I—, "ip iimr> rrilitif-n exter-
lll In-trio-li-ir-itr. rir

rí-nionitraniin r> % ij ,-inie
rliir^cl-nenln nnijfivi. n*;
tvaHal^irlnrr.*; inubrrí m
anlnurilr a ro.^ler-m dn go-
vê* íi.i federal, favorável â
autodeterminação rins pm*n<-e rnnlrriria n r.nalquer in-
tervnicãn em Tuba. anmr..
mo fonnnn ntie ano'nrpm
cnin vigor a rnnvnea*";""¦• rio
Congresso rte Lavradores eTi-il-.->tli;.rlri|*r>.; Acrirolas,
coivi—*'*. nar ri outubro
em rinio Horizonte.

Fis. sueintn.Tiente, o nue
foi n Encontro de Reio Ho-

rirdlitr Trata*r-c assois de
levar tua* resa|Me»je> paraai aurmolfiA* «indicai- »
nara ai empreta». ¦ fim de' ¦ ¦- com que n proleitiiia*"« fl» tome cm 'tu. ....»...•,
' ¦•> ¦¦ i-< a-, ML»!...**.» (Jr».ta maneira r qup •--!: ..*.*.»-
remot ¦ ¦• a ¦...-.•.*.. *i<

iiHtiias dr»-. divisinnMii» o«•intribui^mo» r»ar» coiu«>>
lidar ainda mais a unid.iO
dos trabalhadores — pnida rniprêsa, rm cada iln-dirato. em cada l"*tado, rintodo o Brasil

ALMIR MATOS:
"CUBA. LIBERTAÇÃO
E SOCIALISMO"

Com o patrocínio de NO*
VOS RUMOS, o escritor Al.
nür Matos reallrará —
quinta-feira, dia 33. as 10
horas, no Edifício t;:*. ...
rua Franrisco Rerrador. 31,
sala 303 — uma ronfercn*
cia sob o tema "Cuba. liber.
taciio e socialuvno".

A palestra, que versara
subrr ot nalniiantpx tpm-s
<*a atualldadp da ilha onda
orla prlmp ra ver. o socialis»
mo >p Instala nn rontlnpn**
le nmrrlrpno. ser* scRuida
de drbatrs entie o ronfe-
rrnrlsia p os prpspntps nue
trnham dúvidas ;• ri|r'Tir.

Na onortiinld.irip. noíso
romnanliPl-o Aimlr Matos
auio-rrafará srti rrrrnte II-
vro "Cuba: A Rrvoluçüo na
Amprira".

LACERDA PÔS
ARINOS
NA BERLINDA

A última arenga anticuba-
na do sr. Carlos Laccraa
.serviu para esclarecer um
prooiemu que ac tnantinim
de certo modo obscuro: a re-
cente prisão do adido suliu*
ral da embaixada de Cuba,
sr Martin Mora A respuiua-
bllldade por essa provocaçãorecaia toda sobre Lacen.a,
já que o censor Ascciu.ino
Leite aparecia em cc . o-
mu .simples cabeça tu ti.r-
co. Mas Lacerda, fiei .» ,ua
inquebrantavel vocaç.i. je
dclatur velo a televisi.u »?
pôs a boca no mundo: qutn»mandou prender o diploma-
ta cubano foi o sr. Afonso
Arino.*-.. embora, depois ae
feita a pnsáo. tenha o mes-
mo ministro dnrlo ordens
para relaxá-la.

Lacerda revelou toda a
trama: em Brasília, u sr.
Arinos ".sugeriu" ao gover-
nador da Guanabara a le-»
tenção do sr. Mor., caiu
pretexto para cr.ar i. .• .-;,.
so" c, assim, ser pedido o
afastamento do diplomata.
Lacerda, multo prazelrosa-
mente, aceitou a "sugestão".
O que éle não podia aceitar
e que, depois de tudo, o sr.
Arinos quisesse, As suas
custa;, posar dr bom moço
para o público.

Ai cila um exemplo .le
como age o sr. Arinos: na
surdina, ao pe do ouvido,
pr ivocíi "raso " para riifi-
.'ii):ar as relações oficiais
entre 0 Bra»il e Cuba - o
que bct.eficia, cvldcnlcmen-
te. não a causa ria antode-
terminação, ma.» a do Impe-
rialismo norte-americano

Afinal, como os fato.s mos-
Iram, não são tão agudas
as contradições entre Laccr-
da e Arinos. Rri quando La-
cerdn põe o dedo na ferida
e Joga na mesa as cartas
que Arinos estava esconden-
do

Fora de Rumo

Paulo Moita Lima

Iniciou-se a semana com noticias procedentes de Brasi-sobre as repercussões, ali, da provocação armada contra
trabalhadores de Pernambuco. A trnnsle-

lia
os estudantes
rênela do sr. Jânio Ouadros para o" Horto F.üreshil 

'ilp"sào
I au o era interpretada em círculos da capital fedm-ral comomedida de prudência. O próprio presidente da República se-•fundo uma versão jornalística, estaria vendo no Nordeste oprimeiro alo de um drama político e teria observado, ao ar-""•¦•'- as malas para Sà„ Paulo: «Nilo me pecam na ra-rumar
tocirai

Muitos muros rumores são referidos no noticiário deBrasilia Assim, alrm da frase sobre a ratoeira, haveriaoutra, do sr. Jânio Quadros: «Ou governarei sem arrepios, ounao governarei». Um cronista da Nova Capital faz a seguin.te observação a respeito do nervosismo verificado em Bra-silia: -o presidente da República não parece estar tranqüilo,ou sua tranqüilidade é demasiada».

Insiste-se em observar que os -ói*s:ãos do Kxecutivo, pra-tlcamcnte, ,)á se deslocaram todos de Brasília. Ao mesmotempo, como estamos vivendo duas semanas sem ontem do(Ha tm Cf.mara Federal, eslãn os deputados dispensados docomparcclmenlo contrandose a casa eiitre-u,. às baratas.

Mesmo quando não se trata de ¦ dia não ; há em relaçãoa (..amara uma situação de abandono. As dificuldades deinstalação o o alio custo da vida em Brasilia determinaram
por parte de quase todos os jornais, redução drástica dn pes-soai encarregado de fazer a reportagem parlamentar O no.ticiano da Câmara e do Senado, desde que as duas cr.<*asdeixaram do funcionar no Palácio Tiradentes e no Momo,*utiuziu-so bastante, já tendo atingido o nivel ria inriigêneiao que sc diz nir parlamento vem ficando entre quatro pare-'des. O povo esla sem noticia do que fazem seus represemtantos. Casos como o do Pernambuco, ao tempo em qur ¦

Câmara funcionava no Rio, já teriam repercutido em debatesEsses debates estariam nas manchetes cariocas seriamtransmitidos eom rapidez o eficiência para São Paulo PretoAlegre, Recife. Belo Horizonte. Salvador, enfim para ns
principais centros políticos. A intervenção militar de ia oo desrespeito à autonomia pernambucana e a provocara • i"
povo pernambucano estariam sendo denunciados a0'"PiiHdesde o primeiro instante.

Mudando de assunto: n que há com a ciib-.cn dn sr .Inoeliiio Kubilsrbeek? fnlando à Imprensa, em Belo Horlsobre a invnsà,, de Cuba, o ilustre valslsta observouinvasão «foi uma criancice dos Estados Unidos ,. que se o«americanos quisessem mesmo Invadir Cuba «deveriam entrar pura valer».

nt.*,
que u



- 4 NOVOS RUMOS RiO d» Jnncíio. ..emano éê 16 fi 22 dt pinho de 1961 —•

A IDÉIA E A PRATICA DE UM «PRINCIPIO ABSOLUTO»

O .tepuutdo Aon Tinto.*>an!as forneceu a "O Olo.
I»" nn» primeiro* dia» rifa-
t- - '• uma •:>*!•. 'i '•*
> *. io« um porem» Ijto*pòtito de queítAe* .".it..!¦ .-
t :-¦!!•!•. i- ligada* A .-«-v-
lucao cubana, Embora nftolenha alrancado maior .**•
f-rf .-.-•:, . f !:rv r--.it! . Cr-
mo numa breve nota. aui>i:>...' ci sentido .:.-•¦•• pro*nunciamento e chamar a
atenção nara aliun» mpee*
im que fie contem ou «u*
gere Afinal, o *r. San Tta«

Almir Mfltot
l« Dauus nio t nenitumAtho* Vieira. aléw de um.; -s memorei do PartidoTrabalhm*. e comum ain*buir*te ao *r- Damas a re««
(Nuuabllidadr tíe principal:r.'.,i.,r da Orlaracãu detiantiaso do Chile, aprova-tía na V fVn.ull» de Mini*-•:¦¦¦¦> dat Rei»voe« i.i:.-. :r ¦
ijt)5íii, na qual a» chanee-laria* americana* pretenderam definir oa "principio*
tía democracia" que tíevemvieorar em no tao Gonti*nente.

O parlamentar mineiro,
que ja foi urmldente daConii**4o Jurídica Inten».mericana, ;)ttu -¦*. -. rm*ua ¦f ¦:...-¦, etmut um e».ttiditui» que, -*em dificulda*de nem incertna". anaiiutm problema» fna e ubjeti*vãmente disputo a extraird*lr* ioda* a* condutor* e,com Imparcialidade, indicaras w)!ti*,Vt, justáü

Defende, por exemplo, o
principio d» autodetermin»'
cao, cflniiiterando*a momo*»m "p r 1 n e i p i o abtolulo ,Afirma o ir, Kan Tiaso !> -.-.

reiio de aWodeiermlnaeàe,
para i.-j«*-.iíjí um regime
que me t ¦ ¦• não aceii» *
ia foi por éle derrotado, ma*
que o o que mau contrétn«to* monopülim e ao *....no <t - t --'a.t > unido* T«vrio o mundo ouviu o prettí'tíriitc none.amerteanu, sr,Kennedy, ronfes.iiar, tem amais leve cerimonia. «• r *ua
a :.--,.:.¦ ,t lllttadf Oím» ín*lervençân. nuun como todjo mundo tevp noticia, m*manas mal* iarde. do de*
pointentp pretiado pelo «•-cretano da Oucrra dos r.UA

Teoria e Prática

Apolénl» dt Cinrilho

A CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO NAO É
POSSÍVEL SEM A DIREÇÃO DE UM
PARTIDO MARXISTALENINISTA

ifteiinofcta à leitora Dlreo Nem, de Piracicaba, Eatado4a Ste Paulo)
ü« marxista* nà„ ¦*< limitam a reconhecer a e*l»tím-la

da» .tn»s.s e tia luta de . U*.*., -. Afirmam nu,. t-xs* exJilinda •• transitória, ..«ia |10j.. nn „,,„ t%w (lluli p ||i|JM||
pata atirrvIA-la. Só e marxista, poi», quim comprrriitlr alula de rla«.«r«. ali* o fim. «té k ditadura .1,. proletariadoho atraviS, d* contiulnt*. du Ptnler polul.n. » .(«.-.se o|M-ra-ria jiotlc exproprlar tu. cI>*m** exploradora* .Instaurar ¦ pro*prti-dade MM-lal *olirr> o*, melo* o,, produção e de troca, criar«iii.it.y.-s pan» unia Mx-ltib.dr noi» ,. «em claBMJ o comu-nutmo.

Sàt, tarefas nova* e dlflcel*. S,. a luta |M>lo Poder poli-tico cxlice uma vancuarda <-«miiiil<ria extieilentc audaz, conlnti-tli.i a Ua» IrU a d<K caniinhm da ¦ ...Imã.. Wial. c»<,aexls^ncla /• ainda maior «oli a ditadura do proletariado.•Nao v traia >.(»« ti.i- de que a lula de clakKN reventf. fonnasnova* e mai*. acuda». A revolução locialllta dUtlniiuc »•• dcIodas aa KTOlucO-s anteriores iui que n.it. lUUCfl nem nicJrano »elo da aoclcdade anterior. A eonquixla do Poder poli*tido ni., «•• ku COroameRto: í »|,.-im, 0 •»'» Inicio. Dal, alarría Imensa dé lran»formaçun da ei-onomla. em bases nova* iii-.ittut.l-iv sobre a propriedade «melai; a transíorma-«,*o da* Huis, lém ia», a . rlai.â.. d,« uma nova moral e deuma nova cultura, a modelagem dos himiem* na Ideologia.no humanismo sorUllslaa.
Além disso, essa transfonua<.s1<, deve fazer-se em ritmoem amliieiit.- de lula, dentro do choque Interno de cias-ee*. e dentro da eoncurrcncla c da luta entre os sistema».A ditadura do proletariado deve realizar, em anos. o queos paises burgueses desenvolvidos eíeluaram em tceculo*»le acumulação .. e\nlução eapilalistas. Kla deve. em parti-cular. cumprir a tareía tllfiiil e delicada de transíorma-

oio da pequena produção e da pequena propriedade em
produção » propriedade coletiva, na cidade e no campo;combater « vencer an resistências arraigadas que vim daforç». do habllo. da Inércia dai, tradições; conhecer a acàodaa nova» tel» econômicas, abrir-lhes caminho, orientar aItVnica, a planiflcnçào, a aplicação dos principio» de dlrc-
çío do Kstado e da* massas no sentido da transformação
mal* rápida da economia, das classe* e grupos sociais doEstado e do conjunto da vida social.

E*t4 ai porque, na era da ditadura do proletariado, adireção polilica do Kstado assumo um papiel crescente e.decisivo. A construção do socialismo eqüivale a transfor-maçáo da velha sociedade em todos os sentidos. Essa trans-formação efetua se dc maneira consciente, sob a orienta-
Ç*o ori-anlzadora do Estado socialista e do partido mar-xisla-leniniate da classe operaria. Somente este partidoapoiado na teoria e apoiado nas massas populares, podefiliar com segurança e conduzir até o fim a transforma-•Sio da* formas de propriedade, de produção e de vida so-«tal e apagar o* resto* do capitalismo na estrutura do paise na consciência dos homens.

Compreende-se, assim, que a hegemonia da classe ope-rária, sua direção polilica unificada, seu apoio nas massas
populares sejam os princípios essenciais da ditadura do pro-lçtarlado. Qualquer que seja o caminho, quaisquer que se-
Jam suas formas, a unidade política da classe operária,através de seu partido marxista-leninisla, constitui, com aaliança onerárlocamponesa, a condição essencial da constru-
çio e do coroamento do socialismo.

ta*. referimio.tie ao reetme perante o Hciwdu ianque rrpoliuco de Cuba : "Quer e»e laiando os ralnlmoidoUreis ime *eja democrático. \\m dtm operação militar.inclusive esclarecendo quenela foram satto*. peío go-terno norfe-omenrono, -nais
de 45 milhões de dolarc»Se a analite do •.* SanTiauo Danta* tim» reaPmente imparcial teria che*
r.ado a c*ta conclusão me*vitavcl: o "principio abso-luto" da autodeterminação
foi violado pelo governo do*Euadnx Unido*, que deve
por iwo receber a condena-
cao nào «ô do* povos i|**o
foi feito, em memorável* de*mon»! rações dc ruai. ma*do* dirigente* de todo* oa
países americano* 8c *e qui-ser <er honesto, nào ha co-

quer *eja sniidemocráiiro,
comunida ou totalitário,
nenhuma nação tem o dl«
relto de intervir para Impor
sua .-..;,. do K*tado uu*cu* princípios jurídico» 40
povo cubano". Embora en*cerre um erro político1 quando menciona o -,um*i'
numo como um rcKime an*(idrmocniticoi, do ponto devi*ta Juridlco, como te*e, aidéia è exata, A auiodeter*mlnaçào nào pode ter Itmt-te* alem daquele* edabcíi*cido* pelo próprio povo que* atitodetennlna. Qualquerinterferência estranha —
militar, econômica ou poli-tica — è uma vlolaçào do"principio absoluto", quedeve por Isso *er rechaçada,com a punlçào dc seus rei*
poiuavels, sempre que se ve*
riftqttc.

Mas nesse ponto, exata-
mente, C que se revela icr
apcnns «parente a Imparcla-
lldadc do sr. Dantas. O ju-rlsta que se propunha ser
frio e objetivo cede o lugnr
ao político que tem como
tarcla a defesa do sistema
ntteramcricano" e dos "prln-
cipios democráticos defini-
dos na Declaração dc San-
tlago". A análise do proble-ma passa a ser. então, uma
('«camntcaçfio dos fatos e
uma negaç&o, na prática, da
boa doutrina

De que modo as fatos são
escamoteados? O sr. San
Tiaeo proclamou que a au-
todelerm Inação é um "prln-
ciplo absoluto", não po-(lendo ser admitida a inter-
venção de um Estado em
outro, qualquer que seja o
regime existente no pais cm
que se interveio ou cm quese ameaça Intervir. Quandose trata de Cuba, porém,não seria honesto nem "im-
parcial" desconhecer queessa intervenção já se deu.
Todo o mundo, llteralmcn-
te. sabe que o governo dos
Estados Unidos vinham ado-
tando medidas intervenclo-
nlstas contra Cuba (pressão
diplomática, boicote cconô-
mico, financiamento dos
bandos terroristas e ataques
aéreos) desde 1959. E todo
o mundo sabe que, em abril
deste ano, tropas mercená-
rias organizadas, financia-
das, equipadas e dirigidas
pelo governo dos Estados
Unidos, invadiram o terrlto-
rio cubano com um objetl-
vo multo claro : derrubar o
regime que é unãnlmemen-
te apoiado pelo povo cuba-
no, no exercício do seu di-

mo fugir a <•¦.» evidência
A*Mm i.>*.i..-..!i* o direito t
u* fato*

Mas o nr, ftnn Tiago <¦;:*¦.-
ia o *nt r<ir-iofiniü em •¦••¦•'¦»
direção K, r-,,..,-.n,.t a''principia absoluto* da »u*
KHletrtll '¦:¦¦ '<-,:- (ICeleminar dü Ittsiorta a cit*
mlnosa at;re»$áo ao povocubano, |ia**a a considerar,como >.c ¦¦ princípio deixas*se de ser arooluio, supostas"ameaças ã segurança da
América". K**a* ameaça*
partiriam de Cuba e de v.ia"ditadura jmpular" como osr Danta- prefere «tifinir oGoverno Revolucionáriocubano.

Duemos que «io suposta*
a* '•ameaça* h America".Ma* nio queremn* com Usodlrer que a revolução cuba*na — e. de rc*to, a luta li*bertadura e revolucionária
de todo* os nossos povo* —
nào constitua nenhumaameaça Há ameaças, sem
dúvida, e nào teria temidonega-las ou diminuir a tuaimportância O que é pre-ciso é definir as coita* comclareza, nào nos dclxannoimpressionar rom jogos de
palavra* nem por embustescomo ".-solidariedade amerl*cana" ou "pan-amrrlcani*-
mos". A rcvoluçào do pov*.

cubana m medlii* em queI' ..:." .Ti ¦: , UNI «Cmp!»' 1*10of demais uovu* do t.i..i-
nente, implica uma »er»a
ameaça a dominação Inõe*li.ii-'.. au atra*o «emifeti-
dal. k ..(i.i. -i. .1.» poiit.r
qucir-s r a, lirAW&s «ffl
nosso Continente Es* a
parte da America — umaminoria numericamente in*Menificüiite. ma* trorai ede.umana ao extremo --
e*ta, -rm duvida, amtaca*da pela rcvelucào. Urnoi.ta, portanto. e*>a revolução,táo iM»deru*a por tuas ntm.Itisturtca* »• populares, queameaça, cmn o »eu simples
exemplo, a »ubmi*sto ao*monopólio, c govem*it e«-trangeiros, o atraso, o anal*fabetismo e a miséna da*!...,- ,- cm todo* os poise*do Continente.

£ ai surtic oulra eseamo-tcaçào do* fatos, r qus a
revolução cubana, noe..f-ií..i passo em que e um
perigo para m monopólio* •
o tallfúndlo, liara os queenriquecem com a fumo ea Ignorância das n .«.--..
conktltui nàu uma ameaça
ma*, ao contrário, uma pro*».<" -1 e uma luminosa ivis-(«ectlva para a parte imen-samente maior da Amertct:
os milhões de oprimidos t

faminto* que conquíüirâm,
«^n o mu -• i..o,,i, t? H$*<*»* dor**, o direito de fa«lar em nome da Am*rt«*T*O «r «an Tiago Dama* ónm «-luíac.i do 'pan*amtii
.-(.:-:... e oa "salida»rt.*la.
de centinenlar* r m »• r anao aceitando, em tese, ameia oa* intervenções, arhano entanto que *e deve•atrair Cuba ao «elo da ia*mil» americana". X nece».í*r.o entender bem o que odrnmsdo trabalhista querafirmar Cuba nào abando-nou a "família americana".Rompeu, sim. com um pa**íado TenonhOW que permi*lia o pai* ser saqueado, nào
pela 'família americana",ma* por uma centena de•famílias" de milionário*do* Estados Unidos, »«•¦,.ciadas a outra* tanta* "fa*
imita*.' cubana* que haviam
perdido todo o rrtquirlo denanradeü e patrtot.smo ies*litulr Cuba a essa* "faml*
lias" é o que. obletlvamen*
t'. pretende o sr Dantas,Hto é: restaurar os nrlvl-Icíios da "United Frull".da "Standard OH". do* pro*prletarlo* de centenas dccasa, dos beneficiários doanalfabetismo e da prost.*lulçfto. Mas o povo cubano
ja decidiu que nào deseja

em lisioma; par ii#e lutou,
por uso it i". íríau. emcuba iú mil vidas, por i-m»
foi esmagada a IntertençJa
militar norie«amenean»,
Náo ve o sr, Dama* que étm ultraje ao pov» eubano
atrai-lo" n«ra o alraao $ %vrrgunha de que éle •* li»t*:'. -,i í K de qu* modo otr San Tiago Imagina po*der faré-lo *em ferir o "pr.n*

cipiu absoluto" da autod'»trnninaçào* Diiiglndo prf*dicas a» povo cubano, qualá leprlm triunfalmente - s
boiubarctelrns e o» ranttôc»
resiituradores de Kennedy IHaveria multo ainda o qutcomentar na entrevista -ou
parecen do sr. San Tiagot'.:its. Estamos, afinal,diante de um famoso pro-feuor de Direito, com Incur*•¦i-i mclusive na diploma*cia. Mas a verdade e queexlttrm cama* Inspctavel*
mente, indefensável*, me*-mo pelo mal* anulo talrn-to Juridlco, E a mal* per-dtda destas rauia» e. emno«tos temnos, a do impe*nalttmo Nào se trata datalento nem de argúcia. Tra*'-.-•¦ de pratos fatal* P-r*doe-no» a advertência, pro*fe*sor, mas o imperialismo
ja esgotou todos os pratosadmissíveis.

OS CAMINHOS DE DESENVOLVIMENTO PARA OS PAÍSES ATRASADOS (I)
Wladyslaw Somullta

Publicamos hoje a primei*ra pane do trecho do in-
forme apresentado por tVIa-
dyslaw rinmulka. primeiro*•secretário do Partido Opera*
rio Polonês Unificado, |*e-rante a VII .--:,.. plenáriado POPU, i.- il..-.i.i.i nos dias
UO o 21 de janeiro deste. ano.
Nesse Informe. Uomulka
apresentou um relato sôbrc
as atividades da Conícrén-
cia dos representantes dos
partidos comunistas e opera-
rios, realizada em Moscou,
em novembro de 19tí<).

O trecho reproduzido f.v*.
parle do capitulo do Iníor.
me que trata da compeli-
ção entre os sistemas sócia*
lista e capitalista.

Dois grupos de países In*
tegram o sistema mundial
capitalista — os países alta-
mente desenvolvidos e o*
países subdesenvolvidos quese encontram em diferentes
etapas de desenvolvimento.
Km 1950. o mundo contava
com 2 bilhões e SK'5 milhões
de seres humanas. Os paísesdo sistema socialista er.im
habitados por 1 hllhiio e 18
milhões de almas. Isto é,
35,1$ do conjunto da popu-laçfio mundiai, e os paisesdo sistema capitalista, por 1
bilhão e S8fi milhões de ha-
bltantes, isto 6, 64.9Ç&. Ape-
nas 29,3^ (5S2 milhões) do
número total da populaçãodos pavscs do ssitoma rapi-
(alista habitavam os paisesaltamente desenvolvidos, e
70.7'.. il bilhão e 331 mi-
lhões) habitavam os paísessubdesenvolvidos.
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Vamos ao Ballet Stanislavski
Apresentar-se-â, no dia 20 do corrente, no Teatro Muni-clpal cie SSo Paulo e, posteriormente, no dia 29, no TeatroMunicipal do Rio do Janeiro, o conjunto de ballet do Teatrode Musica de Moscou Konsrantln Stanislavski e VladimirNemirovich,
O conjunto, mundialmenle oenhecido nomn Ballet tioTeatro Slahislavski, partiu da União Soviética a fim de rea-lizar uma excursão por cidades do Brasil, Argentina, Chilee Uruguai.
O público brasileiro, que já teve o feliz ensejo tle apre-ciar dois lmoortnntes rrnifos cie dane., ,;a i ,.'.--.-. ...

o bailei do Teatro Bol-hoi o o conjunto Kslrêlas do B tlet
Soviético — entrará agora, cm contactu com um dos mais

primorosos e aplaudidos espetáculos de dança existentes n:iUivoo,
O Teatro Stanislavski, criado em homenagem ao eranrloator russo, mantêm a tradição da dança clássica cultivadaP.elo sou grupo de ballet, que se eleva ao mesmo nivel lequalidade do mundialmente célebre conjunto do Teatro Boi-
O repertório do ballet do Teatro Stanislavski inclui ¦>,mais célebres obras da dança clássica universal, como oLairo dos Cisnes, dc Tchalkovski, ao qual pertonén ,-, èctnda foto, Outras danças que poderão ser vistas são Kn • . ,'.,

Jja ,;'" •,,l° Tçhai|--,viski. Slraiiislana, com música de jStrauss o Corsário, de A. Adan e L Delib

Existem entre o primeiroe o secundo «rupo de palsendo sistema capitalista con*
tradições diversas e um pro-fundo abismo econômico queoa separa. Ü primeiro grupoé representado jKtr 17 paísesaltamente desenvolvidos que,segundo os cálculos estima-
tivos. concentram cerca dc
88 |>or cento da produçãoIndustrial do mundo c.nplta-
lista, enquanto que o IusIr-
ntficante ix>sto. rórca de ape-
nas 12'i, ronslltul a paneuo i países do segundo grupo.A economia dos paisesfracamente desenvolvidos c
essencialmente unilateral e
se acha no papel dc reserva
de matérias-primas dos pai.ses capitalistas industrializa-
dos.

A derrocada do sistema co-
lonial e a liquidação do do-
minio político das grandes
potências sobre os povos dos
paises subdesenvolvidos nSo
desataram absolutamente o
no das contradições do mim-do capitalista. Pelo contrA-
rio, elas revelaram até ao
âmago as contradições queo capitalismo não está ca-
pacitado a resolver e queminam todo o seu sistema
mundial. A fonte principaldas fraquezas do sistema ca-
pltalista mundial, minando
suas bases por dentro, é o
antagonismo entre as metrô-
poles do Imperialismo — os
paises capitalistas altamente
desenvolvidos — e a maio-
ria esmagadora dos paises e
dos povos economicamente
atrasados e dependentes.

Conquistando sua Indepen-
dôncla, os povoa coloniais
não liqüidaram automática-
mente a exploração de seus
paises pelos monopólios ca-
pltallstas, não se libertaram
tia dependência econômica
que acarreta a dependência
política para as antigas me-
trópoles. Na maioria esma-
gadora dos países liberta-
dos, as propriedades e os
bens do capital estrangeiro
nfio /oram tocados.

Entre os povos dos países
que repeliram 0 Jugo colo-
nlal e os paises subdesenvol.

..vidos vê-se crescer com uma
¦força irresistível á aspiração
a llbertar-se da miséria e do
atraso secular que em gran-de medida eram o resulta-
do do domínio colonial rio
Imperialismo. Esses povosaspiram cada vez mais a
romper as cadeias ria denen-
riòncia econômica das gran-des potências lmperialistas,
aspiram a atingir plena so.
beranla política e econômi-
ca. O movimento de liberta-
çfio nacional propaga-se não
apenas nos países que ainda
permanecem na servidão co-
lonial, mas também naque.
les que, possuindo há já mui-
Io tempo a autonomia poli-tica, aspiram a se livrar dos
monopólios e dos proprletá-rios de plantações estran-
gelros, que desejam adml-
nlstràr-se eles próprios em
seus paises.

A comparação da ren-
da nacional por habitante em
diversas regiões do sistema
capitalista testemunha a ex-
tensão da miséria e da po-bréza dos povos dos paisessubdesenvolvidos, a diferem
ça de seu nivel de vida em
relação ao nivel da parterica do mundo capitalista,
conquistada em grande par-1c às suas custas.

O cálculo aproximado da
ronda nacional em 193S (cal-
culada em preços médios pa-ra os anos de 1952/1954).
por habitante, de 17 paisescapitalistas altamente desen-
volvidos eleva-se a 1.050 dó-
lares, enquanto que para os
outros países do sistema ca-
pltalista ela chega a ape-
nas 125 dólares, isto é, 8,5
vezes menos. O primeiro
grupo de países, que repre-
senta cerca de 300'r ria po-
pulaçâo, apodera-se dos 77r!i
da renda social produzida em
todo o sistema capitalista,
restando para o segundo
grupo, que abrange mais rle
70% da população, apr-nis
23%, listo grupo é, além do
mais, notavelmente diferen-

ciado. Conta-se por habitam
te da América Latina, eom
efeito, cerca dc 3f« ¦!..!.-,!.•¦.
da África, cí-rca dc 00 dôla-
res; do Oriente Médio, cér-
ca de 190 dólares c da Ásia
tcxccio o Orlenm Médio c
o Japfto i, cerca de 70 dôla-
res. Calculada por habitam
te desta rcgl.lo aMAilea. que
possuía, cm 19:>8. 718 ml-
lhões de habitante.*:, ou seja.
39'. da toialldadr da popu-laçao do sistema capitalista,
a renda social era consc-
qüentemento 16 vezes me-
nor que im.s patsei capital!»
ias altamente desenvolvidos
c, com relação exclusiva-
mente aos Estado» Unidos,
esta diferença é 27 vezes
maior.

Na época em que o ais*
tema colonial ainda nao es-
tava abalado, quando doml-
nava no mundo o Imperialls-
mo. o problema dos paísessubjugados, subdeaenvolvl.
dos e dependentes nüo re-
presentava ameaça direta
para o sistema capitalista.
Os imperlallstas c os colo-
nialistas reprimiam c afoga-
vam em sangue toda luta de
libertação nacional, adapta-
vam a economia desses pai-ses às suas necessidades, ex-
pioravam e pilhavam Impu-
nemente as suas riquezas, de-
senvolvlam seu próprio paisàs custa» dos países colo-
nlals. A miséria e a pobre-za econômica e o atraso so-
ciai dos países c dos povossubmetidos eram de seu In-
terêsse, facilitavam-lhes a
dominaç.lo sobre os povossubdesenvolvidos.

Hoje, quando a domina-
ção Imperlallsta faz parte de
um passado morto, quando a
evolução da humanidade en-
contra-se cada vez mais sob
a influência decisiva do sis-
tema socialista, o problematios paises atrasados torna-se
o problema central do slste-
ma capitalista. Na cadela
deste sistema os paises sub-
desenvolvidos consti-
tucm cnm efeito os elos
mais fracos. Aspirando a

sair da miséria e do atraso,
estes países perguntam-sc se
liotlem farelo permanecendono caminho capiiallstn de rir
«envolvimento.

O problema do desenvol-
vimento dos países atrasa-
rios concentra hoje n atem
çíto de numerosos economis.
ias burgueses e Inqueia
profundamente os governosdos Estados impcrtallstax
forno é possível qup os Ks-
lados Imperlallstas, para os
quais êstp problema era no
passado completamente Indl*ferente. vendo mesmo um
liilerésse em manter estes
países num eslado de alra-
so. manifestem atualmente
uma «profunda Inquietação»
l>or seu desenvolvimento
econômico?

NSo 6 difícil encontrar
uma resposta. A razão dis-
so é o temor justificado dl-
ante do fato de que, em vir-
tudo do ritmo rápido de dr-
senvolvlmento rins países dn
sistema socialista, o estado
atual das coisas nos paísesatrasados do sistema capi-

.talista é uma ameaça de quenovos países sc desligarão
dele sucessivamente. O rlt-
mo rápido de desenvolvlmen-
to dos países socialistas, no.
momento cm que se obscr*
va um fraco ritmo de desen-
volvimento dos países atra-
sados do sistema capitalista.,
pode tornar se e se torna um
estimulante que impele és-
tes últimos ao caminho do
mundo socialista. E' precisa-,mente este fato que ê o mo-
tivo da crescente inquieta-
çáo rios Estados Imperialls .
tas.

A história dos países do
sistema socialista, que. na
sua maioria, eram mais ou
menos atrasados, e cm ai-,
Hims, como, por exemplo, a
República Popular Chinesa,
que ainda hoje o sáo, pro-vou quão rapidamente se po .
de libertar tio atraso Ingres-
sando no caminho socialista
de desenvolvimento. O ritmo

.de desenvolvlmen to dos pai-
ses socialistas é inacessível

CUBA:
fl REVOLUÇÃO NAAMÍRICfl
de Almir Matos
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Por que surgiu e triunfou a r«voluç3o cubano ?
Que papel tiveram as classes e os partidos no pro-cesso da revolução ?
Por que e de que forma Cuba tomou o caminho do
socialismo?
Quais os motivos da vitória sobre oi invasores?
Que significa a revolução cubana para a América e
o mundo ?

Isfes são alguns dos palpitantes
problomas debatidos no livro

CUflfl: A REVOLUÇÃO NA AMÉRICA
de fllmir Matos
Um lançamento da Editorial Vitorie
Em todas as livrarias
Pedido,

Rio d* Janílro : Editorial Vitória lida.
Rua Juan r0bb Duarte, 50/>obrodo • Telefone: 22-1613

SSo Poulo : fdllora Alba lida.
Rua Anhonguera, 50 ¦ Barra Funda Telefone: 52-?492

Pedido, polo Re.mbôl.o à Cai«a Po.lal I6S Rio de Joneiio OB

para o« países atrasados dn«Istcma capitalista. Tr»** silo
as causas disso.

Km primeiro lugar, por*
que uma grande parle .te
mi;, remia naelon.il vol. do
diversas formas, jwra na
ImiIsos .1.. monopólios capi»

.tallstaj e de seus Estados;
em segundo lujjar, porquenas condições sócias exis.
tentes nesses Esinilns é Im*
possível movimentar as
imensa,; reservas de enerjj.a
criadora dos povos, o que é
Indispensável para aumentar
a acumulação e os fundes
tle Investimento, o. finalmcn*
te. em terceiro lup r por*
que uma grande parle da
renda nacional desses paísesé empregada improdutiva*
mento pelas eamatlas Impro-
dUtlVRS da sociedade.

O.s cálculos eslimativos
tios peritos ila Organização
das Nações Unidas nos In-
formam que se os paísessubdesenvolvidos tio sistema
capitalista rolocassem peran-te si n tarefa extremamen-
te modesta de plevar a ren.
da nacional em apenas 2'í,
por habitante, aconteceria
então que. tendo em conta
o índice de seu crescimento
demográfico, os fundos dc

.investimentos ou tor-
gados anualmente deveriam
atingir a soma rie 19/20 hl*
lhões rie dólares em preços'correntes. Ora. a acumula-

.ção anual liquida de todos
esses países representa um
vntnr entre fie" bilhões de
dólares. Dessa forma paraatingir os '!''. tle crcsclmen-
to da renda nacional calcula-
do por habitante, falta a és-
ses paises a soma de 13 a It
bilhões rie dólares por tino
para a realização drsta mo-
desta tarefa.

Se mesmo por milagre se
conseguisse atingir esses
riols por cento, cntfto os pai-.ses em que a renda por
habitante não ultrapassa
atualmente rio 100 dólares
por ano — e eles englobam
cerca de um bilhão rie habi-
tantes do mundo capitalista
— teriam necessidade de
mais tie TO anos para atln-
gir a renda nacional dos ha«
bltantes da Polônia, sem fa*
lar dos países mais desenvol*
vidos que a Polônia. Mas
mesmo sonho tão modesto é
irreal. Segundo os dados da
Organização f|as Nações ''"'-
rias (Un!te,i Nations Word
Kciinomlc Kurvpy 1fõ5, New
York, 1956), a situação no
domínio da produção Intlus-
trlal e agrícola de todos os
países subdesenvolvidos nfio
melhorou em multo, pois,considerando o Índice 100 nn-
ra.a produção rie 1938, esta
Plcvouse em 19Õ4, portanto-
no perlorio rie 16 anos, ein
apenas õ',r. calculado por
habitante. E o que é mais
grave é que nos países do
•Sudeste da Ásia baixou rie
10% a produção per capita
durante um período análogo.
Os anos seguintes não trou*
xeram igualmente progresso
algum nesse dominln.
(Cont. no próximo número)
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MARXISTAS t CATÓLICOS EM DtlATl DEMOCRÁTICO.

NOVOS RUMOS I —

0 Que há de Mais Imoral é a Exploração do Homem Canto de Página

•incidi
PORTO au «im •,!.!.

<JO l'..!lr. . !t.lr|,..r. _"Nio vem . t."i, ,: - « qu«potutmtM e»t«r unido* no
plíllU ita sção | ; .' • > f,
principalmente por sermos
fll '.!>•!«'.. 5 .' Il»'.lir.<;..:i..>.t .|nra ptlnrlnal è a ...-:>.. con*cr*!». MUtnlUdM as oj»|.i.. r -. no rampa ideológico,

nada no* «para no tampo
da «.taipa, lute foi um «.¦¦>ii. ii*.h,'..h culminantes nodebate entf» o .¦,;:•¦ •
manUU Jacob Oorander eo padre Jesuíta Uuim....
initittl, cat*dr*Uro d» Ffc-ruldade de Filosofia cruio
Rei, de Mo Uopoldo, quese wgum a uma dai trM

,:.•.!•:¦¦¦.¦ profiunelada*
i> . Jaeob «. i i..:n i.- -¦ -.
cidade, a convite dus rt**.-
«-..ir. da r.ruldade de Ç\-
cncias Keo- mira»

Mo debate, .>..,. en-
tre aplauso-, u |«dre Uni*
reneino:

— "Admito, ao pe da le*
tra. que o »»| < * tu mau
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Debate ideológico
C»in a presença «Io dezenas ile padres
e seminarista», «» profrssur Jacob Gorentjer
realizou nma ronírriMicia sftbre n teoria mar.
M>i . na Fnctililade «le D!r«>lto •'•¦ 1'úrtn Ale-
gn*. assistida por enorme número tle jiessoas.

A foln apresenta nm ns|x*cto tio auditório
(Ia faculdade ,vendo*M ao «-entro «h mesa o
confctvncltta, ladeado jh'!o*: acadi-tnlt-os Mar-
«*onl IsoIbii o \\'nlt«*r RechcnherR. prcsltletitc
e secretário do cultura «lo CEUCE.

Imoral da sociedade em quevivemos se eipellia na ex*
ploraçao do nomem pelotiomcm- Como víem. temos¦•¦'••- pontos de eontato.
T«*mos distinções de 1- .
pio, e certo, mas na prfttlracatamos unidos".

ms PAlfSTIAS

Jacob Gorendrr (ot a Por>
iu Alettre atendendo a uni
.i...!. da Secretaria de
Cultura do Centro do* Es.
tudantes Unlvrr«ltári(-*s de
Ciências Fcan-imicas da t
culdad» de Economia da
Unlver»idadc do Rio Oran<
de do Sul para pronunciar
uma «oir de conferências
sobre o marxismo.

Trata-se de uma Inicia-
tlva drasa entidade estu-
dantll, que antes havia pro-
movido duas conferências
do profeasor Raúrha Fran-
cinco Machado Carrlon. de-
fendendo a doutrina social
cristã. Jacob Oorender pro-
nunclou três palestras, tô-
das seguidas de debates:"A Concepçlo Filosófica do
Marxismo", "O Marxismo r
a Sociedade" e "O Marxls-
mo c a Realidade Nacio-
nal".

Constltulram-sc essas pa-
lestras «m um verdadeiro
acontecimento cultural na
capital gaúcha. A primeira
teve lugar no salào de con-
ferênclas da Faculdade de
Ciências Econômicas. Tio
Krandp foi o interesse des-
pcrtftdo nue o sal&o ficou
superlotado, e dezenas de
pessoas foram imposslblll-
tndas de ouvi-la. Em face
(tl*>so, ).i a segunda pales-tra foi reallttada no audito-
rio da Faculdade de Direi-

Fortaleza: Padres Ameaçaram Agredir Mãe deW
FORTALEZA. Junho «do

Correspondente) — Nova-
mente a Intolerância reli-
glosa, a nçáp de padres ias-
clstas viola os precollo.s da
Constituição brasileira. Dr-
pois dos acontecimentos do
Rio Orande do 8ul, quando
s a c e r dotes comandaram
uma baderna para impedir
a realização de palestras do
lider comunista Luiz Car-
los Preste.*-. Fortaleza as-
slstltt Indignada às provo-
cações montadas pelos pa-
dres José Mnrla Pontes e
Hélio Campos, contra a sra.
Célia Gucvara, que visita-
va a capital cearense a con-
vite de entidades estudan-
tis c personalidades do Es-
tadn.

A mãe do lendário "Che"
que lutou cm Sierra Mães-
tra ao lado de Fldel. deve-
ria visitar o bairro de Pa-
rambú, nesta capital, a
convite da União dos Fer-
rovlãrios local. Contra essa
visita se insurgiram os
atrabiliários sacerdotes.

.Realizaram então vasta
provocação, insuflando a
violência e foram à im-
prensa dizer "mie a visita
da sra. Quevara no bairro
seria impedida a qualquer
CUSt 3".

Diante do clima dt* provo-
ceçâo criado pelo n.idre e
sabedores de qne o mesmo
havia preparado jã uma
malta de desordeiros para
desencadear um conflito
que poderia assumir pro-
porções mais sérias, os
membros da comissão que
trouxe a sra. Célia Gueva-

ra n Fortaleza suspenderam
a visita. O falo foi comu-
nlcado ao povo de Fortale-
za através de declaração
publicada na Imprensa, na
qual a comissão denuncia
com veemência as atlvida-
des fascistas do padre Pon-
tes o do padre Hélio Cam-
pos e a violação que os
mesmos cometeram, atra-
vés da ameaça de vlolèn-
cias c conflito, contra as
determinações da Consti-
tulcão.

O fato, por outro lado,
provocou viva repulsa na
capital cearense, tendo se
verificado numerosas ma-
nlfestaç-fies de protesto
contra a atitude daqueles
representantes do clero.
ATO Dt COVARDIA

A presença da sra. Oue-
vara em Fortaleza, como já
divulgamos detalhadamente,
em reportagem publicada
no número anterior de NO-
VOS RUMOS, se constituí
cm verdadeiro êxito. As
conferências que pronun-
ciou foram assistidas por
milhares de pessoas e o
banquete que lhe foi ofere-
cido contou com a partici-
pação ae personalidades as
mais destacadas da vida da
capital.

Üm outro iato, no en-
tanto, provocou a mais vi-
va repulsa da população e
a condenação de numero-
sos órgãos da Imprensa lo-
cal. Foi a recusa do gover-
nador Parslfal Barroso, de
receber em Palácio a ilustre
visitante. Entre outros, o"Diário do Povo", em edi-

torial. criticou acerbamen-
te a atitude do Rovcrnador
que pós "à mostra a sua

prquenêa de espirito, a sua
total ausência de convicções
democráticas".

fl' «fl Hy

1 ri iKi I
¦W*v H;J|it-M fl fl flt rlT ^^fl
\V: t^:| li 7- ^.m
mW J li? *' ¦mmJ u ' mTsmWmwmmmm ' ¦

I SS.''* ?¦Á.mflilir afllflliâeSSl^ >tíflW-' i _^ MWi¦ •^ísOLw'jC^V|/M*fl^flflfl^flV^fl' .----•-^^^.•'v smW fl¥i

¦HoV T^vM lofl i^gifl H
vCl!.!f[àiJ H J flfll Bfl
K*a hU ^b * * ^»B

QUIS CONHECER TUDO
D. Célia Guevarn, em sua "tournée" por diversas cidades
brasileiras, procurou ver de perto todos os aspectos de nossavida. Na foto, quando, cm companhia do livreiro Manoel
Coelho Raposo, visitava a "Feira do Livro", em Fortaleza.

|q, eom capacidade pera o
dobro de assistentes. Repe.'-¦¦¦¦¦¦ o episódio- numera.
saa j.r-.. n pio puderamter acesso ao salio A ler'
«seira palestra, por im« foi
programada para o salão de
Atoa da UniWMdadc do
Rio Qrande do Sul, rom
capacidade para mati de
duas mil i>***-¦,,-
0IAIO0O

As conferências dr Jacob
Oorender Imprrsiionaram
profundamente, tendo am-
pia repercussão inclusive
na Imprensa, Um dos seus
»»pccto« mai« Interctuantes
é que elas suscitaram um
,••¦-.•:•.«.¦. dlitlogo entre o
conferenclila e vario» «a-
cerdotN católicos c scmlna-
rlstas que as auUtlram.
1 * •* dialogo ganhou vlvacl-
dade sobretudo ao surgir o
p: ii..* na da moral comu-
nista. formulado iniclalmrn-
te pelo padre Lourencino
Puntel,

"Para os comunistas o
que ha de mais imoral é a.exploração do homem pelohomem, e na luta contra is-
so não medimos esforços",
af limou Jacob Oorender
sob cntusll&tlcos aplausos
do auditório, depois de ex-
por a concepção marxista
de moral.

O padre Puntel Interveio,
então, admitindo que tam-
bém êle se opunha k expio-
ração do homem pelo ho-
mem e que estava "deslum-
brado com a doutrina mar-
xlsta". Jacob Oorender. es-
clarecendo a atitude dos
comunistas, em face de ob-
scrvaçôes feitas pelo sacer-
dote, declarou que os mar-
xlstas não se limitam a
constatar an realidades ne-
«ativas para o ser humano
contidas na sociedade capi-
talista. mas as combatiam
e lutavam por soluções jus-
tas, não se mantendo nu-
ma posição meramente con-
templatlva, como é próprio
dos Idealistas.

Verificou-se, nessa altura,
o debate que produzimos no
inicio desta nota e que deu
lugar à seguinte afirmação
do padre Lourencino:

"Quem disser que ama
a Deus e estiver explorando
o seu próximo é um gran-
de hipócrita!"

MARXISTAS E CRISTÃOS
Respondendo k pergunta

de um assistente sobre a
possibilidade de uma unida-
de ideológica entre marxls-
tas e cristãos "em torno de
problemas humanos, de vez
que as duas doutrinas colo-
cam o homem no mais alto
posto da natureza", — dis-
se Oorepder:

"Na luta prática por
reivindicações sociais e po-liticas, pode existir a uni-
dade entre elementos das
duas correntes, sem que ca-
da qual abandone o seu pro-
prio pensamento. Isso, aliás,
é o que vem se dando dia-
riamenta, nos sindicatos,
nas associações estudantis,
etc."

DIBATE
DEMOCRÁTICO

As conferências do escri-
tor Jacob Oorender e a ati-
tude que, no seu transcur-
so, foi assumida por nume-
rosos padres, seminaristas c
estudantes católicos, mos-

Tópicos Típicos

Pedro Severino

PROJETO DE DIRETRIZES CONSAGRA
UM REGIME DE PRIVILÉGIOS

Na entrevista que deu ao JORNAL DO BRASIL de
domingo pnssado, o escritor norte-americano Carlton Beals,
que ora nos visita, fez interessantes declarações.

Segundo Unais, que «'• ensaísta, novelista e historiador,
o chamado «sistema Interamoricaiio» se eshoroou quando os
listados Unidos tentaram promover nas Américas, por meio
de pressüo politica c dólares, uma «nova Santa Aliança»
contra Cuba.

Do acordo com' acusação por ile expressamente foniui-
Iada, o presidente de Honduras rompeu com Fidel Castro
apenas para abocanhar 14 mtlhOes d** «lólares do* norte--americanos, «Até a véspera tio rompimento, disse, as rela-
çóes entre «>s dois paises eram amistosas. O presidente dn
Honduras telefonou para a Embaixada de Cuba pedindo des-
culpas c explicando que precisava de dinheiro».

Depois dé elogiar a politica de Jánlo Quadros com rela-•ção a Cuba, Beals encerrou a entrevista com fecho de ouro:
«Todos os homens honrados das Américas estão entrosados
na ifiierra de independência das nações, do melhoramento
econômico tios povos, contra o colonialismo r o imperia*
lismo.» » • •

Enquanto Beals falava ao JORNAL DO BKAKII., o ro-
vernador da Guanabara, que não aprecia a política do Jânio
Quadros com relação a Cuba e não está entrosado na guerra
de independência <\o nação alguma, nem combate o colônia-
lismo ou o Imperialismo, dava mais uma demonstração tio
seu estilo do governo. Acompanhado do coronel Ardovino,
durante uma «blitz» do repressão ao lonoeinio, 0 governador
visitou pessoal men te algumas dezenas dn bordeis, Inpnccio-
nou centenas do prostitutas.

Num estado cujo população vivo atormentada diàriamen-
te pela falta dágua, nela deficiência de transportes, pelo
lixo, sem hospitais, sem telefones o com salários de fome,

ê notável que o governador se dedique a aborrecer merotri-
zcs.

Kstará colhendo material para o seu novo livro de
conlos? *

Em uma das casas de tolerância que visitou, ao que me
contam, o governador encontrou certa resistência passiva
por parte dns meretrlzes, que se recusaram n prestar quais-
qner Informações e permaneceram mudas em face do Inter-
rogatório intentado pela autoridade.

O fato sugere uniu reflexa,) edificante: — Não existi*
rão situações em que as mulheres publicas revelam mais
dignidade :1o que alguns homens públicos?

K nutra reflexRo de índole psicológica: — Estariam as
mulheres mais satisfeitas na píes.ança da comitiva gover-
nnmental, que ali viera cm visita de .serviço, dn que na com.
panhia degradante dos seus fregueses? Ou prefeririam estar
umi do une oior ucuniimnliatlu? .

A|>esar do retirada da ar-
i dem-do-dia do Senado, o pro-

jeto de Diretrizes o Bases
tia Educação Nacional agita
novamente os meios estudan-
tis. A UBES, através tle sua
Sepretarln tle Assuntos Sin-
dicals, acaba de dirigir-se em
oficio n todos os trabalhado-
res, por meio de seus sindi*
calos, conclamando-ps a uma
ampla frente única paracombater o referido projeto.
Diz a nota: «Apelamos para
0 trabalhador porque sabe-
mos que nossa luta tem a
mesma finalidade. Se somos
a favor da escola pública, é
porque ela favorece mais ao
filho do trabalhador. Porlan*
to, se há comunhão do idéia*;,
deverá haver comunhão de
forças. .Solicitamos, pois ao
prezado companheiro, queenvie telegramas t* ofícios
ao Senado c t\ Presidência ila
República protestando con-
Ira o projeto de Diretrizes
e Bases.»

Assinam o documento: Se-
bastião Tavares de Morais,
secretário de Assuntos Sindi*
cais. e .larbn.s Miranda rio
Sa n I. a n a , presidente da
UBES*
PASSEATA

Também os estudantes de
Manaus mobilizam-se. Diri-
gidos pela União rie Estudan-
te.s Socunriaristas de Manaus
(UESA) vêm repudiando pú-blie.imente aquele Projeto.
Nesse sentido realizaram
grande comício, que contou
com a presença de mais tle
1.000 estudantes amazonen-
ses. O comício foi precedidotle uma vibrante passeata
pelos principais ruas daque-
Ia capital,
INQUÉRITO EM
PERNAMBUCO

Com n patrocínio do ("ei*.
ll*o tios Estudantes rie Per
nambueo processasse cm iodo
u Estado um inquérito sobre

as anuidades escolares. A
referida organização acaba
de lançar um manifesto con-
tra o Projeto de Diretrizes e
Base da Educação, o qualfoi enviado a UBES e à tò-
ilas as entidades secundarls*
tas estaduais do pais. Nesse
documento os estudantes
pernambucanos conclamam
seus colegas de todo o Brasil
a se unirem na luta contra
aquele projeto rie Lei,
SEMINÁRIO

Os estudantes universitú-
rios participam da mobiliza-
ção geral para dar combate
ao projeto de Diretrizes e Ba-
ses da Educação. Importam
lo pronunciamento foi feito
durante o 1' Seminário tle
Reforma Universitária, reali-
zarlo recentemente em Salva-
tlor. Diz o documento apro-
vario:

¦.Dentre os problemas na-
cionais de maior gravidade,
pelas repercussões negativas
que têm sobre a vida do
pais, salientamos a situação
calamitosa do ensino, em
seu.s diversos níveis. Em fa-
ce rias exigências criadas
com as transformações eco-
iiómicas, sociais e culturais
tia sociedade brasileira, quan-
do a nação entra em sua eta-
pa de civilização cientifica,
torna-se cada vez mais evi-
dente a configuração estru-
lural negativa do sistema
tradicional rie ensino.

Conscientes de nossas res-
ponsabll Idades, reunlmo-nos
neste momento em Seminário
Nacional de Reforma Unlver-
sitária. As contribuições po*sitivas desse Seminário cor-
rem o risco de serem postas
rie lario exatamente no ins
lanle cm que os problemas
se (ornam mais agudos 0
impõem soluções urgentes.
O projeto sobre Diretrizes e
Bases da Etltirnefin Nacional,
ora em irnm^TNln não aten-
de àquelas exigências das

transformações econômicas
sociais c culturais d0 pais,
pois revigora muitos aspec-
tos negativos do sistema
tradicional e obsoleto de en*
sino preservando seu caráter
seletivo e antidemocrático.

O documento ê encerrado
com tomada rie posição cia*
ra: «Conscientes ria nossa si-
tuação de universitários pri-vileglados, manlfestamo nos
veementemente contra o pro-
jeio de Diretrizes e Bases,
por ser o projeto a oflcinii-
zação dn atual estado de coi-
sas rio setor educacional. O
nosso protesto,, longe tio
constituir mera expressão
verbal de repúdio, conflr*
mar-se-á por um movimento
em prol da opinião pública,a partir das entidades estu*
dantís, no sentido de se es-
clarecer o nosso povo sobre
os obstáculos que a apro-
vação do projeto traria, pa-ra a nossa educação.

Nestes termos não podeser outra a posição da ju-ventude brasileira, que a de
exigir a rejeição total e veto
ao projeto de Diretrizes e
Bases, de maneira a possi-bllitar, pelo reexame d0 as-
sunto, que sejam Incorpora-
rios à futura Lei Básica do
Ensino, os princípios vertia-
delramente reformadores ca-
pazes de fazer de nossa Uni-
versidade aquela Instituição
reclamada pelo povo brasi-
lelro.»

Assinaram o documento tô*
das as delegações presentes.

Também o professor Fio-
restan Fernandes, de S. Pau*
lo, quo pronunciou uma con-
fefênclft nn Seminário n<Ivor*
Uu que o projeto encerra
perigos ocultos em suas
emendas, fazendo com que a
aprovação da Câmara revi-
snrft signifique a manulen-
ção do 'Slatu quo» do atual
regime escolar brasileiro, e=-
peciiih-nenic no setor unlver-*
sitário.

iram •!«>•• t possível o dlá»¦ »¦: - entre marauia* e ra*touros, no plano doutrina*
rio t. mais du que ;* *». a
sua unidade no terreno da
ação concreta em torno de
problemas . • 1....1. » r e u
eamlnlto |mto a secuir e
nio o recurso a métodosnttfcuranttitaa. a paus e t..
raa. eomu Infellunente »*
deu i.j pouro rm alsumasrldadrs *.*...:..»• par rulpa
de elementos Intolerantesdo clero.
INTMVISTA

Em entrevista concedida
ao Jornal -Correio do Po-
vo", declarou Jacob Ooren-
der;

"Fiquei realmente en-
cantado com a receplivlda-
de dos estudantes gaúchos.
Demonstraram Interesse pelo assunto, além dr aceitar
o livre debate dr qualquer
Idrologla em clima de to-
leràncla. Isso demonstra
uma crande maturidade.

E rcferindo-st* à troca de¦;>.•..•'¦¦ cnm os represen-
tante* católicoa:

"Para surpresa minha,
havia entre a auistcnclu
p.uirr*. r seminaristas, qur
drbalrram o problemn com
a maior naturalidade, de-
monstrando que um catoli-
co podr discutir livrem. 11
te com qualquer marxista r
rrsolver as suas dúvidas.
Km esclarecimentos solicita-
dos, durantr os drbatrs,
houve padres que concorda-
ram, rm diversos pontos,
com a teoria marxista, e
discordaram rm outros, dr
forma bastante liberal e de-
mocrátlca.
ENTUSIASMO

A iniciativa da CEUCE
alcançou completo êxito.
Após a última conferência
de Jacob Oorender. os dl-
rlgentes dessa entidade es-
ludantil não escondiam o
seu entusiasmo. "Acertamos
em cheio ao convida-lo", di-
zlam os estudantes referir.-
do-se às conferências de
Gorendcr. "Esperamos quesurjom outras ocasiões co-
mo essa e que a nossa inl-
cia tlva sirva de exemplo a
outras organizações".

A ILHA DAS OITO MOÇAS
A i..-i. .11 . Ua bonita que nio •>.>••.. csnler a vantada

de rmtia-la para lodin >.„,, Purttt uma navela «a um
(Ume dam; é «ImplM r ramn-rrdnra rama »âo lidas as kit.
laria* qur falam dr rorairm, prr*i«irnria, aman cama li»
da* a* titularia» qur r*an«tnM>m

li aulm* oito Jmrnt -¦¦ bem Jaime • rarrtvendo «atoa•.mil.. NU irii.it..-. -.mn.trnirv Iriuu* A rab«(a -alho*
amrndoadns, drnlr» riam», — moravam numa pravliiciarbamada dr I n. Mm, na China. Viriam na pcmiuala da
Mrnrhanc. renlr» dr pr*ra, rom uma pradtifia «frtealamun.. balsa «rm iada nrm rrlacio Apenas dr paise. Na
primavera dr l»5I o pmu local tomou tunhreltsieaU da
linha irral Iraçada prlo ir rhinf* para a romlratio du».riali»mo: ampllacin da* planlacòr», produçio maior,
niainrr* rnlhrlla». rrUrio dr animal», ttc. O apito do
Partido riirc-m ao» roracAr» ¦adlot dtsaas alia meta*.
Olharam para a Irrra rm qur viviam, para o ri» asai. paiao mar r prn»aram. — qurm »abr? — talvet naquela «ha-
linha mu -ru, ..ii..*-. «Iam brm dUtanlr. lalvts ali pMdes-*rm rriar uni ¦ dr qur nrcr««ltava • stu pova,

Ilha dr«rrla, oito moça* brm mocinha», tudo Um pa**rrrla avrntura r «onbo. .Ma* ria* ..Mimam • apela do
Partido r «airam num barro dr pnra enquanto a manhaaprrirntava *r rhrla — rxairradamcnlr cheia — te aol.
Lrvaram manlimrnto», algun» nbjrlo* nrrraaário* a lavou-

ra Foi dura a Iravrula: mar f»nr r alln cortando o pr-
qurno barco; ma*., anlr*-. .1.1 partida. dUnera-lhea o wtcrr-
tarin local dn partido: — Na» apolarrmo* voei*; natural-
mrnlr rnr<.nlraráit muita* diflrultladr» maa irmos ceruia
qur srràn i.iinii. •

Quando ilrvrmbarciratn ua ilha livrram am choque:
rra ria i.«. M*ca r nua qur Ihr* parrrla ho*tll. Onde en-
contrariam a*ua pura brbrr. tomar banho? Saíram emdltrr*aH ilirriórs procurando um abrigo e uma fonle. I»B*-
saram a primeira nollr «tUruUndn o qur viram r stnllram.Tudo ilu-. parrrla lio ruim qur para Irrrm mragrm raaal-vrram rnmpiir uma rançio qur dis asalm: "Estamos ean-Irnlr* quando trabalhsmo* / gloriou é a conquista 41a/
ilha dr I... im / Somo* oito Irmio** r um sé prnsatnenta /
nio irnirmns iliriruldailr* f Na ilha dr*rrla / crlartmoanoMiw larrs."

t. Umg» a liiMuria — lula*. Irmpestade», *rca — c dela
nio 1 mit.iri 1 Ktllo n .1.in.*. 11 r o fim. O começo para apre*•trntar r*»a% niln moça* valrntr», rrunldas. Irmanadas nummi pensamento; o fim para dirrr que rssa ilha hoje está
coberta prlas plantaçSet, produzindo batata*, arroz, fel-
Jio. rtc. Outro* Jovens foram por rias rstlmulados c vivem
hojr na Ilha. Oito purns rsravadM dfto água para a terrarnquanlo numa granja cre*.rrm, vivem, procríam, galinhas,rarnrlro*. rorllios.

>:<*<a ilha chama-se h>.jr a Ilha das oito moças. Vejo
srus retratos numa revista chinesa: lli escolaa e festa» ca
alrgria com qur partiram naquela manhi de aol hoje «•
muito maior para as oito pioneiras. Abrindo o* olhos parao dia ou fechámlo-os para n noite rias devem ter a enorme
alrgria da tarefa cumprida.

fina liiMória tão luinila qur transmito a Iodos vocês.
Sabiam .lá dessa Ilha. dessa história? Oa que sabiam não
ficarão aborrecidos pelo mru contar. P. tio bom falar de
construção, tão bonito narrar o maravilhoso que nronleco
na vida.

OS MÁRTIRES D11 LIBERDADE
»IA oito anos. em 10 de

junho de 1953. ãs vinte ho-
ras. eram assassinados na
cadeira elétrica de Sing-
Sing em New York, o casal
de judeus — Jullus e Elhel
Kosenberg, sob a acusação
de transmitir segredos sobre
a bomba atômica i Unlfto
Soviética, c graças A sen-
tença ditada pelo "juiz" Ir-
ving R. Kaiiímnn. também
judeu, auto*- da aberração

Jurídica mais monstruosa tle
que se tem noticia nesses
últimos tempos, srt compa-
rAvel com a de que foram
vitimas Nleolas Saccn c
Bartolnmeti Vanzettl, tam-
bém Inocentes, eletrocutados
em 22 rie agosto rie 1927.

A justiça de classe norte-
americana, levantando con-
tra si o clamor da opinião
pública do mundo conster-
nado, collmava co-fi a bru-
tal condenação de dois Ino.
rentes, possuídos de Inexco-
divel sentido rie dignidade
humana e rie fidelidade aos
seus princípios, reforçar a
maré montante da Incontro-
lavei histeria guerreira, ali-
mentaria peln propaganda
dos trustes e monoprtllns
ianques em pânico nnle o"perigo rie paz", que impe-
dia a macabra alquimia rie
transformar sangue em dó-
lar. O caráter de classe da
justiça burguesa revclnr-se-
-ia nesse processo em toda
sua hediondez, não só pela
parcialidade do juiz. que por
falta de provas concretas
levantava cliicanas jurídicas
e pela testemunha principal.
Davlri G r e o n g 1 a ss. um"Calm sorridente", desmas-
earado como Instrumento do
FPI pelo primeiro magis.
trario ria Corte Suprema de
Ulah, James J. Wolfe, como
também — e prlncipalmen-
te — pela decisiva Inflttèn-
cia do anti-semitismo, sobre-
pondo o Imperativo da cias-
se ao ria raça.

O presidente da Associa-
ção Internacional rie Jurls-
tas Democratas, Denls No-
well Pritt, cuja fama como
jurista d.lspensa comentaria-., -
denunciou este ato infame,
ordenado pelos juristas de
Wall Street, que levou ft or-
fandade Mlehacl e Robby,
afirmando: "A atmosfera
em que se desenvolveu u
processo era tal que a mera
suspeita de filiação comu-
nista ora suficiente para
assegurar a condenação"
E vergastando com o líitcgo
da Ironia o espirito faccioso
e delinqüente que presidiu a
todas as etapas do procos-so, acrescenta: "Obtive do
processo a Impressão de que
o comunismo <. a URSS se
empregavam eom t/m jotiiovermelho frente no foitro,
de tal sorte que, somente
com o mencionã-los, fosse <>u
não fosse a menção justifi-
cada como pertinente aos
argumentos, toma-se extre.
mamente difícil assegurar
uma justi consideração ju-
rileíal da prova ou do caso
em geral". Rui lambem,
em seu lempo. causlleara
cnm seu verbo Inflamado o
ódio zoológico, snli a toga
rie magistrado: "Não have-
rã espirito desapaixonado
que nao recue do horroí an-
te u pai tu de óriio-i mons-

Homero Pinheiro
Iruososi qu<* se acoberta no
simulacro da acusação cri-
minai".

ICthel o JuliuR. estos dois
vultos soberbos da bravura
moral e da dignidade bu-
mana, marcaram, com seu
sacrifício, um momento decl-
sivo para n sagrado causa
da liberdade o da paz, frus-
tranrio os planos de unia
eminente hecatombe «uer-
relr.i. meticulosamente pre-
parada pelos herdeiros de
Illller.

o juiz Wiiiinm O. Douglas
concedeu .. último recurso
legal tio "sursls" por julgar
que "os esposos Rosonberg
deviam benoílclnr-se tle um"sursls" dn execução, por-
que sua condenação á mor-
te era ilegal", o que M nc.
gado pela Corte Suprem.'.
O a ti v o g a t| <i Emmanuel
Uloch fêz ti- mais rlramftti.
cos apelos em rirf".sn de
seus constituintes, vitimas
inocentes .!¦¦ falsa Impu-
lação. contrastando com ,*i
figura sinistra tio advogado
'le acusação, o renegado do
movimento progressista nor-
to-amoricano. John Roggo,
Os maiores expoentes da I*'i.
ca Nuclear . ICInstcin Mi:*,
gin Bolhnin, Snavel'*, Man-
son V.'. n.iltlwin, .1. \. r n p-bell, John \V. Cnmpbull e
outros — \ leram cnm seus
depoimentos corrobora.- n
caráter de faisn Judiciáriaapoiaria no terreno movediço
das provas i Ircunslunrl.ils.
tllvorclndns e Inconscientes,
mas que nem po1, isso deixe-
ram rie ser arroladas mino
aútfinticns o revelndoras.

No «e;i drnmãllco pedidode graça nn então presiden-te Elsenhowpr, que lhe re-
cusou clemência, Rthel Ro-
senberg declarava: "Somos
inocentes como prnclnma-mos e sustentamos rie.ide n
época de nossa prisão, Esta
e a verdade. Desconhecer
esta verdade seria pagar rn-
ro demais o dom Inestlmft.
Vel quo é a vida, pois que.se comprássemos assim nos-_i

sn direito h vida. não pode-riamos mais viver com nos-
RU dignidade e o respeito de
nós mesmos". E mais adi-
anto acrescenta: "Quando a
força coerclva da pena à na
verdade empregada paramatar as Idéias, sejam elas
quais forem, o governo pas.sa a ser um instrumchto de
tirania".

Vingar o assassinio do
EHiel t; Jullus Rosenberg 6

..unhar com decisão p co-
t.igem. sob a luz de seu
exemplo, a bandeira da paz.• tia fraternidade de frios
os povos!

ANTENOR
NASCENTE

Filólof-o sempre a serviço
do povo, poderia ser cha-
macio Antenor Nascente,
que vai cumprir, no dia 17
de Junho, 75 anos. Sendo do
origem humlllsslma e ven-
cendo na vldn unicamente
pelo sni próprio esforço, o
professor do Colégio Pedro
Jí o fins Universidades do
Rio de Janeiro e do Estado
rio Rio ¦•oul).- imprimir o de-
mocraflsmo,, nue caractcrl-
:-a ns suas idéias, aos seus
livro.*., que, pela escolha de'•.nas e pela sua elabora-
cão simples e sintética, fa-
Iam uma linguagem ac-
ce=sive| ao povo. Pela sua
aversão no purismo e seu
Interesse pela língua fala-
rin, que ns grnmatlqueiros,
im seu reacionarismo, des-
prezavam, deu uma nova
orientação nos estudos filo-
lógicos no Brasil, libertan-
do-os rio pedantlsmo e da
busca ridícula de regrlnhas
r nttgas grnniatlcals. Nu-
mertjsos ensaios e livros,
entre os nuals sobressaem o''Dicionário Etlmológlco da
lingua Portuguesa", alta-
mente apreciado na Euro-
pn, e o excelente manual"O Idioma Nacional", são
uma das mais altas expres-
soes dn clencin„bni-si4eii*ii ""

•ZrMelc Hampejs

BILHETE A BRUNO
DE MENEZES, NO PARÁ

Dalcídio Jurandir
Bruno, amigo: >:.* pede você uma nula sõhre a nossa\ila ria Barca para o teu álbum Ilustrado. Pois a Vila «IaBarca, mais que n bar, a rie onde nnscmi na beira do rio,navega <*m boa fuma. (irnniics repórteres, grandes cronis-tas, ,in falaram dela. Kncldà reclamou dali um romance,fizeste um poema, outros rcclnmarnm dn governo, aponta-ram aqiiiln comi. uma dns vergonhas «Io Brasil e choraramc se cobriram de ternura peles pnbrlhhos da Vila da Barca.A Vila, vi cm 5ã,-crn o batismo dum barco, ali vizinho',estaleiro de uni conhecido meu, densavatn, Andei pelaspontes rin Vila, a água lá em baixo, crescia, semnrp intimade tudo, Não achei de todo mau, Nâo era mais aquc'aescurinha, mus (ãn triste tão pobre! Vila da Barca da mi-nha .juventude, saindo rcciStn dn casco transatlântico, ovelho casco mais terrestre qur marítimo, bo|e mais dentrortc nós que lá na Vila, Aquela, Bruno, dói mais. Nãotinha a literatura e a pintura para falarem dela. Era t"oda lama. ria maré, rio rapaz que fui! Vla-so ainda o re-'oda velha linren, mãe da Vila, n gente pisava nas estivas,«tm* rangiam a" agti^çal, como se pisasse ainda a bordo,nas vergas, a barca cheirando ainda a mar.Passou-se, pnssuii-st mo se diz nas estórias. A Vi-ada Barca mereceu estudos rie sociologia, reportagens em:-nentes, álbum de desenhos «• não sei como está ngo*-*», p'opude vô-la hesln vingein de abril. Oulras vilas vi, cmBelém, mais encharcadas, 'baixas" e "baixas" que fazema gente gritar: mus anui se vive?
Sc vive, sim, c ii preciso uuc não.
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60 Mil Metalúrgicos Cariocas
Partem Para a Batalha Salarial
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Copo d'água gera um conflito
fJma simples brincadeira, levou • que a

)•.¦.«¦ de estudantes, em «>ua maioria •>«•-
cundnri>ta». que se realizava pela* ruas du
cldpd" no dia 7. relvindtrandu melhore»
ttíricdci no Calabouço, a< c-:-.<:., ¦ em um
cor' • i no Larso de 8ao Francisco, envol-
Tf < ¦ t Escola Nacional dr Engenharia. Um
cr i< uua atltado de umn das ¦>¦¦¦<¦> da
EKi atingiu alguns participante*, da pa»-
¦cata <*ue, dc ânimo exaltado. íoiam ao re-
titíe. A incompreensão se generalizou, adqui-
mu ¦ certo vulto. A UME. promotora da pa ¦
tenta, «m nota oficial lamentou "a atitude
dc a. .:. ele-ncntos que. ocindo inconve-
nsentemente, deram origem ao condito, que
jamais esteve nas coxitaçtas dos organiza-
dores da passeata". E« cstranhavcl. em tudo

is»o, a atitude assumida pelo sr. Junto Qua-
drot que. pondo mais lenha na fogueira,
determinou pessoalmente ao ministro da
Educação que seja identificado "todo o ban-
do. ou parte do bando" paia que sofra "ca>*
tieo exemplar". Oposta •- a atitude da UME.
interessada ent restabelecer a concórdia en-
tre os grupos de estudantes que se desavie-
ram. Falando a NR. o presidente e-n exerci-
cio da UME. Carlos Heitor Miranda, disse
que "procurando solucionar de modo Justo
¦ situação, ratamos dispostos a examinar
na próxima Awniblcia-Oeral da UME a
possibilidade dessa entidade indenizar a Et-
cola Nacionnl dr Engenharia''. Na foto, os*
pecto das acontecimentos.

Mai* de M mil tratam*.
«Vir* .i.. *u,ttuüi, ,„(•¦ ->
t* «l. > v- ...;..» mutilrijai u
flliWUWtUM • ...t . .:.-..! a *0f
mflttlbSdM par* 4 r4Ut(M«
I • «MIO «.•¦*.« Iraiuiijili,.,,
i -Iji.jI A «ffciãi» .••»
i-..i..!4, .. ||4 ui (7uilf««ll>t*rÍ4inienmiiuiwii úm Tinha*It«4úorr« na» iiKiúttrms f.i<*tfílii-tiíMs. tM«*c4nieai t* doMi««rial Kléirieo da <>• •
b'M. que *# . .>..- .! ..r o
a 11 do corrente, com a -tar-
uni!- de cerca de 3Mdríe-adot. eleito* em mais de
101 -¦•«.-|< .f!;rj,>.,3 indu*.triali

A Conferência doi Meta*Itiralra.. que durante trf*«uai debateu m maU Impor-tan«M problema* da rlaue edo movimento operário bra-
lUtlro, foi encerrada comuma bonita feita, na tardedo dia II último,

RESU1GE A BANDA

Um «!-. pomos altos da
sessão de encerramento foi,
nem dúvida, o rcvaurgimcnto
da Oanda de Musica dos Mc-
taltirglcoA. O fato merece
registro por estar relaciona-
do com a própria história do
movimento sindical da cor-««oração. Com efeito, os me-
talúrgicos sempre se revela-
ram amigos da música, fa
cm 1027 os miislcos-operatios
deixavam o serviço nas fá-
bricas e se dirigiam a *•<:¦¦
do seu Sindicato. i> .-.. rei*
nlrem-se na primeira ban-
da musical do setor. Mas n
govírno interveio no Sindi-
cato e destruiu tudo de bom
que níic existia, inclusive
a banda de música. Por isso

Cartas
dos Leitores

Do leitor Raimundo Rom
!¦;•;... de Bangu. recebe-
mos juntamente com uma
carta cm que cie exprime
sua opinião sôbrc os proble-
mas da coexistência paci-
fica. uma poesia intitulada"Era cristã".

Líder do Governo Fugiu do Méier:
Aos Gritos de «Água, Água» o Povo
Condenou a Administração Lacerda

CGCILIANO MIGUEL LIGHT E BONDES
Faleceu no dia 3 dc junho,

na Guanabara, Cecillano Ml-
gue! drt Silva, velho milltan-
te do PCB e lutador cm prol
da ¦ manclpação do povo
braseiro. As últimas ho-
mcr.agcns que lhe prestaram
seus companheiros e amigos.
NOVOS RUMOS se associa.

BOLSA DE ESTUDO
Rizenda Neves da Silva.

de Cascadura, escreve-nos
pedindo Informações sobre a
obtenção de bolsa dc estu-
do. Você pode escrever para
a Universidade da Amizade
dos Povos, em Moscou, soli-
citando inscrição na Unlver-
sidade.

Achamos que este ê o me-
lhor caminho.

POETAS
Do leitor José Marques da

Silva Filho, recebemos o
poemn de sua autoria inti-
tulado "Para inicio de con-
versa", infelizmente, a falta
de espaço e por Isso mes-
mo <j critério que adotamos
em relação a colaborações
desse tipo, não nos permite
publicá-lo.

Escreve-nos um trabalha-
dor da Light para protestar
contra métodos que são uti-
llzados pelo traste america-
no. Afirma em sua carta
que a empresa alega «jue
não faz trafegar mais bon-
des porque não dispõe de
motornelros e condutores
para dirigi-los. Isso é uma
inverdade — afirma o mis-
slvlsta — pois sáo numero-
sos os trabalhadores que a
companhia mantém na .e-
serva e que muito bem po-
deriam servir nos veicul-as
que a empresa mantém pa-
ralisados.

COMUNISMO
E PARALISIA

Um leitor que se assina
nacionalista da Guanabara,
escreve-nos para protestar
contra as autoridades .-sta-
duais que, ao invés de se
preocuparem em combater
o surto de paralisia infantil
que está levando o pânico
aos lares cariocas, ficam a
fazer a mai:; odiosa c ver-
gonhosa propaganda anti-
comunista pelo rádio e pela
televisão.

&8 Manuel
_________________________

Serviço de Cinema da
Universidade da Paraíba

Abordaremos hoje a criação de um Serviço de Cinema
na Universidade da Paraíba, recentemente federalizada.
Trata-se de iniciativa pioneira no âmbito de uma Univer-
gidade. O Serviço de Cinema terá como finalidade a di-
fusa ii da cultura cinematográfica, aliando a parte teórica
à prática, pois consta do seu programa a produção de fii-
mes documentários. No aspecto teórico o Serviço institui-
r;i cursos de cinema, exibições, conferências, biblioteca es-
pecializada, arquivo de filmes, enfim criará as condições
essenciais para cursos completos de filmologia, a exemplo
do que se faz na Europa, onde há vários institutos de altos
estudos cinematográficos. No que toca ao lado prático,a Universidade produzirá filmes documentários de curta e
longa metragens, especialmente dedicados a assuntos re-
gionais de caráter sociológico; serão focalizados temas sô-
cin-econômicos, folclore, festejos populares e jMUmzlS^éín"
geral das regiões Norte e NorJejiÍj"--d«-T)afo'""^omo se vê, é
iniciativa da^jnaJsJoKváveís e merecedora de todo o apoio.

.-fee^r-mefiTe teremos filmes documentários produzidos sem
nenhum compromisso de ordem comercial ou «le outras na-
finezas além do aspecto cultural c cinematográfico. A or-
ganlzação e direção do Serviço de Cinema da Universidade
da Paraíba foi entregue ao jovem cineasta paraibano, Lin-
duarte Noronha, autor do argumento e diretor do documen-
táilo ARUANDA, recentemente exibido no Festival tle Ci-
l.ema Documentário, patrocinado pela Federação dos Cine-
Clui.cs do Kio de Janeiro. Pelo que conhecemos, o «ii.e-náur

*¦ pinico, sobre o Linduarle Noronha. j^tamos^êT-tos de queo novo Departamento da ..Universidade Ua Paraíba terá um
desenvolvimento plenamente satisfatório e dc acordo com
os seus objetivos. Parabéns aos jovens nordestinos que de
agora em diante poderão dispor rle iam centro de cultura
cinematográfica, onde poderão estudar cm profundidadetnrliis os aspectos da arlc cinematográfica, constituindo no
futuro os quadros necessários ao florescimento dc um ci-
iiema brasileiro artisticamente válido. Congratulações Iam-
liem ao rcilor da Universidade da Parailia, por tão impor-
fante iniciativa.

PROGRAMAÇÃO DOS CINECLUBES: GEC «Ia UME;
dia Iõ ás •;() horas, no Ministério da Educação: o documen-
tário inglês. "True Glory", de Canil Kecd; o complemento
indonésio "Uma casa, uma esposa, um pássaro cantando";
c o 1'ilme sueco "Mímica e o desejo", do famoso Ingmar
Bcrgmán. — No OLVMPICO (Rua Pompeu Loureiro, 110,
Copacabana), dia lü ás 2(1,30 horas: o filme norueguês'•' ¦acsidenlen", rle Carl Dreyer, seguido dc um debate en-
li ¦ o> presentes, para o qual estão convidados todos os
interessados. — C.C.R.J., dia li) ás 20 horas, no Palácio
t'c:lro Ernesto: o curta-metragem "Zuiderzcc", de Jorà

1 ii : n "O homem de Aran", documentário clássico «tu
n' i menos clássico diretor Robert Flahérly. trata-se de
exesíeitte programa composto dc filmes pertencentes au
ai-srvu ria Cinemateca lirasiieira, de São Paulo. — Dia 17,
á í!) hora? o GEC também apresentará no Ministério da
I' .'¦ 'i "ídolo do Pecado", de Rolf Thielc, e "Curto c
sk„.i,iio''. desenho iln canadense Norma.i McLaren,

O primeiro debate em pra-
ca pública, no Jardim do
Méier. com menbros do Le-
gislativo da cidade, foi um
teste altamente depreciati-
vo para a ruim administra-
ção do sr. Carlos Lacerda.
O governador náo encontrou
no povo do Méier a recepti-
v.dade tranqüila de uma
manada dc bovinos, coníor-
me talvez esperasse o seu
Infeliz porta-voz, o lider da
maioria, deputado Amaral
Neto.

«QUEREMOS ÁGUA»

Esse debate foi o primeiro
de uma série, que surgiu por
iniciativa de uma estação de
televisão, em cujo programa
principal seria encaixado o
diálogo público entre os li-
deres da oposição e do go-
vèrno. Para angústia do sen-
saclonalista animador de
tv, as coisas saíram erradas,
sendo cie obrigado a suspen-
der o programa, diante das
investidas do povo contra as
palavras do lider Amaral
Neto.

Aos gritos de "água, água,
queremos água", os assis-
tentes puseram fim ao de-
bate. clamando assim con-
tra a calamidade que tem
pairado sobre a cidade des-
dc que o sr. Lacerda se ins-
talou no Guanabara.

No começo, o povo foi ou-
vindo paciente as palavras

Jo oepuiado Saldanha Cos-
lho. lider da oposição.
Quando o deputado Amaral
Neto pòs-se a falar, comen-
tando os planos do governo
para solucionar os proble-
mas da cidade, os assisten-
tes, em número superior a
dois mil, prorromperam em
estrepitosa vaia, que se es-
tendeu até ao nome de Jà-
nio Quadros.

MOLEQUE

A essa altura, perdendocompletamente a tramonta-
na, o sr. Amaral Neto pas-sou a insultar os que o uu-
viam, dizendo que se encon-
trava diante de moleques e
não homens. "EujTji^-rtma
praça púiíü&r^pávã. tolerar' cagens. Agora eu dou

razão àqueles que me acon-
selharam a náo vir à praça
pública!"

As palavras do deputada
govcrnlsta fizeram aumen-
tar as valas do povo, que Ja
iançava sobre o orador pa-
péls e cascas de frutas e exi-
gia que ele "desse o fora".

Na sua explosão de desa-
grado diante do estado cao-
tico em que se encontra a
cidade, os assistentes exigi-
ram aos gritos que fosse da-
da a devida atenção pura os
problemas que o sr. Lacerda
soube tratar durante sua
campanha, mas que agora
sáo postos de lado, cm detrl-
mento da população."Lacerda, deixe os proble-mas de Cuba e resolva os
problemas da água, das es-
colas e dos buracos do
Méier". Foi esta uma das
exigências que os popularesrepetiram em uníssono,
brandindo pedras e pedaçosde pau.

O POVO NO CORETO

yuando o locutor da iv re-
noivou interromper o progra-,
ma, por não estar ali para"Uáiiiuiiiir molecagens", ai-
guns assistentes invadiram u
coreto, que foi completamcn-
te tomado.

O povo começou a exigir
a presença de Amaral Neto.
que se refugiara em um can-
to ermo da praça. Procuran-
do-os, os populares viram
um seu companheiro que íu-
gia ressabiado e que aos gri-tos de "pega, dá uma surra
nele» se refugiara em um au-
tomóvel. A multidão lentoíi
atear fogo no veiculo, pen-sando que o seu ocupante
era o malogrado deputado
Amaral Neto.

Os acontecimentos da noi-
te de 12 de junho no Jardim
do Méier são bem uma pro-va de que ao povo já nào
podem enganar as arenga-
ções de Lacerda e seus pupi-ios, que em seis meses de go -
vèrno nada deram à cidade,
senão motivos férteis__oara_-
jr>cosaj__ai*Ji4e-tírs- Hriocas.

-írhnrão povo já não basta o
extravasamento das piadas.O deputado Amaral que o
diga.
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O POVO PEDE ÁGUA
Enquanto milhares de pessoas aplaudiam as palavras dcdeputado .Saldanha Coelho, de condenação à péssima admi-mstraçao do sr. Carlos Lacerda, o lider do governo, sr. Ama-ral .Neto, punha a mao a sua frente para impedir que seurosto fosse atingindo por bolas dc papel e cascas de bananasjogadas por particulares. Enquanto o povo pedia aos crltoságua. ngua', o deputado Amaral Neto taxava'dc'"mole-'cagem a indignação popular Por isso saiu às carreirasdu Jardim cio Méier.

«* «¦Mi» f»*l ftlWWnaJlllf O
it»MariH'ti'ieii!«» # tmt hA*
VU 9gf.ijMil.rMM dr milàUM»
meialHrei»-*»*. »iu*> fin-ram *

*•-¦*¦* «<b a batuta .1* ,-t
|»ulitr -)srare«ii o rfliilierí»
rt«i -iMraiii- Filo" An Un d*
Xt«|H»l(.

ORGANIZAÇÃO
O c*onelav-> d** mrl>HTai,

•i «• foi um •' o I- — '--ra alu*
realUadiUi. nn tudo u um.
i*e prriwracào do lll Con*
er-sso Narional dos Mela-
l9--r3lco.c, revelou o crtKfiv
t» pr*ocef.fo de de»en«»l»l'
«!..!>•, ,., orcanii-aeào dos
trbalhailorf» filiado* ao
B^ndleato do» Metalúreico»
da Guanabara.

A campanha de «Indica-
hiL-eiUi. lançada na II Con*
:•••¦..-. reallntda em mar*
<*o de I9S9. foi plenamente
vitoriosa O balanço reali-• :¦• na lll Conferência re-
vlou que o piano traçado,
vxando a slndiralliarao de
10 mil mctalúrt-lcos. foi ai-
canrado e ultrnuaMado. t*om
o recrutamento de 10 IM no-
vos sócios O Sindicato ron-
Ia. axora. com 31.057 filia*
d'*», o que constitui rérca
dc 50*» de todos o« Iraba-
llndorcs empregados nesse
ritmo industrial. Se consi-
«««rarmoii que a laxa de »ln-.U:.-...-.,„ ,•.„ gemi, n_0
vil além de I5*í em cada
citrgoria profiiulonal, con-
rlulmoit que rcalmrntc se
firtalece o Sindicato dos
Mctalúnticos cariocas.

CONSELHOS
Mas nao «o o plano dc

..;d;c.i!..-.ie.i'i foi ultr.ip.i
.sado. Os metalúrgicos ui-
trapassaram, também, o pia-no de organização de Con-
oclhos Sirdicais. A Confe-
réncla revelou que foram
organizados 25 novos Con-
.-•¦lho-, Sindicais, quando o
plano inicial estabelecia a
organização dc apenas 15.
Três novas Delegacias sindl-
cais, que não constavam du
plano, foram também orga-
nizadas e Instaladas e en-
contram-sc em pleno fundo-
namento.

CAMPEÕES
O plano de slndlcalizaçào

se desenvolveu em todas as
empresas que se encontram
na área atingida pelo Sin-
dicato da Guanabara. Uma
viagem a Sio Paulo seria
o prêmio para o operário
que sindicalizasse mais de
100 metalúrgicos. Quatro
operários ultrapassaram o
teto estabelecido: Expedito
Aleluia Pedreira, da Fábrl-
ca Nacional de Motores, re-
crutou mais de 400 novos
sócios; Jarbas Faustlno Go-
mes, recrutou mais de 300
na fábrica de Aviões do Ga-
leio; Arlsmaldo de Oliveira
Grljó, sindicalizou mais de
100 na Metalúrgica Vitória;
e José Ferreira de Matos
também trouxe mais de 100
operários da Fábrica de
Carroçarlas Metropolitanas
para o Sindicato. Cresceu
o número de sindicalizados
nas grandes empresas como
a FNM. General Eletrlc, Lu-
porinc. Standard Elétric, Re-
mlngton. Federal Fundição,
etc.

AS RESOLUÇÕES
Os metalúrgicos passaram

em revista os mais palpitan-
tes problemas seus, do mo-
vimento sindical brasileiro
e do país. No que se refere
à questão salarial, decidi-
ram. lutar pela conquista
de um novo reajustamento
nos seus próprios salários,
ao mesmo tempo que resol-
veram apoiar as decisões do
II Encontro Nacional Sin-
dica! de Belo Horizonte, -.o
sentido da luta pela revi-
são geral do salário mini-
mo e do salário profissio-
nal. Quanto ao salário mó-
vel, ficou decidido um apê-
lo às autoridades para que
não aprovem nenhum p-o-
jeto sem que sejam ouvi-
das as entidades sindicais.

INDff~.NO.NCIA

*•»» eonduui a* («mipiria .,.-
.:..« ...tc<..;„ !-.r a0 b„,Mim* «to ir. «laiii-4 tíuadiw, «*
«-• -.-tM-f-iiu» «miMOMi atra*
tf**» UU» t#U«t .,!.( ...,,.<;.
V»M ||«C,, J-: ..«;*;.,
»\»nm m i«*»!íih-4 ae úehu
d* ¦¦¦ ¦...:<-...!  - . d Oi
&**'«•¦. <* em .-;¦•¦ uiaj oo
pu-iu cultauti,.. < iiuiaiaiu atua Kepóblira Hoclaliiu.
CONIRA A 204

«Vur uuttv tado, manifrA*
'¦*.—..<: 

O» I..V .4.. ;._. . .
coutu a poiiuca ccanumic.-faianceira tio «.ovérno, =*
lienunoo. mu* sentido, u*e|uinte: -Coiuideran-
do que a aplicação daiImtrucoe* da 113 e 30i.da SUMOC, esta tr-uendusétías cunN*quéncla> -uatrabalhadores, elrvanou u
riulo de vida e o numeru dedesempregado*, que ia aun-
«c a mau de 200 mil pre-judlcando oa traballiadore-
e Impedindo o desenvolvi*
mento «Ja pequena t> nieinw
da grande Indústria nado-nal sacrificada pela atual
politica cambial, que favo*rece aos capitais cflrangei*
ros. protestamos contra a
politica cconômli-o • fman-celra do governo, e reco-mendamos a sua revlsio.
tendo em vista o atendi-
mento dos interesses nacio-nais."
ESTUDANTES

Os metalúrgicos carioca»
solidarizaram-** com os es-
tudantes do Recife, e deli-
beraram enviar telegrama ao
presidente da Repúbllcu.
protestando contra a ocupa-
çio das Faculdades per-
nambueanas por tropas fe-
dera Li.

Protestos também foram
endereçados as autoridades
contra qualquer Intervenção
nos órgãos coieglados da
Previdência Social e exlgin*
do o cumprimento da Lei
Orgânica da Previdência.

CONGRESSO
Depois de examinar os

diversos aspectos relaciona-
dos com a organização sin-
dicai no âmbito municipal,
estadual, nacional e lnter-
nacional, decidiram os me-
talúrgicos cariocas ratificar
a sugestão das entidades
sindicais autônomas do Chi-
le, Venezuela, Uruguai e
Cuba, no sentido de ser con-
vocado o Congresso dos Tra-
balhadores Latlno-amerlca-
nos, para debate dos proble-
mas reivindica''Tios comuns,
e criação da < entrai Onina
dos Trabalhadores Latino-
-Americanos.
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MEIO ANO DE INÉRCIA
Oreiioi Timbaóvo Rodrigues

fU» .1.. ..... l..: ,,i: «ir»»» .«a t .1« s„. u t«OII(*« d# ÜH»
<< " - .1» «Ic.l ...Ju » .11... a ,., .uu «t ,..!.... i allvs |..r|,.,
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i - ... I. „,.. |»á M ^Mr t^Ui,,»»^ | ,HtHt ,,,„r#„a,t.,| |a«
rerda «? .......a.,. ,.,i. .„.,.,. iut .i ^ ttimplru- t*«*««->
««> !.<>=..,.- .1..,...! ae twi* rufrimidade ..hc-ii.hi. r»l*
MttMdtl «.a .-<i> wrara , ti.u ... i.a.uS» fttlanie. i«m« - ..... „u,. nm Ucerda, ¦<••>
•"""' e ape-mr dr l^rridé tonirm p«»kar tut «.••'-.
«'i' " •WiliU, a :.lu.- au .lu I :la..u. Ilu t|ur Ull rMIcrlIa a«*ti
t-lublcui., mm,, |ii,|ul|a«llra f.14 . Jlu'.Ul lí.u Ulali..--,
Ptlfl

III »"»«*I'UIU ».•» t «alt -H\ tis ; Aumciilu Uu» pifftt». dl
irtnia par cenla «tn ....ju l«» |t>uc««i renba—tiradrii*
Ir» t»a:.uU (_« lll / (l|r« IIU/Í. t -Mt'.|u» f, CM aC|U.U*. MM
-i.amUI. MIO ü.lci |U.U a Ulll.urMI. -Ullin.tuu HUla UI»
tauaniu. R4%MHdo |>a|j| Urir II liir.iuu rala tKullaltil . ...
autia» 111111.= o, u„» ,uiir«-i.i aumtiila da ti Mu i.
ntlMA iiiii UM., ua iMttdeiraaa e agara, «mim «t»lãa

at iran.forinamlo tm sede* .tintiulanie* d» lago da bicliu,
cobram «i qn» querrm, quando por «u-.u aia •nconirad»*
dlapotll.rlk.

AUAMI.ii.M».Mo U-AUUA: l.tn.r um • ««iii* «uui»
de adaiurmv, qu» --» nutedew com a mr.m* fri-qultuia qua
Lac»rtia Unfiia diaiu» ua TV, un.-»* uma aeaaaoa d» •*-*,
.ir..j»iurii.r .nuiicuua » piup-f.u*, pela praprta g*«»tna-
dor. rtcpartiçof» publica», iiu.p.uu. gra-t-te* utMkm i»-
aturitci*»» c ale a tiania t'*¦>* ur Mi%crirar<ita ff«ba-a paefalia d'agiia. A» »«*» Mguem-te aa rpidrmiaa, Mluequrn-
cia da impovtibitidad» de realiiar a Umpaaa ¦iceaairta.«•at Mi. i-t lii.u A: Aumenio progrenuvo da p»4io, numa
média de vim» raoo» por «ur. tiurtM «ta Ufa, vartala a
abuirim. Iie*tniriia crônica entre as mancai da Itana
Nmtic r dai Favela». Ate a malária fèt aua "rvnire" *»
grande «ftlilo. Nr^ic ca»o o» auiiliare» de Uc»rda aaa
culpam o Iuo acumulado nu ruas, nem aa la-uaeráveia
buraco», que %r iiamiormam em ilrpcniiu» da ágmaa aatag-
nada», nem m cuim»» d'agua, que nao \*o cuidado*. Uium
que «mo o* p-u* ae*arara, que vem da Itrlrm-nnuiJia.

Tl.l.l.l iiM,i». llcpot» de mareba» « coniramarchaa, la-
lervcnçor» e »uainicrvrnçoe», »oluç«íe« e »ub*solu«*aes, con-
i.tiu-T na me»ma: ninguém recebe telefone. MessM quemdupue ue um lecione inktalado no centro da Cidade o
quer Iraiufen-lo para um bairro, náo pode f*ié«Jo. porqaaa IM-c.no e<la kobrccarrcgaila. O» leleionea pübllcos, esses
que com uma moeda de dois oniselros e quarenta ml-
nulos de espera ajudam, áo vnt», o carioca a »e comunicar
rom outra» prv>u->, dmaparteeram em grande parte e os
qur ainda miam estio, quane sempre, como o próprio go-
vèrno do Eslado: paraúo».

LIMPEZA PCBLICA: Só as enchentes quando vem fa-
tem uma limpeta geral por onde pa»»am, carregando o lixo
que »e encontra nas rua» e o distribuindo em direção ao
mar, felismenle.

Agora, com verba» apruvauas pela A»»cmbléia Legisla-
Uva. o governo vai contratar mais mil garis. I" duvidoso
que bio solucione o problema da limpeia da Cidade, pois
além de garis necessilam*se caminhões e, sobretudo, admi-
nlstraçâo, o que o Eitado não tem em nenhum setor.

ESCOLAS: O senhor Flexa Ribeiro, através de uma ter-
rivel ginástica mental, procura convencer que solucionou o
problema, que ate estão sobrando vagas nas escolas pri-
marias. Náo é verdade. O que há é que uma parte maioi
de alunos sobrantes das escolas públicas está sendo enviada
a» escolas particulares, por conta do Estado. Assim, o»
iuilu-.tr.ai-, Uo ensino passaram a receber mais dinheiro doi
cofres públicos. U que se quer, a .solução que o povo exige
r a construção de mais estabelecimentos escolares, do Estado

Ai esta a situação reinante nos principais setores dc
interesse do povo. Durante seis meses de governo do se-
nhor Carlos Lacerda luilo piorou r, segundo tudo indica,
continuara piorando, pois náo há governo na Cidade.

Só há um terreno em que Lacerda se destacou nestes
seis meses: o da provocação. Lacerda procura por todos
os meios usar o Estado da Guanabara como trampolim
para suas provocações contra a legalidade democrática.

Devido a inércia de Lacerda e aos seus compromissos
com a reação, apro'unda-»e a idéia de união de todas as
forças democráticas e populares visando derrotar Lacerda
nos próximos pleitos eleitorais, a fim de livrar o Estado «*
grupelho reacionário e incapax que aí está.

emória «de
Auzier Capiberibe

Dep. Hércules Corrêa dos Reis

A noticia do trágico de-
saparecimento de Auzier Ca-
piberibe, no Rio Grande cio
Sul, chocou a todos que co-
nheceram o destemido aero-
viário, sempre dedicado ás
lutas reivindicatorias dc seus
companheiros. Militante co-
munista, sofreu tenaz per-
seguição por parte da Pa-
nalr do Brasil, até que. após
vinte e dois anos de servi-
ço na empresa, procurou
descanso no suicídio.

Como conseqüência de sua
atuação correta nas lutas
dos aeroviários, Auzier Ca-
piberibe foi transferido do
então Distrito Federal para
Assunção, no Paraguai. De-
pois a companhia mandou-o
para Curitiba e dai para
Porto Alegre.

Por ocasião da última gre-
ve dos aeroviários, apesar
do tempo de serviço de Ca-
piberibe, a Panair não he-
sltou em dispensá-lo, ne-
gando-lhe inclusive o paga-
mento dos dias em que esti-

PROFESSORES CARIOCAS
ELEGEM NOVOS LÍDERES
PARA O SEU SINDICATO

O número de professores
sindicalizados no Estado da
Or prbara cresceu de 50%
rií' --.nte o biênio 1959/1061.
K- e tato foi ir.iia decorreu-
cia natural da intensa atã-
vidarle desenvolvida pela•jtual Diretoria do Sindica-
tu dos Professores do En.si-
no Primário, Secundário e
de Artes da Guanabara, pre-
sidida pelo mestre Bayard

LIANA SILVEIRA
ELEITA PRESIDENTE
DO DCE DA UB

Pur 15 votos contra 11 da-
dos ao s e u adversário de
eiiapa o estudante José Au-
Rusto de Albuquerque, foi
eleita presidente do D. C. E.
da Universidade do Brasil a
simpática presidente do Di-
retório Acadêmico da Ss-
cola de Belas Artes, Liana
Silveira.

A jovem exercerá íeu
mandato por um ano em
substituição ao estudante
Josc Augusto Cisneiros.

Demaria Boiteux, que sem-
pre esteve à frente das lu-
ta.s reivindicatorias da sua
categoria profissional.

Agora o.s professores ca-
riocas estão sendo chama-
dos a eleger uma nova Dire-
loria paia o seu Sindicato.
A.s eleições realizam-se de
15 a 25 de junho corrente.
O professor Hélio Marques
da Silva candidatou-se à
presidência da entidade,
propondo-se a continuar a
obra iniciada pelo sr. Bayard
Boiteux e seus companhei-
ros de Diretoria.

OMISSÕES E DEFOR-
MAÇÕES NO ENSINO
DA H. DO BRASIL
Na próxima têrça-íelra,

dia 20, às 18,30, no oitavo
andar da ABI, falará o pro-
fessor Fernando Segismun-
do sobre o tema "Omissões
e Deformações no Ensino da
História do Brasil".

Trata-se da sexta confe-
rência do ciclo de palestras
sobre problemas nacionais
patrocinado pelo Centro rie
Estucins e Defesa do Petró-
leo e da Economia Nacional.

vera doente antes da greve.
A empresa chegou mesmo a
pressionar alguns trabalha-
dores do aeroporto Salgado
Filho, a fim de obter de-
poimentos contra seu fun-
cionário, por haver èle re-
clamado seus direitos na
Justiça do Trabalho.

As transferências impostas
a Auzier Capiberibe afasta-
vam-no da familia e tumul-
tua vam a vida de seu lar.
A familia, órgãu celular e
divino da sociedade, segun-
do os fariseus defensores da"democracia ocidental e cris-
tão", não mais existia para
êle. A Panair do Brasil, or-
ganlzação econômica que re-
presenta o cerne do regime"ocidental e cristão", negou
a Auzier aquilo que seus re-
presentantes pregam para
toda a humanidade.

Isso deve tê-lo chocado
fortemente. Êle era um co-
munista, e ninguém mais do
que o comunista defende e
respeita a familia. Era exa-
tamente a defesa da sua e
da família de seus compa-
nheiros aeroviários o motl-
vo por que Auzier particl-
pava ativamente das lutas,
aplicando a política e a ideo-
logia que abraçou.

Não bastou a persegui-
çâo politica. Veio a econòmi-
ca, com a finalidade de ani-
quilar Auzier e sua família
pela fome. Seu desespero
aumentou c a doença apo-

derou-se mais rapidamente
de seu espirito. O suicídio
foi o caminho que lhe impôs
a Panair do Brasil. Em ver-
nade. não foi um suicídio.
Koi uni assassinio.

Ocorrências como esta
não podem ser esquecidas
pelos trabalhadores. É pre-
ciso que o.s aeroviários -e
agrupem e marchem, j.in-
to com o.s demais trabalha-
dores, para a.s lutas contra
essa estrutura econômica o
social que prega a delesa
da familia e do regime de-
mocrático, mas que na prá-
tica destrui a familia e pro-
voea o assassinio frio e
calculado de trabalhadores.
Ê preciso não esquecer a fl-
gtira de Auzier Capiberibe,
para não esquecer que nln-
guém mais do que os comu-
nistas são defensores da fa-
milia e da democracia.

QUANDO
VOAM
AS CEGONHAS

A Liga da Mocidade Tra-
balhista, dentro do progra-
ma de seu I Festival deFil-
mes Europeus, realizará, no
próximo dia 16, às 10 ho-
ras, no auditório da ABI., a
exibição da película sevió-
tica QUANDO VOAM AS
CEGONHAS.

Os interessados poderãoadquirir ingressos antes do
inicio da sessão, nau/i^p lo-
cal.

Brocoió em Foco

Zé Vicente

Dia sim, dia nao, o sr Amaral Neto, especialista em
pedidos de renuncia irrevogável, está reinvestido das fun-eoes de lnler do governo lirocoiõ. Segunda-feira foi «lin sime Amaral compareceu a una programa de TV promovido ue.,obeiuficiario do interessante comércio de rádio e oiilros ami-rolJios elétricos lii.bjime.ite importados. Um dos promoio-res «lesse programa gastou o.s tubos na eleição de Lacerdao moralizador.

Constava o programa de um debate entre os líderesimaral e Saldanha Coelho, ao ar livre, em pleno Jardim«io .Mcier. Os telespectadores e os assistentes diretores do«leimto publico tiveram diante dos olhos um espetáculoraro: o líder do governo a ser bombardeado por uma mui-Ldao que gritava: "Água! Água! Água!". Os manifestantesexigiam água e atiravam no líder lanterneiro coisas sólidas.Amaral, por mais dc um motivo, não devia ter ->i(.-
conceito contra a raça negra e seus descendentes, mus tem.Ln.urecido, o líder de Lacerda respondia ao bombardeio efi aos protestos contra as torneiras secas chamando ospopulares de moleques. «Inundo a batalha eslava no auge nropnesentuntn dos patrocinadores, um moço de ar alucinadoULClaroii que :• lunçuo ia ser suspensa, repelindo o argti-mento ni" ta: ri" programa não patrocina molecagens"mesmo sem t'V a grita continuou: "Água! Água! Água!"
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Trustes de Remédios Articulam Novo Aumento
Um nô>e aumento do

ju *•>.** o .. nauM-t ue c#i«
t*...*» àiu»im«»!ií «ftfewla*
um ;...... inoiMÕite mio
I r(. »«... ,u í;.-.;;.,,;., „ _
»¦¦> a denuncia feita hi ai»
|0M diai na i íí -^ »¦« .
tal peto •*>,.->¦-¦¦ Uninu
l_Uciu.au òa : .n _-.:-¦
-Mi) -lilc :<!.'..i Ultt 141000 10'¦ ¦>¦ a indomia farmacen*
«.. - 1)0 !!:_:.. '.!...» aitrj.ui. i,, que renitmtaram 0»r Muraram no* ....>.*
• (;¦¦» M «r»Vrf# JI,.1., i. _•.
c!r,*r ramo «ir mdutma,
fumo o prt»rr*M> de mono-
IM-litAfiQ e «..-...ir a , .$.,. .a-
I* !a..fl_. J»! . .tu.i-: r*
trangelrot, a elevação oot
JUrV» (1,., |!.r )lr.,|!.rii!..t.
ronienrandn o ««ode romo
priviiécto duma minoria, u
lançamento abusivo da no-
va« r iprcialld . ¦ ¦..- í.-»i. ..
rni.lrn- '! r >;,<• n.r u-.r;.
te nio pastando dr Mm-
!>:. > mudança de nome . >>
mo (orma dp fugir ao ta-
belamente, as adulteraçuea
t faUIflcacftea.
INQUÍIIIO'!'..;« (ato* ji furam varias
»é_n denunciado* na C&-
niarm e em publlcaçóe* dl-
\....... Mm que ;¦•¦>•.> to-
madu quaUqurr ;.;¦'•¦¦.
ciaa pelo poder público • ¦ •
pomavrl. tot vuta dl¦-¦ ¦¦. co-

¦. ¦¦: . o deputado Uniriav-.i.aü.» «i«c f.-!»eetbmdD
lalniluni i **• a >>..=*.»¦
tuiíâa de uma .•¦....:_¦.
I*»rt»mentar de ln.txnia
i _.. tnvfMie.r a* as r»«<,-<•. da aUrminte atmiçio
<t_: _¦. ! _>.. . í_r ;•._. .•.;.'.
ra* !_:,:.-.: pelo* mono»
í . . edianseiro*; bi iacausa* d»* ituu|M<rtaveu au»!-..!...._ de preçm; ei o ex*
Cf<_s_» dr publicidade e o
lançamento desordenado de
nova* esperlatidadet . de
pifMtuto* «imitarei ao< jieiKtentn: tfi _• ....¦.,••..-»
de .-¦-..•:._•;¦.. r adulte-
taçére.
TIUJTIS

De fato, a IndAMria (¦>>
!!.= «¦ .ü--4 é, no Rraill. um
do* •• tora* em que ¦• mau
acelerada a concentração decapital, Em IW havia M7
Istb.ran4r._i. que tiveram
um volume de vende* de
Crt II billâes No ano •<¦
eutnte. nata vendas no to-
tal de Crt II bülArs. li exli-
liam apenas 496 laooratA-
tios. de li para ei continua-
ram as noticias da co-npra
de laboratórios nacionais
pelos esetrangcirns, wndo
das mais recentes a com-
pra do ••Rlldoflllmlca,, pe-lo americano "Mcad Joh-
«on .

im 15. . entre as IImau.»*» ut«(.",..i,« <ího
a. > - par e«nio oo *. ta.' i•¦
|OtaÍ >'.r .__.!_';.:- q||$:.¦-:.:_(«:.. u par ..!.'. da
todtt li vtndMt ha»ia u_iÔmr«i lsl»üfatdrto : .na).
O !*:!.r.r:- . Os kí,2W|íír»ndr» »ao pjMtf. fn,ii«u_ra Wyeta |ln«ia|. 6qu*l»».
ardati .*' :. '.*,..-u.fup, par>»r •._,:. 9rh*rin«. Iloril.!_.-«-ím ele. todos e|rs tenda
rraluado em l«« vrn«las•urwneres a Crt MO mi>lhor* No pólo oposto, enron-
tramot ne..« suo jctj p.*|ur>no» lab<»raMrioi. çerat*nen-le de rapital narionat. ra-da ouai rmn um volume devendas inferior a Crt 10 mi-lhor*. ron>titumdo s*_ porrento do nnmero lotai delaboratórios e •*»:'.:¦•¦.•. em
roniunto apenas 4.7 porcento do mui das vendas,
GlANOfS I >fOUfNOS

Quais as raiúrs <>.-. in-:n< r dos rapilau rstran-
«rii>-- pela imto>irta (arma-
ttutlca no Urasil e. ..• -i
<*.:¦•_. da monopollsaçio. la-lo é, do predominio cadavex maior de irandea em-
presas ne**e setor?

Uma delas, e. aem dúvida,a cxlsUtana de u-n grandet:.r:r.--'n de consumo: a In*dtutria fannaríuUca situa-

>% rm -•• tu-:.', locar n®. pai*ir» raptiau .4* |*-u --«o
tutum. de nam» Ma* «€?..-•!..:. oe um aotplo
nitfradu. per >i kk náo **»
pJira o tu»ir d«* lator»'
lOflM . _;... . . :: : fflll *
.»<•«..í ........_ prjnrípaimen't*t |! . asta ;..¦•'>.--
do «Mor, aluda às rnoim**
flWliaãOM MlrrtriOâj» A
rnuada de rapüai* entre«> «uai* *# rtreiar* a los-
imçào 113 Embora a |n>
itàm» -•-!:.._ >u-... não
nUa irande prepartio >¦¦-
riy.'>>-.-u'-ú*. i#msido TUl-i ¦-.*.* nn «etor a* entrai4,i*
de capital no« ttrmo* da
113.

Por outro lado. a «rondeexien»ào do mercado bra-
*i)«iru exixe Ktand«s .»-.
io» numa rfde de ..-¦.:.¦...-
çio dos produtos, o que
:.:.••'! <-lt<r Ir f. fírlIltoUll
a absorcio dos nequenos
t> . • «rende», pois è«t«a
l^sdrin dispor de rreur»ot
muito maiurea para a co-••.<..-..<-..:*:.» r dUlribuicio
dus!-. .'.'.<¦*-.¦ .-:.'• -. e Inclusi-ve liara a propaganda.
BUtU

Outro caminho pelo qualo capital estiameiro vai
absorvendo os iaboralOnos1.1.. :. .'¦ que estio sendovencidos na concorrência, è

MEU FILHO, IURI GAGÁRIN
A Sra. Anna Gagárin fala sobre a infância do primeiro cosmonauta
Nosso lar encheu-se de fe-

llcidade que «¦ < .¦• •'¦ -•> •"-
titiiar com iodos.

Meu luii subiu mais alto
do que qualquer outro ho-
mem ja o fizera, e voou em
tomo de nosso planeta.

;.!¦¦ viu o mundo inteiro,
co n seus mares e contlnen-
tes.

..üo vejo porque ocultar
que eu sabia que meu filho
pouta náo voltar: o caminho
era perigoso e ninguém
ainda o trilhara antes.

Quando soube que èie
voava numa nave espacial,
confesso que nào pude con-
ter as lágrimas. Olhe» para
o céu azul e pensei "Esta-
rá èle bem?".

O rádio transmitia suas
palavras: "Sinto-me bem".
Acreditei e contudo nào
acreditei, pois lurl jamais
fora de quelxar-se. Mas tu-
do terminou bem.

RECtFÇAO DO HEftÔI

O que ta seguiu você sabe.
Mesmo em sonhos easas coi-
sas nfto aconteçam. Moscou
inteira, todo o nosso pais
prestaram ao meu Iuri uma
recepção de herói.

O povo veio às ruas. Pa-
ra onde quer que se olhasse
havia bandeiras e íotogra-
ílas de lurl, e havia flores.
Era como se a primavera se
houvelse antecipado.

Quando Nikita Serguele-
vitch Kruschiov abraçou e
beijou Iuri. achava-me tao
feliz que não sabia o que
fazer! Seria aquele o meu
filho? . _,

E isso era só o começo. Era
como se fosse um conto-
de-fadas: as comemorações
na Praça Vermelha, a rece-
pção no Kremlin. Mas é Im-
possível desetever-se tudo
aauilo de imediato, c tam-
pouco existem palavras que
possam descrevê-lo.

Meu filho tornara-se um
herói da União Soviética e
um pilôto-cosmonauta da
URSS.

Custou-me muito coiiciliar
o sono naquele dia.

FAMÍLIA CAMPONESA

Desde tempos imemoriais
que nossa família tem sido
de camponeses, na região
de Smolensk. Antes da Re-
volução, a terra era pobre
e havia muita necessidade
nos lares. Não havia uma
guerra em que nossas ai-
deias não fossem queima-
das, c quando isso náo se
dava cia a fome que batia
às portas.

Depois que o poder sovie-
tico se estabeleceu, meu
marido e eu fomos dos pri-
meiros a ingressar numa fa-
zenda coletiva. Trabalhamos
bom e acabamos com a ne-
cessidade constante.

Lembro-me de como se
passou a viver muito bem
nos anos que antecederam a
guerra.

Em 1034, nasceu o nosso
segundo filho, e nós o cha-
mamos de Iuri. O mais ve-
lho. Valentine, tinha então
nove anos, e minha filha
Zola, sete.

Papai e eu trabalhávamos,
de modo que Zola tinha de
tomar conta do caçula. De
manhã, saíamos para o
campo, enquanto Valentine
Ia para a escola e Zola to-
mava conta da casa e de
Iuri.

Dois anos depois, Iuri Ra-
nhou outro Irmão: Boris.

As crianças cresceram
saudáveis. Mas não pense
aue nunca adoeceram. Po-
de alguém impedir que os
meninos apanhem um res-
íriado quando eles correm
pelos campos de pés des-
calços?

São todos iguais. Virasse
as costas um momento e
Iuil estaria a correr descal-
ço pela grama úmida ou
chapinhando no riacho.

Havia quatro crianças, por
isso eram muitas as noites
agitadas e passadas em cia-

ro. As «•..><•. sabem o que è
ls*o.

Diferente de seu Irmão
mau velho, lurl nio era for-
te: mas era um rapoxola
saudável. A diferença dt
Idades nfto Impediu que crês-
n-..mi juntos multo bem.
Valentine fazia um ansol,
enquanto lurl, com cinco
anos. fazia um canlço de
avelcira, com sua laça.

Ao amanhecer, deixavam
a rasa e Iam correndo para
o Rio. Fisgavam um cadoz
ou uma carpa que assavam
numa fogueira, e sempre da-
vam um pedaço para Zola
e para o pequeno Boris,
trazendo ainda um pouco
para jantar em casa.

De noite, Papal trabalha-
va em sua oficina da mar-
cenelro. Sua banca de tra-
balho ficava num alpendre
perto da casa. lurl gostava
de observá-lo e, quando Pa-
pai lhe dava as costas, Iu-
ri tomava-lhe o lugar.

OS NAZISTAS
No começo, ila faxia ea-

rapétaa • barqulnhos; maia
tarde, começou a faaar pa-
pagalos.

A guerra eclodiu exata-
mente quando nós nos pre-
parávamos para mandá-lo à

¦Ia. Ela chegou até o In-
terior de Smolensk e as fio-
restas e as casas fora_n In-
cendiadas.

Um dia, veículos com ca-
ra de touro roncaram pela
aldeia e atrás deles vinham
os nazistas. Saquearam a
fazenda coletiva, expulsaram
das casas as mulheres,
crianças e os velhos e afu-
gentaram o gado.

Tivemos de cavar um bu-
raco no jardim e ali morar,
junto com as crianças. Real-
mente, aqueles foram dias
de terror.

Crianças são sempre cri-
ancas, mesmo em dias
de confusão. Uma vez, Iuri
e Boris começaram a brin-
car em volta de um veículo
alemão. De repente, ouvi um
grito e sai correndo daquela
cova. Fiquei gélida. Iuri
mordera a mão de um sol-
dado c conseguira fugir. Mas
o nazista de cabelo côr de
fogo levantava Boris no ar,
segurando-o pelo pescoço,
como se fôsse um cachor-
rinho.

Parti para êle, gritando:"Veja o que está fazendo,
seu monstro! Êle não passa
de uma criança!"

Mas não houve jeito de
parar o bruto: empurrou-me
para um lado e dependu-
rou o pequeno Boris oelo co-
larinho numa macieira.

Finalmente, quando o sol-
dado foi-se embora, pus Bo-
ris de volta ao chão, e só
então localizei Iuri. Todo
aquele tempo estivera ob-
servando, de uma pequena
distância.

Acho que foi a partir de
então — ou um pouco mais
tarde quando os nazistas o
espancaram — que notei que
lurl deixara de sorrir e seu
semblante se tornara mais
sério.

Ocorreu então uma nova
desgraça. Os nazistas, arma-
dos de metralhadoras, sur-
giram e levaram Valentine
e Zola para Gzhatsk, onde
os colocaram, junto com
outros jovens, em vagões de
carga, sendo deportados pa-
ra n Ocidente.

Só com o fim da guerra
foi que descobrimos que os
soldados soviéticos tinham
libertado as crianças de um
campo de morte e os tinham
protegido em sua unidade.

A fome é algo de terrivel
para os adultos, mas para
as crianças é muitas vezes
pior.

Comíamos uma vez por
dia. Tudo o que tínhamos
era uma sopa rala com um
punhado de avela ou cen-
telo e um pedaço de pão
preto, seco.

Iuri e Boris eram só pe-
le e ossos. Na primavera,
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esgueiravam-se daquele bu-
raco e vagavam pelas fal-
das do sul dos barrancos e
das colinas, arrancando os
capins novos, que traziam
para mim, pedindo que os
cozinhasse.

Os soldados soviéticos
derrotaram os nazistas e
libertaram a região ie Smo-
lensk. Fomos morar em
Gzhatsk.

NA ESCOLA

Logo que se abriu a es-
cola primária, vesti meus
filhos com o que tinha e os
levei até lá. Há muito tem-
po que conhecia a profes-
sôra Ielene Lunova. Fora
ela quem me ensinara.

No dia seguinte, Iuri, sò-
frego de satisfação, disse-
nos que a primeira aula fò-
ra de desenho.

"O que você fez?", per-
guntei-lhe."Um avião. A professora
disse que estava bom", res-
pondeu Iuri.

Foi este talvez o Início
da carreira "aeronáutica"
de Iuri. Todo o tempo livre
que tinha, depois da esco-
Ia e dos serviços dc casa,
êle gastava na banca de
trabalho. Fazia planadores
e aviões. Ingressou no clu-
be de aeromodelismo e fêz
parte de um grupo de can-
to e dança.

Seu apego aos aviões
também tinha seu lado ruim.
Lembro-me que uma vcs.a.
professora, nos procurara.
Meü "aeronautn" construirá
um. novo modelo . e plana-
dor e o levara para a es-
cola para mostrar os ami-
gos.

O planndor batera na ca-
beca de um homem que
passava e este, naturalmen-
te, foi dar queixa ao pro-
fessor-chefe.

Iuri desculpou-se então
perante o engenheiro.

Tinha havido vários tais"malfeitos", de modo que a
professora procurara os pais
de Iuri.

Ele não o repreendera
mas perguntara-lhe o que
desejava ser, tendo con ver-
sado com êle sobre a impor-
tãncia de persistir para a
realização de um ideal na
vida.

Suas palavras causaram-
lhe profunda Impressão.
Tornou-se admirador dos
livros. Sua estante ficou
cheia. Havia Júlio Verno e
Tsiolkovisk e livros sobro os
feitos de famosos aviadores
soviéticos.

Por essa época, Iuri já de-
cldira firmemente o que de-
sejava ser. "Serei piloto",
afirmava com segurança.
ENMJECIMENTO

Em companhia de seu
amigo Inseparável, Valentl-
ne Petrov, Iuri começou a
praticar esportes intensa-
mente. "Um piloto deve ser
forte e capaz", dizia muitas
vezes.

Logo que a neve se derre-
tia, ouvia dizerem: "Seu
Iuri foi nadar junto com
Valentine". Perguntava-lhe
se era verdade e êle respon-
dia: "Sim, decidimos tor-
narmo-nos fortes". Jamais
existiram preguiçosos em
nossa família.

Durante as ferias, as
crianças iam trabalhar na
fazenda estatal ou ajuda-
vam seu pai. Valentine e
Zoia escolheram os seus des-
tinos, Zoia foi ser enfermei-
ra e Valentine, motorista.

Iuri decidiu deixar a es-
cola e ingressar numa es-
cola profissional. Disse a
seu pai e a mim que deseja-
va arranjar um trabalho
tão cedo quanto possível, a
fim dc que se pudesse man-
ler por seus próprios meios
e seguir o caminho com o
qual sonhara.

Foi assim que nosso filho
Iuri largou o ninho. A par-
tida foi difícil. Apesar de
tudo, mãe é sempre mãe.
Sempre parece que sn seu fi-
lho estiver perto, tudo será
melhor e mais tranqüilo.

Recentemente apareceu
em nossos jornais uma no-
tida que dizia que nn Ame-
rica dn Norte se afirmava
que Iuri era o filho dn prin-
ripe Gagarin. Achamos isso
muito engraçado.

Não, não temos nem uma
gótí. de sangue azul em nos-
so sangue, mas só sangue
vei molho, o mesmo sancue
derramado pelos operários
e camponeses quando der-
rubaram o tzarismo e com
èle todos os príncipes.

O que não imaginam esses
oscrevinhadores capitalistas!
Mas não temos tempo paralhes dedicar nestes dias de
felicidade.

Paira sobre nosso lar
uma grande alegria, um
imenso festival.

Sentimo-nos incomensu-
ràvelmente felizes por ter
nosso lurl cumprido seu de-
ver com o Partido Comu-
nista, o governo soviético e
todo o nosso povo.

O P»f :. . V. . BQf i .... ...: #
|u*-.ijl#* IU|íJeült_iiHMiU4 piMIM _¦.'¦¦.»«'..» mia muito"•«is *<* ,t,tu, áen> Ubara*t*na* d« rapital **mnit|:
ro. «j<_* niiiíii. a* lôfmufa»
d? =-.. :"._.l;!«, Afl t|l«.nar* enquanto o» p*n«enai;«*_:.¦¦: Btdemli t*m
que . -_i S(M iiou,»»- 4*m.eni**. ja .,„, ¦„., ....<j*m fw#r irandtt dupin>

Km IHi. livrara II «o.. ¦ r ¦ r!.¦ > v,, 4, novoa Pi'»•lute* r«rmsretiU(«a. ainalaria das quan mias pe-Um .;..-.!,. |í,b_r»<_rt_» da«•«Pi'.-: r.w.i>|r!t. r ai
que entra atn ação nau
uma rauia da deanartona-¦ :> s ¦ ;>«. .•.«¦_..:.i da mu»
;¦'.'.!* r.imsf.u.ira a

propaganda fkgun4o de-
nuuriou o deputado Unirto'*>_•. tai» lançamentos• • v ¦ <¦ • •-.r.r .<!. . <-;>rti_n -
iam um nAro nome parauma lúrmuia |a Mutante,
fato ««te que a propaiandaabtulva eironde. permitindo
que o "nô»o~ produto ttn-
ca a concorrtncla tnctuilve
a preços mais eltradoa quto >i-nllar antigo, numa burlavergonhosa e desumana ao
tabelanirnto.

No qut aa rtftrt i propa-
ganda. mais uma m ot pt-qu»nos laboralórkM nacio-
naU sio vrnrldos ptlot
grandes monopállM tatran-
grlros Calrula-ie qut oa gas*to« com propaganda sobem
nesta setor a maU dt 90
por cento do volume daavendas. O Conjunto doa la-
boratórios mantém r*rra de7 000 propairandUtas e ....5 500 viajantes. Enquanto os
grandes laboratórios man-
i-t. em mMIa 120 propa-
gandlsta*. calcula-se que os
pequeno* tenham • vfaes
menos A despesa eom pro-
paganda, na Indústria far-
macéutlca. chegou a quaseCrt 6 blllfes em 1MI. pas-sando de S blllflea em IMt.
Mas a propaganda nfto cura
ninguém, evidentemente.
Nfto passa multai vét«s de
cortina para fraude, e re-
prwenta sempre um enca-recimento do produto e um
caminho para o esmaga-
mento dos laboratórios na-cionals.

Uma r«>ií ¦•.:! > fartamen*
lar da iNtuenta que w úit-twmtê a ttnftrar lea-m*».
ta a -iinail. aa indatutafsrmsr éullra revelaria
quanto etiio tendo tarnft-eadoa ntaae terreno m in-
ttriwet 4» Xa.ftn t áa povo

JáltTá
riUNoo
Ittvtnion foi rtctatdo"eondJgnamtnte" ptlo gto*nato povo 4o cnile na noi-

ta i9 dia II popuiarta rta-
luaram uma maniftitaçioeontra a preaença do emu-
uno tutela) do praeMtntaKenntdjr. Durantt a d»-
inunslraçin a sttft do Sar-tico 4t Inronaaçdaa doa
EUA fet Invadida pala mui-
ildio. tuas initalatoea dti-
traídas parrialmenu

No Uruguai, a oemlaaio dt
defesa de Cuba, que rtàne ot
reprt«entantta mau eiprat-
aleoa do movtmtnlo optri-
rio, dot tttutfantea t da In-
telKtuallda4t oriental, ad-
vtrtla tolentmenta o prttl-drntt Kennedy 4e qoe niocompareça a reunlio intera-
merleana a at rtaltaar em
Julho tm Montevidéu porquea toa presença nao stri
grata ao povo uruguaio.
Ntstt Hntlw. crandat ma-
nlfastaeAtt piibllca» dt ad-vtrtlnda eiifto programa-das para deitar bem claro
ao presidente Ianque tfo quao espora naquela capital.

Aa duas aanUtataçóes.
bastantt cxprctsivu pelo
que representam, alo aa vo-
xes da América ciplorada
i enganada ptlo Imperial..-
mo ni mais de 100 anos.
que ji estio falando alto o
qae pensam a respeito do
imperialismo t dat homens
qut o representam.

O presidenta Ji foi avt-•ado. Resta-noa apenas ta-
perar qua alt Unha bom-sento a rteordt o qua oeor-reu com o aau antteassor,iVe. quanto visitou paUesda Ásia no ano pastado. No
Uruguai nio existem fuallel-
ros. eomo am Oklnawa. para
proteger a fuga pela porUdoa fundos...

Ligas Denunciam: latifundiárioi
• Autoridades de Pernambuco
Planejam Massacre do Camponeses
RKm junHo 14» Pm.

rr»,..j»4c.'.!_. » :.:..„ fa*
ftsyemjam • »i«ténir«M q<u>i*n» it %«ih»#44 ttn fp..'•f" 4o lm«*nur »t« Penwm^
WS», e u.- »::.-..* ufieMiU
que fio vekuUaas !<•'-..
tm m»r* a *.. r •.¦.¦»... r: .

Am f4mp««^a*« em tua Jui>ta luta irit..:.. -i..iu aa'• , -» « iH-i' •;.««, duiribü.
r«m a M._.,;ír.i., qtt« uai».
¦ <r ¦.n. , abaiRA m Integrai,
í-ii„!_ ... .|*..únru i Sa-
tfmt

4 S«lt*MM i4lK>>.i t f..»»iu *.. ._.-.., à, t.,t,,m.tm - lUl«« « «i .. <...' ,ht, . ,*a* ú. minil;.,!*»*, tatu*

QUE PAPEL TIVERAM AS CLASSES E OS

PARTIDOS NO PROCESSO DA REVOLUÇÃO?

VocS podará amontrer • raipetta no livra

Cuba: A Revolução na América

de Almir Matos — Cr$ 200,00

Peça-o hoje mesmo ò

UVRARIA DAS BANDEIRAS
RUA RIACHUELO, 342 — LOJA 2 - SAO PAULO

ATENDEMOS PRONTAMENTE PELO REEMBOLSO POSTAL

LIVROS SOBRE CUBA
Qu» Você pede adquirir selo
REEMBOLSO POSTAL na

Livraria das Bandeiras
Rua Riachuelo, 342 — Loja 2 — S. PAULO

CUBA: A Revolução na América
de Almir Matos 200,00

A Verdade Sobre Cuba
de C. Wright Mills 300,00

26 Júlio Cuba Anatomia de Uma Revolução
de Paul M. Swtezy e leo Hube.man 250,00

Sierra Maestra-A Revolução de FldtiCas.ro
de Armando Gimenez (2* edição) 210,00

Cuba Con Toda Ia Barba
de Alfredo Varela 480,00

Peça-os hoje mesmo pelo Reembolso Postal
— Atendemos prontamente

alt-mitUi 
•. Ot |*t_ttt ,.|«... «hi,. », _ ,.,t, ,....,, .it ....
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» . »N«»»W#»Kl«» »(ui«.U, 4u ti-., 4o i •. j. «ii«»«, <u
;.-. j- »..« ... rmm4i t Cwta6at»e tCÜCi, *»isihi"»« muuit.It* 4„, MMki li.. _ , -.,, .!-,«._ ^«.«, uneiH*,,,, MMM4»L
_____f_"__5____!fi "' f**M»* r aeUl^Uf MW f*4««i»» »m tintai».mn.x,Jmuáam ??« * $¦»/.»« mSmm ISE ««ia*, *l-^^4»
S__f_l__ ir?!'.*'- !^fâ___ <* •"*' ""*» èaVtnSntalSãSanui» mm >» .» . '. . —,

__5£____*___5 !"! *<?«••»'«* ?««> « .««••*.. a» mm» S
•'''"' f|i»fH»rl»n.. 4»<t_-!_ I.JU.Í «». f^ln, ! ¦... r»ll/l» ..,
miJtaamfa , A"\»t,n,4t+ n. ..,.,,,•.,. . , .,.,, j^.„ fjmit.a, i 41;.i . . , 4> .\l,-!)_), «rm Hl,r , .,._.., - j ;.,k>,!|i.,|, h„n.rui * <.•;<!- (. .. (i<|.. ,...-, ii f-.in, rt» t ,. •,. i.
M • .-' i»»_.*1Mn p,l» .,i_> o, ItgWM*, •....., .r.
S.V. _L!t9__M__9__ '.".¦tí?' <_!. a_Hraiat*erai . «uu» „#.,*
lü." ******* »'.ii.i..m Jtiii».. iw.ii, .. Uni «....(..•..... •ronli* oi iKtitutiorrt t|^ , i<t.t... i-r.x ........ ;,:..., iu.M ainm»t (<w«ri í«,».i... ii, runnt .«#u«d.. ». i . ¦¦ ., >mrl. ,a» r«.)4enie« tu vila a, \'«
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mo :¦¦4i.'4.i ,•.. •. cana.

4» Em i> , - niu rii»i»nir i»r 4ii)« imprii*>! um • -¦ ".-
K«rpui> «n ri»»r rt» ...•.;•• ._«.;..-,, juntn an Trthuntl ¦!•
Juiilc» il<. >¦¦-¦ (Kuramtu n>m.i i»l»lor »• rmmrnl» dtMmbar»
f»e<>r A' ,. i J..;.|Ji-. frrfuilr.-riam a» \M.lflina< # |ili»/-i .¦-..••,
f*..P*fJ»ti\,t, vlllm«4 ¦!« (•;.!.. ¦ . ,.-.-¦ i, • . -, o ;.,.,;„., pi«.Mio ae munifiw» qu» . - ¦ - , ;.••!....•, .......,•¦,( ., ft^rr po-
pula- <:,rí,,,,. ii,..,.,.

»•) lrfr.fr .{/•„ 4-, v. ,,, ... pullrla ••_•¦• u qual. o ma-«oir.-.i.. irvvliu •!<•• bravn» ,.>,>.•.!,, :,:.•-¦..., rtuna •••fr»n>!-. !•.>,•;, ^K* Us», >.-;¦¦.. .; . ¦ fnl 4nhr)amrn-
Ia ronitiuda. i-. iodai ai ¦•¦•.:¦¦ çutr :¦.¦>.. .-•,.-., oa
munlrlpali , mmpli".. impr.K-tlínrla ria nollrf*

Elia ¦!.'.-. U, a S«^|n|«i|r ARTlrola e IVruâlIa «r»l l»lan-'••¦• ••• • de IVtnambu'.. po»qí.r> if .-nfivritiru dr qu» ha um planeantruiid» com um rrnlin .:-.-•. qu» procura, .¦•:.!...«•-.-¦,
Idtnniirar o ju»l<- movunrnlo do« ¦-...¦., t|o rampo rom o§romi .'.-!¦.¦.. aprevflladom ¦!>¦ pmir. !:«•» tmma irm, n» mo-manto, ai ..-•.. fin»n>lailr<: I Alatmnr prla vi»|.nii.> m»>-
tAdtra, a> rumunldadr. i nmponriai ,1* ;.¦..-¦ « ...:¦., Rita-
doi ito Nordtetei 9 - > minar nilrammlp «• illrlimlri r mrm-
broí mali allvm .;.•... ••-.¦:.•• ¦:•¦.<¦-..•. n Jrputado Fran-
Cliro Jullln: S — Convrnfcr por intnrmart»» Irnrtrnrlniai. hnatoa
a prnvoracon ai au|nrldad»4 mniilluldai da Mttttnela dr> um ran-
táatlro plano lubvrriivo. a fim dr luiliflmr mrdldai «niidrmofrâ-
ti cai

Dlanla dt tal. f»m«. dlrltt-it a Sodrdr.il» AgrlD ., » ;•¦¦ • .:-.,
doi PLinuilorri il» Prrnambuto an Fxrrltntliilmn Sr Prrilrttnto
da Rrpilbllra, *n Kxrrlrntlnlmn Sr. Mlnlitrn da Gutrra. ao Exrr-
Irntliitmo Sr. Mlnlitro da Juitlca. ai Caiai do Parlamrnta da H--
públlra. an Rnvrmadnr iln K«ladn, A Atumbt/la l^tlilatlva .a
Pr»f> !••;•.•. r i"._,: munlrlpali. atu Cnmandoi Mllltarri r ao
Povo. para rrnflrmar a ma mnflanen »rmptr '• ;• i. na iinrr-

rldadr ilaqurln qu» «In rripon«Avrli prin rrelmr dr llbrrilailri rm
nona Irrrn. r mllrllnr a« nrrruArln* c- ¦¦¦ . ; -.> qur ;-.-..:..
parlfir.imrnlr a uranilr rru/ailn patrlnllra ilm rampnntiti ripolla-
dm dn Mr... > ru)n ..¦:... .!...'.. * mmparttlhar romo hnmrm •
nto romo parlai rrlri:ailni an iiifrlmrnln. ft Iqnn-Anrla r » mnrlr,
da luta rnmum da i<m|hi n< ¦ i i.i_o« iir ninm pn.'>», por um lira-
¦II prdiprro, ír||/. Uvre * drmorrâtlrn.

r.rifr, R da junho dr l!Hi1.
. ItlttKTV-'

Paranaguá: trabalhador
é despejado pela força
De Paranaguá, Paraná,

etereve-nos o leltffr Enaro
Alves, para protestar con-
tra um despejo violento dc
que teria aldo vitima um
trabalhador da Cia. Serta-
neja de Armazéns Ocrais,
de nome Rubens Martin.;
Segundo o missivista, a vio-
Kncla foi praticada por um

PARANÁ DO OESTE
FESTEJOU VITÓRIA:
RAINHA DA UGTCM
PARANÁ DO OESTE, maio

(do Correspondente) — Es-
ta cidade comemorou cum
grande festa popular Uni-
le, leilões, comes-e-bebes,
etc.) a eleição da rainha
da UGTCM, representante
dos trabalhadores e lavra-
dores da região. Centenas
de pessoas particlparp.m dos
festejos , para cujo «uuesso
contribuiu a Intensa ativi-
dade desenvolvida pelos
camponeses, que obtiveram
a maior parte d»s fundos
para a realização da mes-
ma.

A rainha, que foi uma
dentre as que recentcmeii-
te, por ocasião d.t comento-
ração do Io dc Maio na et-
dade vizinha de Cruzeiro
do Oeste, foi levar a sua so-
lidarledade aos trabalhado-
Tes que festejavam sua da-
ta, recebeu numerosos ptê-mios pela vitória alcançada

parente do deputado Miguel
Bufara, que despejou o ir.
Rubens Martins da ra.ta on-
de èle morava há 17 anos,
com a agravante de quu no
momento do despejo > ma-
rador não se encontrava nt
cidade e na casa estava re-
sldlndo um seu parente,
doente. Mesmo assim éle foi
atirado ã rua pelos homens
que prnticnram a violência
e depois anrislonado sob a
alegação de oun resistira á
ordem de despejo.

PROTESTO CONTRA
AGRESSÃO DE
CAMPONÊS

A Uni.io uos Lavradores
i Trabalhadores Agricolaa

:lo Brasil enviou .fi.io ao
Secretário do Interior e Se-
guranço do Estado cia Pa-
rmba. no sentido de qut
fossem tomarias :>rovidèn-
cias a fim de garantir o
exercício do direito de or-
ganlzação e das liberdades
elementares, tendo am vis-
ta " atentado de que foi vi-
tuna o sr. Ludgero Alntei-
da, líder da Li';a Campone-
sa de Sane. na Paraíba.

O sr. Ludtrero Almeida,
teve a vida ameaçada porum atentado nraticatio nor
elementos a soldo do fazen-
deiro Clóvis Marinho, vlsan-
do a intimidar os campene-
ses locais na luta em de-
fesa de seus direitos.
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10 anos de «Úhima Hora»
O jornal "Ultima Hora" comemorou; no último dia 12. odécimo aniversário de sua fundação. O acontecimento foifestejado por aquele órgão da imprensa com um ro-. _loferecido a seus leitores e amigos, no Museu de Arte Mo'-dernr. do Rio de Janeiro. A foto acima foi tomada na ocasião
quando os diretores de NOVOS RUMOS, Orlando Honfim èMário Alves cumprimentavam, pela data, o diretor de "Ui-

Uma Hora", sr. Paulo Silveira.



A Raiz
da Greve

EXÉRCITO OCUPOU RECIFE PARA TENTAR ESMAGAR GRGVE DOS ESTUDANTES

Jânio Investe Contra as Liberdades
0 m-wroMH-a a. ,......ai,-..: «to r_ .:. é um »a-

I iiietti.» ju.-. a *«4 iu«ê í fi*«!r4 a rurfü}**;**© t> a
.,:|«il:a, i . MbRtBletnUri tti--"a».(a.la S.í F*ifU|-

li* |>!«ri(. C l.a UltlK-tUnaOc il .: ... A r!'W !r
»o ..*<•-«.•*. rnutir da euvèn-tí f-^rml medida* ps,

[f» pÓf Ir/íf.., a: ilir.-.,.a<.l:a, r- |,>al|r<.|J|». I.njur.'.
JrsUljrirclIi.ri.!: : !c rl.íll; !;.',;_ «>I_M .ir.r ! 1 ,, :.
li» JUrslUrllU .!:, »(<• _. -ll.ll. a ||.V**«t.U (ÍA :....l.r.; a v> t--H 

AfUWR-k* <M r-.: ¦: iiSMe- d» •*.• I ¦*'":. -. . ... r ¦...
; .!¦ ir a OUVIr *UAI ¦•- ¦ -aia, . - ;¦•:.!* tt «CÃO tlf*ammwtr3dfif*-> sob m .,*•¦•>•- • r-_, (, m mau ira*--»ninwjWH.

•• ni por •.!•» eis a» dr*núnriA» formulada* i*lio» mtvndtkMoi «mira o# prefe^or**» &mano Neu
Mai. .r. it •- . : ¦

FACULDADE DE DIREITO

O .!.(¦'•: da KacuUuar u« Direito, Banano Nt>tof aruiadu da» aruuntt*-» irregularidade»'
| — (>mi*r-*gar o filho cum-i a»*U~*-nit* «k» eAtedrairorn wnctmmtoa de *'r$ .tlitooiirti, *ae*m ,!,-.,

nâo tromparíífcr a Faculdade, rm virtude Oa* lunçí-*-»*i\w txetea «*nt S-Tinhaem. »-»»mt» Jui* «|^ Direito;
J2 - permitir que eertoi protetores, por «erem pe***-*.-¦ <if »na« -«-t.mv» .....j,.H, .,!,• citednu;
i3 — weebrr vwcünentoa «---mu viee*reitor, direior e

catedraur-* ria Faruldatír. <*•*-¦ dar um» aula *e-
mer. pois teu horário e da* 18 iu 18JO horas;

Má — Impedir qut* o* profctisorea Mário ItetUta eClAutHn s.-.:!. prestem conctirM», a fim de m.inu*r
%ts* cargo* em mà--» dt» peM-w» <*<• «.ua amizade;
35 - a-ainar. dlârlamemc. o livro de presença coutolecíonador das aulas de »eu assistente;
IA - reunir a conKre|*acAo sem o edital de convoca-I çâo,

, 
*J — permitir que. nas marcenarias da Faculdadesejam, fabricados • bureaux". mobílias e ate Ian*¦enas, como íoi verificado durante a tomada do pré*ndio;
8 — "*«» «brir Inquérito quando desaparer**m m ma-teria is;

»õ — deixar de cumprir a determinação «c JQ nosentido, de que cada catcdrátlco úè 3 tjor.is dia-rias de aulas:
[IA— isentar funcionários da assinatura do

II — deixar a Biblioteca inteiramente desatuaii-
jf zada:

IJ •— admitir assistentes desconhecidos dos alunos,.4 professores e bedéis;
13 — iRnorar o reRlmento Interno, nâo o cumprindo,nem o fazendo cumprir:

UNIVERSIDADE RURAL

Mais graves, porém, são a.s acusações á direção
da UR. que reúne as Faculdades dc Agronomia e Ve-

.terinária:
1J — verba de Cr$ 1.400 000.00. para a aplicação na

manutenção de uma uslna-pilôto que está desapa-reclda desde 1958, embora esteja consignada no rela-
.tòrio da Escola dc Agronomia;

|2 
— existência de 47 viaturas à disposição dos pm-fessóres de agronomia, para uso particular, pos-sulndo o reitor da UR, Manuel Rodrigues Filho, tré.s

;carros do último tipo (segundo relatório da Reitoria
. cada carro gasta, mensalmente, uma média de 200?r .litros de gasolina);
1^3 •— nttda menos do que quatro carros particularesforam encontrados na oficina de reparos da UR,

[por ocasião da tomada do prédio pelos estudantes;
no relatório oficial da UR encontraram, o.s es-

tudantes, uma verba de Cr$ 200.000.00, destinada
i preparação de pára-quedistas, durante as aulas:
K — a maioria dos catedràtlcos sâo interinos, em

face do reduzido número de efetivos das cátedras:
Q — enquanto a UR possui um efetivo de 47 viaturas,

todos os requerimentos do.s alunos, solicitando au-ilas no campo, foram indeferidos sob a alegação dc
falta de transportes e gasolina;
1 — a UR possui um salão de conferência arquiteto-

nico. enquanto as salas de aulas são remodeladas
so gosto de cada professor novo que entra. Durante a
intervenção apurou-se que a olaria que fornece tljo-
los para cada reforma, pertence a um parente do di-
retor da Escola de Agronomia;
J — o cargo de diretor do Departamento de Insemi-

nação Artificial da UR é ocupado pelo estudante
|de direito José Roberto Porto;

há 3 anos, grande parte destas irregularidades
foi denunciada à Reitoria* um representante

do reitor, designado para apurá-las, aconselhou os es-
tudantes a não as revelarem ao presidente da Repú-

jpollca, pois, pelo menos 80'.;, delas seriam coibidas.
gVieram as férias e a denúncia foi esquecida têmpora-¦jriamente.

Para Defender Professores Corruptos
H* i'l!!.. julho Ido ncu.

du ?»--*•<-ial* — Quando acidade dormia, na madru*
fatia do dia 7, a* tropa* do
IV Hxeivin». .., «liada» |~»»r«anque* e raim* de emutate.iiiieiarsim a "operação imer-vrneu-, lüupaudu 14 m»-•.!•-.-- da Faculdaot* de
Direito e da Uuivmidad-*
Rural de Pernambuco. ru|o«<-tuuante* ¦• encomrovam
'»! ¦******•*, l* |-.|l|,liWlt.i„.l«
depou (k-lo-. ponto* entra*
lègieoi («a cidade. O tsovér*
no federal. de*»a maneira,
iniciava a »erie de violência*
•• iiViMiiilail»*» n-t IU*eiíf\ t|ur*
h airavaram ainda mui*
cm vlrtudo ãa -.;•)•.•:.-..., ,u
pratica dos uireit-u consti-
itii-iunaU. com a pri*.o ar*
bitrarla de lideres «indica.»,
o e*tabelccimrnto da en-
«ura ao rádio e à .mpren-m,
a violação de direito dc reu-
niào.

O pretexto para a .»•;»•
ilegal e violenta das forcas
liderais, autorizada direta-
menie pelo presidente Ju...
Quadro», foi a greve delia-
urada pelo* estudantes da
Faculdade de Direito do Re-
elfe e da Universidade Ru-
ral, que reclamavam ha
multo tempo a abertura dr
Inquérito** para apurar ir-
regularldades que W vcrlfl-
cavam naqueles dois esti
belccimcntos dc ensino, pe-Ias quais eram rrsponsiibi
ll/ados o professor Soriano
Neto. diretor da Faculdacn-
de Direito, c o diretor da
Universidade Rural, profei-
sor Manuel Rodrigues. A
ocupação das Escolas se ve-
rlficou três dias após os es-
tudantes terem Iniciado a
greve, por solicitação do ml-
nlstro da Educação, sr. Fri-
gldo Tlnòco, que fora en-
viado ao Recife pelo sr. Jã-
nle Quadros a fim de «tntai
rira solução para pór 'Im á
parede, solução esta que so
não foi conseguida em vir-
tude da intransigência da
autoridade federal e da for-
ma pela qual o mrsmo con-
duziu as negociações com os
representantes dos unlvcrsl-
tários.

A ECLOSÃO DA GREVE

Uma decisão arbitraria du
professor Soriano Neto deu
origem ao movimento estu-
aantll. O.s acadêmicos dá Dl-
reito convidaram a sra. Cé-
Ha Guevera para pror.un-ciar uma conferência na se-
de do Grêmio da Faculdade
na noite do dia 2. Sabedor
do ocorrido, o professo.- So-
rlano Neto tentou, ilegal-
mente, já que é de tradição
a independência dos (írèmios
estudantis em relação às t!i-
retorias das Escolas, im-
i-erlir a sun efetivaçflo. Veri-
ficando que as suas ameaças
não surtiriam efeito, que a
palestra se realizaria, como
de fato se realizou, recorreu
então ao expediente mes-
quinho de cortar a luz do re-
cinto onde a mesma teria lu-
gar.

A indignação dos estu-
dantes chegou ao auge. A
greve foi o resultado lógico.
Aproveitava-se o protesticontra a atitude do profes-
sor Soriano Neto para rea-
lizar uma manifestação que
pudesse levar o governo fe-
deral a tomar as medidas
necessárias à apuração das
irregularidades que se veri-
ficavam na escola e que de
ia muito vinham sendo de-

iiuiiriadas. O* estudante* da*. ..:* r| -MaUr li-.íal, I >|)i »|.tuaçào itr-¦<¦ terreno era «*.
iiit-liutwr ã da Faculdade deDireitu, uncdiatamenie ade*riram a greve. Na madruga*da de -ia.!., »dia 9i o» edi*lírio» das dua* fUcol-u eram..;,!.! .1 pacificamente pe*iot estudante*, que nele* *emantiveram até a madruga*•Ia do dia ", 

quamlo furam¦*..¦: .*...!..• pebu tropas doIV Exército que iniciava a•operaçAo intervcnçAo**.

A CRISE

A determinação dos Mtu*
dunte*. quando prucederam
a ocupação do* edificlo* da*
F*coia*. era exatamente a
de levar o governo federal
a atender os seus reclamos,
ouvi-los e ordenar então o
inquérito competente. O ml*
nistro Brigldo Tlnoco foi a
Recife no dia S. para dlscu-
tir com os estudantes, «e*
i:undo se anunciou, os pro-blemas existentes. Realizou--se uma conferência: 01 re-
prrAcntantes dos unlversl-
tários relataram tudo o queconheciam, mostraram a?
ministro os motivos reais
que os levaram à greve.:u„m com provas os dl-
relorcs da Faculdade de Dl-
relto e da Universidade Ru-
ral e solicitaram ao mlnls-
tro a exoneração dos dlre-
tores acusados, durante n
realização do Inquérito. Ês-
te exigiu, entretanto, em tro-
ra do cumprimento das so-
licitações, que os estudantes
retornassem Imediatamente
ás aulas. Houve acordo e os
representantes dos unlversl-
tários entregaram ao mlnls-
tro as chaves das Escolas,
que tinham em seu poder.

A conduta posterior do sr
Brl**ldo Tlnoco levou a quese agravasse a situação. O
ministro da Educação, ao
contrário do que prometeraaos estudantes, prestlflou o.s
professores Soriano Neto e
Manuel Rodrigues e Invés-
tlu contra os universitários,
ameaçando-os de sanções se-
veras e dando a entender
que o.s mesmos estavam pra-tlcando desordens e que nes-
sas condições o governo fe-
deral não os ouviria. A ati-
tude do ministro, antlpáti-
ra e antidemocrática, foi de-
pois ratificada pelo presi-dente da República e porseus assessores mais diretos,
através da divulgação de de-
elarações à Imprensa e dos
já famosos bllhetlnhos pre-sldenciais.

Os estudantes, que se en-
contravam reunidos para de-
cldlr a suspensão do movi-
mento. foram tomados de
surpresa com a reação do
ministro e com as notícias
de que êle — ao contrário do
que prometera — havia de-
volvido as chaves das Esco-
Ias aos seus diretores e to-
mara providências no senti-
do da ocupação dos edifícios
das duas Faculdades pelastropas do IV Exército.

Agravou-se então a crise.
O governo federal transfor-
mou um movimento pacifico
e insto, em protexto para
pôr em ação um dispositivo
repressivo que levou a in-
tranqüilidade a todo o terri-
tório nacional. A ocupação
do Recife pelas tropas do IV
Exército, o deslocamento de
contigentes militares forte-
mente armados de outros
pontos do país, para a capí-

tal pernambucana e tam*
nem de beiunave* da m .1.
nha de Queria, pruvocaiaiuo* mal* veemente* prwte*to»e a (.'Amara Federal, «-min-do a ameaça que a atitudedo guvênio representava pa*ra aa in*iitui.<*< - e a llbrr-daoe. enviou ao Recife uma..:..-•„ de deputado* paraacompanhar de peno <m
acontecimento* e interferirno sentido de encontrar o
que pa**aram a chamar denoluçào 1. !.-.-.. para a eivre.

O REGIME OA VIOltNCIA
A ilegalidade e a violen*cia passaram a imperar 110Recife. Km entrevwia ao"Jornal do Comércio", o vt-ce-governador, Pelopid a ssilveira, enquanto o *r. CidSampaio se mantinha síien*cioso e suboroinado ás deter-mlnaçcV* do poder federal,denunciava ao povo a "In-

tervençáo que se praticavan<» Retlfe. ferindo frontal,mente os direitos constltu-cionat* e a autonomia do Es*lado". Na A-.-1-mblra Legts-lailva. a maioria dos parla-mrntares nolldartzava-se coma greve, denunciava as ar-bttrarledades que estavamsendo cometidas e transfor-mava o Palácio Joaquim Na-buco em quartel-general clvil. ceniro de defesa das il-herdades democráticas queestavam sendo violadas na-
quele momento.

A primeira violência con-tra os estudantes — a ocupa-
çáo das Faculdades dc Dl-reito e da Universidade Ru-ral, verdadeira operação dc
guerra, para a qual foram

ulili.*a.: tanques, carro* de-"«•mbaie, *oiu.. *. - armado*de ouüuka, etc - **guirain-
«e outra*, atingindo ja nâom ao* estudante»

O aparato bélico que ugoverno |. . em movimem*
fui ..-....•¦. ...üiir g ba«iaérea de loura chegavam
avlõca mllitare* c...- **ru*
vemente,- do Rio de Janel*
tu e ik* T*-i»*-*ii-<-, iran*|H>r-tando contingente* de '.ro*
pa*; aviões a jato, durante atarde do dia 7. realuavatnvou* 1.1 .mist. - jtobre a • (•¦¦>
de: tanque* e carro* aeríimbaie eram colocado* em
l<iiiii*-s . -it.ii.-j-í. ... da chia.de. enquantu tropax eramcoloradas nas pont-ti queIHam Recife aosoutro* bait*ros da cidade. O generalAtatiju Mota. comandante aoIV Exercito, assumiu na prá-tica o controle da capital
pernambucana, e tan'o is-»o é verdade que foi no seu
gabinete que as chaves ilasFaculdades antes ocupadr**<
pelos estudantes foram de-volvidas aos seus respectl-vos diretores.

A açáo arbitrária contraos estudantes teve prosse-uulmento nu dia 9, eom ainvasão das Escutas de En-
Sonharia e «le Cleolocfa e daFaculdade de Ciências Eco-nómlcas Na primeira, ond»
os estudantes haviam 'nsta-
lado o quartel-general da
greve, verificaram-se Uosdc violência inusitados.Bombas dc gás lacrlmogê-
neo foram lançadas pelatropa, que se atirou contra
os estudantes distribuindo
curonhadas a torto e a direi-

lo. .-;¦... t_tca«iao, u* salda-d»>« agrediram lamoem jor*naluia* e fotografo*, «end •de*i ruído a» camera* ¦ uni'filtrado u* filme* do* uni|>«*• :•-••- Uuimaraer, i* lutuou "Diário de Peniambui'»-"e do "Jurnal do Coma»nu-.U ........ Alexandre*»- Ra-mo*, du "Jornal do Üêmér
ClO" e i-< -.:¦ ,. .!..!. :.*. uo"Correio da Manha" e dr"Manchete" foi delido e-oi*lo somente uma hora dc
pois.

VIOLAÇÃO OAS
UBEROAOES

A açáo oo governo fe1»<raicontra o* e*tuUante-, •-* --n-
<!• ' •-•¦ .1 •.»-:?< ••¦<•¦ :¦ prill-elpalmente o sindical. Aibi*trariedad»?» se verificaram,
entre a* quaia a prlsAo do
jornalista Irlneu Fern-lr.i.diretor da Assoclaçáo Per-nambueana «te linoreni*.*» -
do exdepui.-idrt comunMaDavld Capistrano Os dm-
gentes sindicais que i.-ve-
gram o Conselho dos Sindi-ratos de Pernambuco fo-ram postos sob obsereaçâ*)
pela policia, que Impediu asmanirestaç-tat públicas e
pacificas legais programa-das para se realizarem nn*-anltal pernambucana emsolidariedade aos estudan-tes cm greve.

Por outro lado. o radio, atelevisão e a Imprensa pas-saram a ser censurados Asestações de rádio foram nu-tlflcadas de que "náo de-viam transmitir qualquer in-formação sobre os aconteci-mentos sem prévia autoriza-
çáo das autoridades".

RfPÜOIO f SOUDARI.DAOE

A greve do* univenitá»
rio» .-*.<:..-. u :r a medida
que se inten*ilicava a i< •
pre«*ão (ederal contra <*<
arademim*.. Consciente* oa
juMera da* reivindicaexr*
que levaram o» *ru* coieg„*
a '-.;...-..... ua estudan*tes das outra» escolas «upc»
riore* do Recife M declara*
ram em grt-ve de tolidarie-uade e prote*to contra u«
atoa do governo federal.T mliém "*m i-»tahel»*flmeit.
lu* d? en*ino m-i-mimUiI-* h*
aula* furam |>arali<-aila« em*>intl «le priite*!»»,

O vlee-govemador Pelopi»
da* Silveira denunciou >.>..-
drntemente at provocaç<i<j-do governo federal rontra o«estudantes, numerosos depu-
(ad»* da a < :¦¦¦¦' :•¦:.« l.< -•: ¦
Intíva repudiaram a decla*
ração do ministro Brigio»
Tlnoco. que teria afirmado,
ao seu regresso a Brasília,
que havia entregue a tolu*
çáo da qumiáo a<» mlnl«tr>»
«Ia Ju»ii;u, |mr «*on*iiiler*ir •«
gre\*o «Io* •¦ i.ir.ü-. per.nambucanos um «-íiüo «u*
polida*.

A Assembléia Lpgi*laiivn
do Entadu. abrindo suas por
tas para os universitários e
os trabalhadores ali instala-
rem o "quartel-general ci-
vil", um verdadeiro centro
aa ii''.' .1 da democracia e
das liberdades contra a pre-
potência e as manlfcstaçõe*;
repressivas ordenadas pelo
presidente da República,
manifestou assim sua ampla
.solidariedade aos grevistas
o o seu n-púdio As provix-a-eòes.
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CIDADE OCUPADA
Tanques e carros de combate, foram colocados nos pontosestratégicos da capital pernambucana. De outras regiões
do país, soldados íoram enviados de avião para o Recife.

Unidades da marinha de guerra estacionaram no porto(foto) e d-íRembarcaran* fuzileiros navais que participaramda investida organizado por Jânio contra as liberdades.

Estudantes do País Inteiro
Repudiam Violências de JQ

As violências praticadas
ao Recife por tropas do
Exército — seguindo deter-
mlnações do próprio presi-
dente da República — con-
tra estudantes inermes que
exerciam o direito de se

Íreunir 

e expressar seu pen
samento, geraram o protes
to de todo o estudantado
brasileiro.

A União Nacional dos Es-
tudantes, órgão máximo dos
.universitários, teve desta-
cada e serena atuação no¦movimento de solidariedade'•os 

jovens pernambucanos
sitiados na Faculdade dc
Direito.

Decidiu a UNE a imedia-
ta convocação de um Con-
selho Nacional Extraordiná-
orio, a ser realizado na pró-
ipria capital de Pernambuco,'além de ter cnvipdn clrf",if
tt. todas as Unidades Esla-
duais de Estudantes, cônsul-
tando-as sobro a òportum-
dade de dr.sracnrirar um•movimento gievista em todo
o território nacional. O pn-•sideute da entidade, acadè-
mico Oliveiros Guanais, des-
locou-se para o palco dos
acontecimentos pprtieipnn-
do ativamente cios enleiídi-

mentos entre os estudantes
em greve e as autorida-
des, procurando encontrar
uma solução justa para o
impasse.

11 DE AGOSTO

O tradicional diretório dos
estudantes da Faculdade de
Direito cie São Paulo, o
Centro Acadêmico 11 de
Afíòsto, realizou um movi-
mento de solidariedade de
grande vulto, levando ao co-
nhecimento de toda a po-
pulação da capital paulista
a sua opinião acerca dos
acontecimentos de Recife.

A agremiação declarou
greve por tempo indetermi-
nado para os acadêmicos de
Direito e realizou várias ma-
nifestaçôes de rua, desta-
cando-se a gigantesca pas-
snata quo, partindo do pré-
dio da escola, percorreu os
principais pontos de Súo
Paulo, aos brados dr- "Fora
n pn potência", "Recife,
sim; Jtãnlo, não., 'Abaixo a
ditadura janista". üeiioí.s
cia passeata, o-; jovers se
rccolhcra-Ti ao recinto cia
Faculdade, onde si man-
têm • tu a sembléia perma-
nentu.

S. PAULO EM PESO

Com a presença de repie-
sentantes de 39 agremia-
ções estudantis, a União
Estadual dos Estudantes cie
São Paulo realizou seu Con-
solho de Presidentes, apro-
vando a deflagração da gre-
ve geral em todo o territó-
rio bandeirante.

Além da UlíE e dos Dire-
tórios Centrais das Univer-
sidades de São Paulo, Ma-
ckenzie e Católica, mani-
festnram isoladamente seu
repúdio às atitudes das au-
toridaües que atacaram os
jovens pernambucanos os
centros acadêmicos das se-
guintes faculdades paulis-
tas: Filosofia. Medicina,
Politécnica, Engenharia In-
d u s t r i a 1, Engenharia da
Macyenzie, Arquitetura e
Farmácia e Odontologia.

E' interessante notar o In-
detento ocoirido na Fa-
culdade de Filo.-ofia de SSo
Paulo, ocasionado pela ati-
tude adotada pelo diretório
a 'pclcmico, considerada con-
trárin aos interesses dos
estudantes, o corno dlscen-
te da osco'n não av. confor-

grar uma greve de 3 dias.
O Centro dos Estudantes

de Santos, em sessão—ex-
traordlnária, condenou a
atiitude do presidente Já-
nio Quadros, considerando-
•a um sinal de «hipertrofia
do poder, prenuncio perigo-so para as garantias de-
moera.tle.as do país"

No triângulo ABC —
Santo André da Borda do
Campo, São Bernardo do
Campo e São Caetano do
Sul — os dirigentes das en-
tiriades estudantis e rio Con-
selho Sindical assinaram
conjuntamente um manlfes-
lo ao povo repudiando "os
atos de violência do govêr-no federal contra os estu-
dantes de Pernambuco".
GREVE EM MINAS

o Conselho Deliberativo
do Diretório Central dos Es-tudantes de Minas Gerai-
com a participação de re
presentanl.es de todas asescolas superiores do F.sta-
cio. decretou greve geral portempo indeterminado.
SECUNDARISTAS

tudantes Secundários, queenviou uma mensagem de
solidariedade aos seus cole-
gas de Pernambuco, tam-
bém estão participando ati-
vãmente das manifestações
contra as violências do go-
vêrno federal.

Declarando que "estamos
caminhando a largos passos
para . uma ditadura", a
União Colegial dos Estudan-
tes Secundários de Minas
Gerais enviou telegrama a
Recife, dizendo que se fôr
preciso decretará greve ge-
ral no Estado.

Também em São Paulo,
ati aves da UPES, os jovens
secundaristas se manifes-
taram, enviando telegramas
ao presidente da República

e aos universitários
nambucanos. per-

OUTRAS MANIFESTAÇÕES
Logo após a nota oficial

distribuída pelo Centro Aca-
dêmico Clodomir Cardoso,
da Faculdade de Direito dc
São Luis, criticando o go-vêrno, a UEE do Maranhão
decidiu decretar greve ge-
ral no Estado, em solidário-
dade aos colegas pernam-
bucanos.

Diversas outras manifes-
tações ocorreram, devendo-
-se destacar as da União
Fluminense dos Estudantes,
União Paraense-, União Pa-
ranaonse, e a.s faculdades de
Direito, Odontologia o Ciên-
cias Sociais de Caruaru.

Os íUidantcs cie
seio, encabe pe-iL iviulvci di-Jla- ia Uniãu Brasileira dus E.

'^%?w_w

Ana Montenegro

VÍTIMAS INOCENTES
Nesses últimos dias, uma dezena dc crianças foi aban-

donada nas latas de lixo ou nas portas de várias casas.
Não são animais, não, São crianças, mesmo. Se fossem
animais tinham uma soc'edadc protetora qualquer, para
guardá-las. Parece-me uma obrigação, aliás muito triste,
preocuparmo-nos com essas crianças, que antes de nascer
já estavam marcadas, esquecidas e ate odiadas. Para onde
irão? Terão uma casa? Farão parte de uma família? Se-
rão criadas com um pouco de piedade, com um pouco de
amor?

ti bem possível que com tal número de crianças aban-
donadas, nas latas de lixo ou nas portas, seja necessário or-
ganizar uma seção nova, nos jornais, de crianças perdidase achadas, ou para oferecer crianças brancas e pretas, me-
ninos c meninas. Quem quer? E antes que o SAM as re-
colha para maltratá-las, para degradá-las, só podemos de-
sejar é que alguém as recolha.

Preocupemo-nos, também, com as mães. Que dificul-
dade, que indiferença, que miséria, que desespero faz uma
mulher abandonar o filho? Atrás de cada abandono de
cada uma dessas crianças c de outras, que já foram aban-
donadas. haverá um drama. De fome. De vergonha. De
incapacidade material ou moral, para criar um filho. l\1as
cada uma dessas tragédias ou todas, sem esforço, conclui-se,
é parte da grande tragédia dc uma sociedade decadente.
So lundamenial, são as causas econômicas, cm particular,algumas vezes, é conseqüência dessa degradação cm que ;v
classe dominante se afunda. E os reflexos dessa degrada-
çáo fazem-se sentir em outras camadas sociais. Há um
concurso de "miss decole", onde caria participante deve
mostrar mais e melhor ns seios. Casamento dc "travesti"
na casa dr milionário. Há um "rende/.-vnus" para os ca-
r.horros de Rente "bem" em Copara lia na. E essas mocinhas-todas numa exibição que pode parecer muito eugenica, mas
nue não passa de um peqiiepo mercado, onde os empresa-
rios oferecem mbeidade e beleza por preços de ocasião.
Não é o concurso em si. são ns oportunidades mal conduzi-
rias e bom aproveitadas, i: a falta de proteção às mães.
ti a falta de respeito pela maternidade, ti a falta de mc'os
paru n constituição d„ fninilin c para sua manutenção,
í todo um sistema de injustiças e ainnniiidndc. l)-/e'nas
dc crianças são as vitimas inocentes desse sistema. Crian
ças abandonadas nas latas de li.\u.

------- _


